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f a ^ o n  d co ia rsd r .s  o a id as  en  p e n a  d e  ocm lso, is- r  
iia o e rse  e m b s rc s d o  s in  Jas co rre ep o n d  e n te s  p  JA- 
z a s . p o r  ü .  B in re to  Jo sd  G n e rn ig e r , y D  Jo sé  d a  
r  j ’ r  o * 1“  can ti-
1 e ro . <5 vean lu» slos te rc io s  de
loe 12,213.66 de  SQ t  r im i t iv a  ta sec lo B ; P en A i.a s /e  
en  e l so to  d  1 re m a to  to d a s  la s  ooxidieionea y  fo r 
n ls lid a d e s  a in n o ia d a s .

H a b a n a , e s e ro  12 de  1877.—M a n u e l C a ia c h a .
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L a  d i s e m in a c ió n  c o m p le t a  e n  q u e  s e  b a i l a  
e !  e n e m ig o  e n  e l  t e r r ! t : , r i o  d e  l a s  V i l l a s ,  ; 
e a  l a  p a r t e  c o m p r e a l l . l a  e n t r e  l a s  J a r i a d i c  
c lo n e s  d s  C i r d e n a s  y  C o lo n  h a t t a  l a  T r o c h a  
m t ó t a r  d e l  J d s a r o  h  i l o r o a  , h a c e  d if íc il  la, 
c a p t n r a  p o r  u n e s t r a s  c o lu m n a s  d e  lo e  I n d lv l  
d ú o s  d s  l a s  r a r a s  d o  c o lo r  y  a s i á t i c o s , e s c la  
v o s  6  c o n t r a t a d o s  q a o  s e  e n o n e n t r a n  e n  s u s  
f i l a s ,  d a d a s  a d e m á s  s n s  t . - n d e n c l a s  á  v iv i r  
Bjn s u je c ió n  y e n s  p o c a t  n e c s s l d a l e s ,  p o r  lo  
q u e  c o n s id e r o  l le g a d o  e l  m o m e n to  e n  q n e  
c o n  v e s t a jo s o o  r e s u l t a d o s ,  d e b e  a n t o t i z a r e e  
á  lo s  h o m b r e s  d o  c a m p o  c o n o c id o s  p o r  a r  
r a n c h a d o r e s  y  o t r o s  q u e  o f r e z o a n  g a r a n t í a s  
p o r  s n  v e r d a d o r r t  a - .iiie sio n  a  n n e e t r a  n a d o  
n a l i d a d v  p a r a  q n e  c o n  l a s  f o r m a l i d a d e s  q n e  
i n d i c a n  l a s  r e g i a s  e e t a o l e c id a s  & c o n t i n u a ­
c ió n  , s e  d e d i q u e n  ó  l a  r e c o g id a  y  c a p t u r a  
d e  lo a  h o m b r e s  t ie  a q u e l l a s  r a z a s  y  c o n d i ­
c io n e s .

E n  v i s t a  d e  lo  c i p n e s t o ,  y  d e  a c u e r d o  c o n  
e l  E x o rn o .  S r .  G e n e r a l  e n  J s f e  d e  e s t e  e j é r ­
c i to  , c o n s i d e r á n d o l o  c o n v e n i e n t e  p a r a  e l 
b u e n  é x i t o  d e  l a s  o p e r a c i o n e s ,  b e  t e n i d o  A 
b i e n  d i s p o n e r  lo  s 'g  j i o a t e  :

1? L o s  g o b e r n a d o r e s  6  t e n i e n t e  g o b e r n a  
d o r e s  d e  l a s  jo r i s d i c o to n e a  c o m p r e n d i d a s  e n  
e l  t e r r i t o r i o  A n te s  i n d i c a d o  l i b r a r á n  s a lv o  
c o n d u c t o  A lo s  v e c in o s  d e  l a s  e t t j a s  r e s p e c t i  
T M  q u e  d e s e e n  p r e s t a r  c a t e  e e r v lc io  y  l e s  
m e r e s c a n  c o n f i a n z a , p a r a q u e  a c o m p a h e d o  
d e l  n ú m e r o  d e  h o m b r e s  q n e  c o n s id e r e n  n e  
c e t a r i o s , s a l g a n  A lo a  m o n t e s  d e  s u s  d i s t r i ­
t o s  A o a p t n r a r  lo s  d e  lo s  r a z a s  d a  c o lo r  j  
a s i á t i c a  , e s c  a  v o s  ó  c o u t r a t a d o s

2 ’  L-50 e e c ia v o s  y  e c n t r a t a d e s  q u e  c a p  
tu r ó n  s e r á n  o o n d a o id o s  a l  d e p ó s i to  m a n lo i  
p a l  r e s p e c t i v o ,  ñ o n ú e  lo s  d u e f io s  6  p a t r o  
n o s ,  p tó v io  a v is o  q u e  s e  l e s  d a r á  o p o r t u n a ­
m e n t e ,  c c c r r i r á n  A id e n tá t i c a r  s u s  p e r e o n a s  
e n  t é r m in o s  i r .d a 'o i t a b ie s  y  e u  n o  p e í  io d o  d e  
t i e m p o  q u e  n u n c a  d e b e r á  e x c e d e r  d e  3 0  d i a s  
A c o n t a r  d e s d o  u q u o l  e n  q u e  s e  t e s  c o m u n i ­
q u e ,  ó  q u e  o n  lo s  p e r i ó l i c e s  d e l  d i s t r i t o  s e  
p u b l i q u e n  lo s  n o m b r e s  d e  le a  a p r e h e n d i d o s  
c o n  lo s  d a  lo s  d u e ñ o s  ó  p a t r o n o s .

£ ?  I jos s p r e h e n e o ie a  t e n d r á n  d e r e c h o ,  
c o m o  r e m u n e r a c ió n  d e  t e s  s e tv io io s  q u e  p r e s ­
t e n  , á  s e i s  c a z a s  d e  e r o  q u e  a b o n su 'A n  lo e  
d u e ñ o s  p o r  c a d a  c u o  d e  s u s  e s c la v o s  q u e  
r e s c a te n  ; y  d o s  o n z a s  t a m b i é n  d e  o r o , p o r  
c a d a  u n  a f l á t i c o  c o n t r a t a d o  q u e  v u e l v a  A 
p o d e r  d e  e u  p a t r o n o .

4? T a n t o  lo a  e r e  a v e s  c o m o  lo s  a e l á t l c c s  
c o n t r a t a d o s  q u e  e n  e l  t é r m in o  d e  t i e m p o  
p r e f i j a d o  n o  f u e r e n  r e r l u m a d o s  ó  i d e n t i t l s a  
d o s  p o r  s u s  a u ic a  ó  p a t r o n o s ,  r e rA n  a d j u d i ­
c a d o s  a l  a p r o a e n s o r  p a r a  q u e  c o m o  d u e ñ o  
a b s o lu to  d o  lo a  p i im o r o s  y  p a t r o n o  d e  lo s  ee  
g u n d o s p e r  s o is  a ñ o s  d i e p o n g a  d e  e l l o s ;  si 
b ie n  h a  d e  s e r  c o a  s o je c io u  A ¡ a s  p r e s e n p  
c lo n e s  d e  lo s  r e g l a m e n t e s  v ig e n te s .

5 '' C u a n d o  voa e s c la v o s  ó  c o n t r a t a d o s  
s e a n  a d j u d i c a d o s  á  l e s  a p r e h e n s o r e s  e n  lo s  
c a s o s  q u e  l u i i e a  l a  r e g l a  a n t e r i o r , s e  lee  
p r o v e e r á  d o  u n  d o c u m e n to  q u e  e x t e n d e r á  e l  
g o b e r n a d o r  ó  t e n i e n t e  g o b e r n a d o  d e  l a  }n  
r l s d i c c l o n  r e s p e c t i v a  c o n  e l  e s c r ib a n o  d e  
g o b i e r n o , a c o m p a ñ a n d o  a i  m is m o  u n  e je m  
p i a r  d e  e s t e  d e c r e t o  p a r a  q u e  e u  to d o  t i e m p o  
a c r e d i t e  h a b é r s e l e  a d j u d i c a d o  y  e e r  d e  s u  
p r o p i e d a d .

6T L i s  d i c t a s  q u e  e n  lo a  d e p ó s i to s  m u n l  
e lp a le a  c a u s a s e n  l e s  e s c la v o s  y  c o n t r a t a d o s  
s e r .á n  d e  c u e n t a  d e  s u s  d u e f io s  ó  p a t r o n o s , 6 
d e  lo s  a p r e h e n s o r e s ,  e e g u n  l e s  c a s o s ;  s le m  
p r e  q n e  lo s  m u n ic ip io s  n o  l e s  u t i l i c e n  e n  a l  
g u n  B orv lo io  p ú b l . c a ; e n  c u y o  ú l t i m o  c a s o  
h a n  d e  o o n s ld e r a r s e  e s t a s  c o r p o r a c i o n e s  s u -  
f i e ie n te m o n to  r e o o m p e u s a d a s  c o n  e l  t r a b s j o  
q u e  p r e a l e n ,

7 ?  E s t e  d e c r e t o  t e n d r á  d e b id o  y  c u m p l i ­
d o  a f e c to  d e s d e  e l  d i a  d o  s u  a p l i c a c ió n  e n  la  
f o rm a  d e  e s t 'l o  h a s t a  a q u e l  e n  q u e  s e  d i s p o n ­
g a  o t r a  c o s a  e n  c o n t r a r i o .

H a b a n a , 12 d e  e n e r o  d e  1 8 7 7 . —  J o v ü l a r

E x e n to .  A y u i é a m i e n t o .
S e e re ta r ía .

Ig n o rán d o se  e l a o td a l  d o m ic ilio  d e  D . B am on 
L iv if ia  q n e  h a b i ta b a  o a  la  c a iZ id a  d e l  L a y a o o  a ?  
lU, alendo  n e o e e a ria  eu p rcaen c ia  <í p  e s ta  .'^acre'a- 
n a  p * ra  u n  a e u n to  r t f e r o n te  á  ao h i jo  D . Ja c in to  
L s i^ ü a  j  R o d r if  uez, ap re n d iz  f  e ta m p a d o r  d e  lico* 
grana*  t a e n to ra d o  con  O . Jc a ó  A rufiind, h a  d is- 
p n e e to e l  Sr. C on o fja l D . F ra n c is c o  V en to sa , In** 
p eo to r  d e l ra m o  en  d ec re to  do es'ca fí-cbo* se  1© c ite  
por l3-ei B am e oa oonsacu tivoa d o  ©ata perió d ico , á 
ü a  do uu© á  la  m a jo r  b re v e d a d  ff© p re s e n te  a l o b ­
je to  h d io a d o . *

H » b « aa  1 2  do cnoro  d e  i877.—E l  S o o re ta rio P . O. 
K sfaei d e  A ragón .

A d m i n i s t r a c i ó n  p r i n c i p a l  d e  S e n í a s  
K FE C T O S T IM B R A D O S . 

lAlbrca d e  C otoeroio.
C o n t^ id o  p  >r C£ti A dm in íjstrao iJa  e l  p lazo  de  

n n  to e . ,  • no \©Qcerá e n  31 do l c o r  ie n te  . p a ra  que 
.aa oorporasioaes y p a r tio u ia re s  p^iedan llenar*  en 
lo rctiprei te  4  efectos u m o r a  t c i .  los eeb a ie ilo s 

D ecre io  J e  LB de  a g o s to  de  
187^ e«ta c lir .n a  p rincipa- l la m a  l a  a t í n e i o i  de  
iv>s 8re«. C om ero 'au tos j  d '^m ás o b b jtad o e  4  llover
• B liaroe a c iía d o s , p » ra  qive d e n tro  do  dJe.^o plazo 

lo s p ie 3encca  essa A -liu inu ivac ion  A duan it 
V if ja , ao’. m pañadoa d a  ro l io íta d  isn. q n e  deoesren 
b a .ia is e  (5 n o  m it.d c u 'a d  ds y  la  c A s a d d  o o in u c ic  

C oa dtch>s iDs'^ancDfe a ^ o a u p a ñ a rá n  
W mbien un  p liego  «i» p a p e l  d s l  se llo  o o ^ tav o , tn  
b la rc o  p a ra  o x to ed a r t u  é l  la  o e n s d c a o io n  corres* 
pocdiQ cte.

8d ad v  e r te  que  en  ios lib ro s d eb en  cst^im parse  
taoTos se lle s  como ho j vs ooL teQ ^an.

H a l s n a .  3 <le ^néor<s d e  18*7.— £ l  A d m in is tra d o r  
g e n e ra l ,• Jóse d d  Campo.

E jé r c i to  d e  ü ltr a m o u r  e n  C u l a  
Sabinspeeoíon do I i if a a te r ía  y  M ilio ias. 

n e b ie n d o p ro 2e d e rse  A la  im p rf s io u  d e l t«oa¡d- 
lo n  g ^ e r a !  d e se fio ru s  j .f o s ,  o& ciaies v sa rg e n te e  
p r im a ro c d íl  a rm a  oorrb jprvndian te  a l  I?  d e  enero  
u ^ h . x o a u o ,  8 .- G e n e ra l S ub in sp o o to r 
ha  d lsp n ee to  q u e  la  su b a s ta  »e t f a o u íe  e u  la  S erró  
tktíj» d e  d ich a  dep en d en c ia , d í a  h o r a d o  la s  lioo 
d e l d>a qu iuoe d e i m r r ie n te ,  á  c a y o  e fo o to  y  d e e a e  
M ta  fcoha ce h a lla rá  en  la  m ism a  e l p J ie g o 'd e  o o n  
d ioiones á  q n e  tiaa  d e  so j- ita ra e  loa q n «  u c e se u  to  
m a r  p a r te  en e lla . •

H e b a n a , 10 de eco ro  de  IS77.—D e d rdon  do S E  , 
a l C oronel h’e o ra ta 'io ,  J o a q o in  ReLxa. 5 lOe

I n t e n d e n c ia  d e  E jé r c i to  d e  l a  i s l a  d s  C u b a  
A n u n c io .

Con o b je to  d e  q u e  ilrg n e  á  c o n o o lm le tto  d e  Jos 
P&rtioul&rcB q n e  ddssn  p r e s e n t t r  proposuciont-s pe­
r a  o o n tr a te r  ©i eerv lo io  d e  do* B ng& d** d e  aedmi* ¡ 
is s  co m p u es tas  d e  c u a re n ta  cad% u n *  p a v a  verifi 
e«r e l de  tr a sp o r te *  d e l K ^éroito  d e  o p e i aciones, 
^  n aca  s a b e r  p o r  m edio  d e  e i t e  a n a n c io . o eb iendo  i 
loa qu^  d t s se n  m terpsarse*  p re e e n ta r  s u s  p ro p c s>  I 
©iones h as a  e  d ía  20 del pro»iAnte m es eu  i a  6eo 
^OR D ire c tiv a  do e s ta  In te n d e n c ia  y  ComieaiÍKP ¡ 
de  G u e rra  d e  la  is la  d e n d e  sn c o c tra r á n  d o  m a n i­
fiesto  la s  bases q u e  • a r a  la  m 's m a  h a u  sid o  ¿ io ta*  i 
^ ¿ p o t f c l  E xorno  S '  c a p i t á n  G en era l.

Ir\vho  ee iv ic io  se rá  a r ja d io u d o  4 la  p o rso :ia  qtie .
propoéio  o a  ..íiáa v e n ta jo sa  com r>^rada 

eoD Ja« q a e  se  rec io an  d e  la s  d em d s locaü«ÍHdee. I 
m aro aed o  en  e l la  e l h sbe*  q u e  d ev en g u en  lo* ca* | 
p*»taces y  m ozos acem ile ro s, a s í com o ta m b ié n  e 
ta n to  p o r  e le c to  q u e  c ír re e p o u d a  á  c a d a  aoécnUs 

U ^ a o a  en ero  iO d e  1877 — E l 8 abt***iente gra- 
d o sd o  J e fa  c e  Ja Sección D irectiva*  J o a n n in  G .l 
d e l K ea l. *

D eM snuo proce-Jerse p e r  se g u n d a  vez 4  c o n 'r e ­
t a r  e l t r a s p o r ta  ^ r  m a r  en  b a q u c j d e  v a p o r  e u tr  
e s ta  e sp ita !  y  lo i  pnerto*  d e  Niievicas* G .baia*  B a 
ra c o a  y  C uba , y  v io íí-versa, en  en m p iim ien zo  4 Ju I 
o rd en ad o  p o r e l K xrm o . c r .  C aoU an G m e ia : ,  s e l  
Ciidvoca p o r e l p re se n te  4 u n a  pfib lio*  y  fn m ia i li-1 
c itac ión  b a jo  ae r e g la i  y fo rm a lid a d e s  sfgaicin tes:

1" L a  r a b a s ta  te n d rá  Ju g a r en  lo s E st^ a n o s  de I 
la  lo ta n d a n c i i  4  Jne ilooe d e l  d ia  2 2  d e  e t e r c  [ 
prO xim o v en id e ro , en  cnjra  h o ra  se  o o L s titn irá  e- 
t r ib u n a l  d i  sa b a ^ ta .

li* L a s  p ro p o sic icn ea  se h a ré n  con  a rre g lo  4  lo | 
e n e  d e te rm in a  e l p lirg o  d e  oo&dicione* d e p re c io / 

y  m o d elo  d e  p re p o sic ió n  q u e  s e h a U ttd e  
iban ifiesto  en  Ja O fioina d e  la  deocicn  D ir to liv a  de 

y  in s e r ta  e n  l a  Q aoet*  p a r a  sn 
p u b lio idaa . '

3? K 1 a c to  se  v e r if io trá  oon a i r e g 'o  á  l o  p re v  • 
Li4o en  £ e a l  D e c re to  de  27 d e  fab r^ ro  d e  v 
.a s  propos.o i j&es se rá n  p re se n ta d a s  u n a  h o ra  Antes j 
de f^D stitn ido  e l tr ib u n a l.  I

lio ita d o re e q u e  su sc r ib e n  la s  p ioposio io- 
cea e s tá n  obligado* 4  h a lla re e  p re se n te s  <S legal* ; 
m b n te  re p re se n ta d e s  e n  e l a c to  d e  i a  su b a s ta , cou 
o i já to  d e  q u e  p u ed an  d a r  y  re c ib ir  ) u  explicaoio- 
n es q n e  se  neces iten  y  en  sn  caso  a c e . t a r  y  f irm ar I 
el a c to  d e l rem  te .  I

H ab»na, 23 d e  d iciem bre d e  1876 —E l Sub-inten-1 
d e . t*  M ilita r  C o m isa rio  d e  g u e r ra  je fe  d e  ia  b e c -1 
oion D irec tiv a , Jo a q u ín  GU d e l H eal.

C O n iiB C C lO il  D í l  3 0  P O t  1 0 9 ,
P u lie n d o  ios onL tr.bayen tó*  s a t is f .c e r  la  uuusd 

M  la  se x ta  parce d e  d io u j icapneeio  en b il le te s  del 
reaoro , se  fa c ilita n  la s  e a n tid  A e s  q n e  a q u e llo s  n e  
»  a t e n  con n n  oeaonento  d e  eo es id e ra e io n  p o r bi- 

d e l B&noo E .paC o l, en  la  ca lle  de S in  Ig n a ­
cio nv 78, a lm acén  d e  ro o a  de  H a -fa ra  y  ep.

Laa b ille te s  son  d e  lOO, 230 y 600 p o ro s . y  lo s pe- 
iid o e  d e l in te r io r  ee re m itirá n , p rev io  e l pago en  
o a t t s  cenáflo sda . 1 5  i i e

P ed ro  Z ib a la ;  V aleu tin  (Ja lera ; B am on O r’osolo; 
ls* a a  P ra n o ; Jos4  M I K / r ie g a ;  í*"dr.» S an  Ju a n ; J .  
C a v o d i; P ed -o  Ca'rrandi; Jo » q h in  D a a r t ;  Jo sé  A. 
V ajleg; ’ n t o t l /  C a rio d an  ; Jm O M u tiedas; h'r*E- 
o iscoSanebez  G onzález; B :m írd o  D ie^o; J n z n U I  
Castiliu-, a .v o I.n ar Bolí ar; J o  é  ‘a n  hez; Itam ou 
M óntela , Jo sé  óJollalo; S s lv a d o r G /nzaloz; M anuel 
T e-ano ; D om ingo C u t t . r a ;  F rancisco  S e trs ; M. gnoi 
S an  XaJgarb-aro; G a r ia o  U am pülo; Ji.f i  M í Gar<í>; 
B las L  pez; A n ton io  Ja n e o ; E m ilio  D iego; K m il.o  
San h  z G  re ta ; J n / u  B vangelis ta ; Sim ón B e n ja ­
m ín; M nuel l l a e r ta ;  Jo a q u ín  P erez  C -orvo; J cb? 
Lo^ez; C risau to  F ernandez; F ia o tn o sq  FuTtLantloz; 
Manuel JKiesgc; B oulfse lo  lú a r t in o i ;  E ugenio  Mar­
tínez; J u a n  Uu o ív j; F rano iaco  G arc ía ; Jo sO ro re z  
L lano; F a u s tin o  M encndfz; M anuel a ra n g o ; E. 
M c sn c lez ; F .-ano’sco A lvarez; H io d lito  L lan o  y 
M aestre; Jo sé  h 'em audez; M anuel B asto ; M anuel 
F o m an u ez ; ñe-’n  P ra -lc ; C asim iro  a lv a r e z ;  Podro  
Sane haz; á lb o i to  Z a i z í ; B en ito  López; F /ano isco  
Alvar! z; (Icsáre Fem auoU z; E v a ris to  C o rc e 'Je it; 
IideioDi>o X oval; M a a n .l C asanueva; R a fae l K t- 
g oeio ; Vi-.iente D íaz; Jo sé  R o ir ig n iz ;  fia im uuao  
A lvarez; M anual G a ti- .rre i; Ignacio  B a lb ii;  C o itu  
t i  o P inc; líriBCObai 8 a  F élix ; V ananc 'o  Gnervo; 
F..-lioi no G aré l ; Ciánd d  R o irig u ez ; B ,m a r  lo 
U nes 'a ; Jo sé  F ab ian ; Jo a n  Perez; Ju a n  M e' e id ez ; 
Jo aé  P  rez; F edeiico  G orcí 1; R am ón  G  1 r  s i ü o r . ; 
B enito  Vázquez: Je»neia O aid idu  6  k 'jh : GninoiB u- 
do F  rn a n o e i; dotó  V aU n ia  O aneda; J  -aquiu Lo 
pez; A nton io  M anuel Can I; M anuel V illa va; V 
oente  Form o o; L uís Gi ; A neiés B odrigu tz ; Vi- 
uento Regó; A m onio  B e lt i ; M anuel B >que i; Vi- 
oence C rege; P ed re  González; Oa ..ib. V a ra i- ; F  
González; A n iiié i y  m an nal Am or; Jo sé  A ntonio  
A rrib  ; E c f .e l  P e r -z  Kom ero; Joeé P e r tz  B lan  c; 
Igi.aiuo Fondo; c á r lo a  L anga; F rauoiroo Kouxi- 
guez; A m o lio  Calvo; A nton io  8 a av ed ra ; E d u tr .i .  
Copea; A ntonio  B anzá; B c is a b é  L o. ez; L u is Lo 
pez; M anuel López; Ju a n  as n  ¡ M nuel lairenzu; 
s fe u ’ e l F .e  re; M a m el S la r tz ; Usurpa  F e -re ira ; 
Andié.o 'de P az  ; M anuel B a lm z: A n d ré rP u i i ;A  
iVJjo: L u is  F ernandez; Bara-.n U ar í . ; J o s .  F e r  
o e u d e t; F rao o i 0 0  P o rto  P ineiro ; Miguel C ortiz  
Toi.-uil; F elipe  M artínez; O om in .o  T oim i'; d o té  Mí 
B U n sc ; M auuel Ue. toso; H ignel M a tr; M unoel No- 
d a r; Ajbtonio M osqnera; F ianoiaco M >sqnera; Cz- 
B auo  V M -.nne Arres,- M anuel C ana.av ille ; A uto  
n io 0 : t f ,  B e ti to  Petia; B en ito  C asarivU le; M .n n e l 
PiB tro ; ó tau u e l U tiv ia ; Jo sé  L apnen te ; d o té  Am - 
goeG dtonitoo  A m or; J u r é  Mf R o o ; P .d r e  Uontc; 
eM ba-tío i>i*z; M annsl T iig u o ro ; Cosiu-i I;;Je8i a . ; 
F o lip e  o rado ; C o n s tan tin o  M artínez; ? ra n o lsc o  
Rodrigo; F ra n o i.su  P rim o ; J .rsé  A n to n i)  M i iu s l t -  
ren a ; Reverle o G enzaJez; A ndrés G arc ía  P im etes; 
R a fae l B a rd ia a ; J o a n d d  5^elie; Jo sé  L znd o ire ; 
G eién im o P ío  S ag árro ; M igitel S alva  C a siillc ; Ma­
rian o  C a stañ ed a ; P e-iro  P o jo! y  V ich; P ed ro  Oli 
var; B am on O roz jo y  López. A dem as 31 sa rg en to s , 
45 de  tro p a  y  1C3 m aiin ero s.

S E R O R E S  C O R K K D O B E8 D E  HEMANA. fcuportada de los pa tees sign ieu tes;
DI9 CAMBIOS 7  áOOXOBBI. IS76 1875

D  M ei.uel G. C liap’e.
U. E m ilio  K<m»y, d ep ond ien to  dol colegial den  

F rancisco  M ostré,
DH rnuTO».

D . Je sé  F ú u ta n ills .
D . J e t é  M a n te l M ollea.

PeuIiisnlA ...............
P uo rto -R lo o ............
S a n th o m a s ............
ñ lé jioo ........... . . . .
K slaclos-U nldos. . . .  
O tra s  p a r t e s . . . . . .

lO llü ll 
10730 
73972 

35B798 
3839518 
629900

•11?349
112558
89163

517072
5851631
1588407

H a b a n a ,  13 ds in o io  1 1 7 6 , g¡i a ín JU o , J. 
P cfialvcr.

T o ta l . . ........... $ 5978562 8571780

Con la  oorapetonte an to rizao ion , se  oUa A le s  
señolea colegíalos par»  la  ju n ta  de eloooiones que

E n e ro  de 1877 1876

Penínfliile^.................
se o e leb rará  en  nato Real ü aU g io  e l dom ingo 11
del cori-i-n te á  la s  17 d e l d ia ;  reco rd án d o les loa 
a rllo a lo s  8? y 9? d i l  R eg lam ento .

P eñ a iv e r

S an th o m as .................
M é j io o . . . . . . . .  . . . •
E stad o s-U n id o s. . . .  
O tra s  p a r ta s  . . y . . .

• ■ • • • •

1C30
‘.803

635
35000

...............y i l i
29.001

.. ... . - . . . é • • • • .

R E V IS T A  a iE R C A S T IL . T o ta l . . .........$ 39173 38.112
---- 1 ' ■

PA F A JE B O S  SA LID O S.
P a ra  V eiao rnz  en  a l v ao  fran o  5 'iile  - e 8 t  N azaid?

D 61a&n‘1 X  .riega; P ab lo  E  U o fi'n an n ; Jo sé  M 
C taftill.: F rau o isco  E c h a v a ir ia ;  H enlto  NorléflT' 
L a s s i : J . i tó  F  R obles; Jo sé  -<-*ir.eolio; M anuol E io  
Creo; j e s é  S erran c ; F ra n c isc o  A M igoya j  G  z - 
tez; Franuhsoo F a r re r  y  V alen tín  v 2 n i5 0 '; P e d ro  1 
M G r«ud; A n to n io  P u ig  V ila ré ; J o a n  M. d e  P j.b l 
y  B uiz; R am cn  A lta n a ; A nton io  S o a r /z  F e rn a n d e z  ] 
Mío eJa d e  ia  C erda  y  M am brive é  bijo; E u s tsq u i 
V ita C aeto ; J u a n  V e ta z q ic r ; M anuel d e  Ja  V ega! 
C a-itt; J n s n  F an); M odesto E tz j;  F a u itin o  G a i- 
bae; L . V. K o v arre .

B U Q U ES Q U E SE H A N  D E SPA C H A D O .
P a r a  N  L 'o rk  v ap  tm e r  C olum ba», cap  R eed, por 

M K e lla r , L a lm g  y  op 
803 e s ja i

b jo o j ee .r 
MtrOB a z á s c r  
te rc io s ta b a c o  
tabacos.
cz je tiiias  O iganos 
kiidgram t'S  p ic a d u ra  

se ro n es y a re y , 
ü ’/e o te ro s  
b a r r ile s  n a ra n ja s  
y  e l-n fos.

----- r r rg ic s o ,  V erao m z  y  escalas vap.
e l  H a v a n a , cap  P b iliip s , p o r  Z»ld<

1600 tab aso s 
3UJ939 - o ^ e ii l la a  c ig arro s 

J p ip a  a g n a riliem e  
y t í  o tos

-----N . Y o .k  f  »í» 8égna) gol a n .r  M ary N gwsII, op
D a v íd se n , p e r  H am sl, h ijos y  op 

46 bocoyes a z ú c a r
----- C a ro  H ueso  g o l e :p  M an atí, op. R oca , p o r M

b n a re i .
16 y eg u as

----- F e rn a n a in a  go l am er O ia u  H ad ley , op V ésp ír,
p e r  Z a lc e ta  y Sobrino  

E n  la t t r e
-----C ipdenar. be rg  iirg I ls n ry  A B u ru h au i, op Roy-

nes , p o r ei C z p itan  
Kn lau tro

----- sr O rlé tn -i boa eep R enom , ozp A nlet, p o r  G as
so l, A v a n d a lij  y op.

E n  la - t r e

H abana, enero 12 4c 1877.

E X P O R T A C I O N .
Az Ocarus. - P c bo a b o s .—L a  fiaioa v e n ta  que  s t -  

bemus se h t y a  raa .iz a d o  oom prende una» 1,163 os. 
z a fia  p u s a ia j  d e l in .;enio S .n  R afae l. N? l ' ,  A 10 
r-. & , oro, CotizamoB o l N i  12 de  U  á  11) rs . ® , 
oro.

CBSps.íraoAS —So h an  pagado  por loa ufim ero ■ 0 
á  I2 d e  i l  A J l |  rs- ■'A, oro, en bsoos y  bocoyes, se­
gún g ra n o  y p o la risao io n .

MASOAU.tüas,— S» lia  v o cd iáo  60 bocoyei de l in- 
geu'O U eeóugañ r, b u e n  oom un ro ic o ,  á  9 3ilC9 rs. 
•a>. 0 .-0 . E n  ia  o js '.a  se  baoen graU doa ep erae io n es 
& p roeles lenes.

B l .vscos t  CLZSE3 FIN.V.3 —So sigdon V iudíendo 
a lg zn o s p q u -hoa lo tes  d e  Jn s i f e z  p a sa d a  p a ra  el 
oooBitm . á  praolos llenos. E-z e t m ercad o  no  bay  
a i n  f -u to  a  J6VO so b ra  que o p e ra r .

AgOc.vú VK siin r,,— L a ú n ic a  opeiaoion e fe c tu a d a  
es ra v e n ta  de  to d o  el f ru to  qu e  e labo re  u n  in janio , 
par*  e n tro g ir  g-J C s tb a r .o a , en  beo ryos, á  8 J rs . ® 
oro.

D el o c n so a tra  lo o s á n  Jlegando a 'g n n a .  p a r t id a ,  
que a lc a n z a n  buenos prcoios, b -tb iáudose v end ido  
U 6  bys del in ieu io  Sonor , > Cl rs. ® , oro, y  c a s ­
óos á  uno. Cotiz-tm is de C" a  6 ) is .  según clase. 

C otizam os:
B lamcos.

la ic r io r  á  re g u la r .....................27) & 23 rs . 9
Bueno á  su p e rio r......... ............. 29 á  30 rs . 9
S uperio r y  d ó re te ....................31 á  32 rs. 9

Q ukbbados t  Cü o ü bu o h o s .
N úm s, 7 á  8 . . . . . . ................ 19 á  19) rs . 9

„  9 á  1 0 . . . . . . . . . . . . . . 2 0 )  á  21 rs. 9
11 A 12...........................21) á  2 í

„  13 ó  1 4 , . . . . . . . . . . . . . 2 ' . ’) A 23
„  15 A ...............-23) A -21
„  17 A 13 : ............... 21* ft 25
„  . 19 A 2 0 . . . . . . ............... ‘26Í A 2(j

Az Ocab  n n  suet,.
N ú m e ro 7 A 9 ................................  8 )A  9 rs. 9  oi«

rs . 9  
rs . 9  
rs. 9  
rs . 9  
rs . 9

KLBrBS.—C otizam os:
CABQAtmO ICN LA HAJUSL.

F a lm o u th  y  órdenes, A 40(
N o rte  de E uropa, A' lO;
F m iieia , í>. A 60|

Id  . M editerrAneo, f.-. A 40¡
E s p a i i a . . . . . .  por o. $ 1 A $1)
E . Unidos: os. azúcar á $ l ,  bocoy id. á t i  id . m iel A 

2 |;  m elado, n g in iaa t.
Id em  en  o tro s p u e rtts .

FaJm ou tU y  érdenosA  42¡6 
N orte  de E uropa, á  42;6 
F rancia , fr . A bO 
H eijiterrA uoo, (a. A W 
E sp añ a  por osj$ , 1 A $11 
K. Unidos: azú ca r oaja A j'.J ; boooy id . á $ l i ;  

id. m tel á  $2J¡ m elado, nom ica i.

B U Q U E S  S U R T O S  E N  P U E R T O .

E N ER O  17.

V’a p o res ................................
F ra g a ta s  y  b a rc a s .............
B e rg an tin es.......................
Go W tus. . . . . .

T o ta l . . . . . . .

1877 1876 1875

12 12 U
49 89 78
46 63
25 46 37

132 215 197

Id . en  bocoyes. . . . . . . . . . . . . . .
Mascabados.

lu fe rio r  A co m an ...........3
R e g u la r A buen  zeüoo . v No
B d e L 9 .. . . .a  ^

9) A y¡ rs.

uinal.

715 
2 * 1  
2 O1 1 

S86;.03 
irtiO 

81 
14 

3 0 
10 0

El año p asado  en igu;.! época se  co tizab a  el N , 12 
[ p t r a  el ex tran je ro  A l-'í r«. y  l^ s  £  A 1$ p -¿  P- oro,.en 

i8 '6  ú 17| ra y  las £  127 p . en  b iljc tee  y  1?74 A 13) 
¡ r j .  y  las £  A 113 F.

E stado DE E.ypoRTAfiiON de  azúcar p o r el p u erto  
de  la  H ab an a  desde  el 1? a l 12 de enero .

AzOcAB. Mie l .

C ajas. Booyes. B oeyes.

Dinor 
lo  y  rp

N ueva Y o rk ..............  f43
B ..i im c re ..................... . . . .
é tu ibcres. . . . . . . . . . . .  . . . .
Rs u La (.er....................  . . . .
U am pton  R c a d s . . . .  . . . .
B re z k v a te r  (D e l) . . .  . . . .
G é n o v a . . . . . ) , .............  . . . .
L 'v ó  po il /zOO
B elie I b l c ....................  . . . .
H  l i f s i .......................... '
8 c. T h o iu ss ................... i
M a llo rca .......................  . . . .
B. d e  S a n t i a g o . . . . . .  . . . .
M A 'ag. . . . . . .  . . . . . .  ..•■
C auariae  -......................................
B a ro e lo n a ................... 11
A l ic a n te ........................................
Vigo . . .  . . . . . . . . . . . .  / . . . .
Sun S eb u e tian ........... . . . .
C ád iz .............................  , 52
Brórnen . . . . . . . .  . . . .  . . . .

410

TIEÍ7K N  A B IE R T O  K E JIS T R O .
P ara  8 t  'Ibo rn í s, P oerto -R ioo  y  esca laa  v ap . csn . 

H aree i o, cp V e n ta ra , p o r  R  d e  H ac ie ra .
- N  Y' ik  v ap  a m e r C ity o f  5''eruoruz, op D ezken  I 

p o r  Za do T po
- N .  Y o .k  (v i l  U kidjnf.B j b e rg  am er P ro te o s , cp | 

Fovv, p o r B usaig  y  cp  '

A n te r io rm e n te ..........

D e I .°  d e  a ñ o .............
E n  1874.........................

81¿8

8 U 8

410

4tU

SátTBADA, SALIDA T EXISTEMOIA DE AZOOABBS.
1877.

P O L IZ A S  C O R RID A S. 
D ia  '2

C ajas. Boooy es.

A zúcar, s a ja s ..............
T e m o s  ta b a c o ............
T abacos torcidos . . . .  

• t 'o j. c ig a r rc í ................

Eu alm acenes e l 1? de  E nero , 1876. 
R ecibido h a s ta  h o y . . . . . . . . . ............

61 
11-29 

4.52700 
25891<

Salidas.
T o ta l . . .

Sti'Oi
4 í!d

30531
6136

1133
3S60I

49s8 
1182

E x isten o ia  el 31 d a  L b re . de 1876.. 2l39ó 3316

M O V IM IEN TO  D E  FR U T O S D E L  PA IS.
b u q u es despachadosE x tra c to  de  la  c a rg a  de  los 

en  e s ta  fecha.
A zúcar, e s . . . . . . . . . . . . . . . .
l 'lem . boooTos......................
I  tem  s a o c s . . ..........................
T e rc ie s  ta b a c o s ...................
T abacos to rc id o s..................
C a jillas c ig a r ro / ...................
P iiia iaT a , k ' . l ........................
CaoroB, lio».............................
é g a a rd ie n te  ; i p  s ............. .
N z ra tjz s ,  b a r r i le s ................

803
791

2i71
•2>11.3

587500
3i2739

81
3W

1
100

no Sam A ........................ 3
i d a  . . . .  S (1 2 6 p ip a  
i d . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  y

R e se rv a d a

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L E  H O Y  13. 
A rm onía, d e  B a ro tlo n a :

Í03  t i p a s  v ino  Sam A ...........
39;2 id  i.l 
10(1 id  id

40) eaoGS r a l  en g ra n o  . . . .
MlESlsslppi, de  U  U jiu ñ a :

175 c a n a s to s  c e b o lla s ......................7
3)0 id  p a p a s ....................... j  E c s 'rv a d o

L ucia, de  B urdeos:
2. 0 08 oofiao B o d e t........................... $ 1 J) o

S o le ta d , d e  T ap ia ;
1200 f in e g ó s  sa l en g ra n o  ¡-oonti-

do  y  f in  en v asf  j . ......................  $ j  u n a

J X r i í T A  D K  G O B E K R N O  
iIKL COLEGIO DE NOTARIOS COSEBCiA 

LES DE LA HABANA.

OAJHBIOS.

A d m i n i s t r a c i ó n  p r i n c i p a l  d e  A d u a n a s .
E l  m ié r  soles i 7 del a c tu a l, á  la s  onoe d e  sn  n ía  

f ia a a , ee le m a ta r iu  en  loe a im a se n e s  d e  e s ta  A doa- 
a a ,  t r e in ta  o s ja i  c e n te n ie n io  ta b a o c s  e lab o rad o s 
e n  Ii s  fa b ric a s  eiguisntes: - L a  In tio a id ad  "  d e  An­
to n io  C ^Q B  b->. L a  ‘ P erfección’'  y - G u erra b e lla” 
d e  P a u lin o  O  V inal, * L z  Ig u a ld a d .'' d e  V áre le  y 
F e ie i ,  '  L z  R l(C 2iou ,'’ d s  F s ire r tn  B e rm a n o t, O r -  
U na M ora  y  C í ,  y  u! ‘ R-.oo S e Jo ,"  d r J .  £ .  P om a- 
r ieg a .

M arcas  y „• 
fc»-.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

E N T R A D A S D S  T R A V E SIA .
D ia  12:

D e 8 t. J o a n  en 25 d ia t  goi. am er. H rn ry  W ad d in g - 
U n , cap. gelover, tu n , 333, con  o ú r te j  á  Z a ld a . 
D ia 13:

-----S an tan d e r, C orufla y P t i  R iso  en  2 )  ¿ iaa  v  p .
e ip . l^ p z& a , cap . Segovia, to n . 6C9, ro a  f r a to .

A 4 )  P  60 d[v

á  M. C a vo  y  op P a ta j .  46-j. 
-A m b é rta  en  nü d ía  baa. o jp .

Contenido  y f'írj,-, 

E . J .  d e  B . . . . 9 2 —10,00 > tab aco a  Rei*

Precios.

n i t - a  G a e r ra b s ¡ lk ..$
93—!0,0«90 IV in o e e a s ,. .*< . 91—10.609 .d .....................«t ‘.'j— 10 ,0 0 0  R e in a s ..........

^ 5 búO R eg a llaa  flor
-6.* f i ^ a . . . .

> 4 006 N om  P . U lt r a
« . q. 7 5 000 C o rc h a s  flnaa 

S 5 ICO id i d . . . .........<1 98— C.OOO GAiamai tino#
99—10,000 K l-Iu i u s  p re -  

P n íio D .............. ...II 1C«—10 000 Re -mas...........
^ 5 CO-9 V l.-ea ím iran . 

3ó t 8 l í . . . . . . . . . . . .
y  5,C05id. ;ci. -2 Í . . . .

M mC*

<1 .j , /  5,06<0 Id. i i .  1 ___
"  t  5 ,C 0 0 id .id  2 f . . . .

II .5,000 id . id . l í . . . .
SCOOid id . 2 Í . . . .

ál .J3  /  5 0.>0 Escoce-.e* l í .
S SCO) ;d . i>:.

M M C ..........

40— 5.06) Id. 1“. ( 
> 5 009 id . - í

. . . .  . 8 ú5úA Im ifantekl5 
)  2,1 CO L)elm‘a» l í  
> 4 (-CO I . E c, kII*8. 

?í 34 [• P t i c c i p e . . . . .  1* 
)  6 OOu mL id  . . . .  - í

M aficha y  C

1* 7 1,000 id  id  . . . .  i í  
'-‘'5  fCiiOi.l. id ........ 2*

$1 > 4 >:« j  id R e ina  . l í  I 
í  tiOO d . i d ........ ‘. í

ál •í T i  4,0(.0 id . Í d . . . . . ; í  
5 6,000 id . id .........2 í

A J M g r ) 8 ,;;f0 id .ia . U n a ... 
i«3  /  Í--S) B revsa á  $34

T H  ( > . _  I j P g ............
1 > b,CG0 co n tak s  flor

f t » .................
y  003 i,l. j n ; , úe rs .

..^i /  6 .1 0 .) U e iE k iicá ..
'6  ...000 !<i a n te r io r .

biB coix’r m u :  8 — I n f « n i « . . . .
A. L S h C. 4-'—i ' '  020 U sg a lla  R i- 

1’» fina ..........«i 4 1 - !O ( .  0 i ‘ , ¡ d .............

J .  O. P.
- - 1 ;  i. id .............

6 '.— id iyij C'-oiiiüduB fiar 
f iu k . . . ..........II CÍO R -g a lla » R e .-
U*« •••■» ava»

A . b. i — ! 5C-) Im p e r ia le s . .
•• -  I .C fO N o m  P í a s  

U n a .............
II I.fCO R e in a  f in a . .

2,'009 R e g á llt  B ri-  » 
U n io a .........^

C aja

36 
31-60 
31-60 
31-60

53-50 
/ i  
40-60 
40-60 
31-60

64 
46 80 
61 . .  
46-80 
61 . .  
46-80 
49 .'.O 
41 70 
49-50 
41-40 
65-80 
76-60

6 5 1 0
41-.0
63-10
44-10
41-40
36 . .
41-40
36 .
43-5a

17-10

34-2D 
30^60 
34--20 
29-70 
z7 . .

l ? - '0
49-50
49.60

36 . .

.31.60 
108 90

Í1 .2 )

. . —  ---- fsp. Olalla, Vil..
Kchavzrria, ton. 460, oon efaews á Brown v op

---- Bircelon» y Málaga en 75 dia 1 berg. eép. Fm
blis eau. Marístany, to,c 235, otn f.-utos A Ga<
ro l V CP.

---- N̂. Y.vken 16 dias boa. amer. Henrv Kn'ght,
cap, Amet, t:-n * 87, oon eíictos A Mojarrieta y 
co p.

——Amherea en 69 d’as bca. eep. Dos Hermanos. 
si. cp Gabaccho. ton. 305, con ofeetoe, A Urdofica

---- Portland en 25 diaa gol amer. Ada Baik- r, op.
Dobbin, ton. 2ir>, con cércea, A Zaldo y cp. 

“ ““Glasgow y 8t Tu -maa en 83 dias gol. smer. 
K i.xie, cap. Gamble, ton. 680, con carbón á la 
orden.

SA LID A S.
D U 12:

Para Laverfool le?g. ñor. GentralPiim, cap. Dahl. 
Día 13:

-----C. Haeio goL amor. Manatí, cap. Rosa.
.Femacdma got. amor. Graoa Bradiey, cap, 
We«per.

-----N. Yüik gol. amer. Hary Nowell, oap. David-
soo.

---- Carde naa berg. amer. Henry A. Bamham, cap.
lU.: nea.

----- Or.ipans vap. ing. H'ssisaippi, cap. Lindall, I
p o r J .  U . D n rm ty  y  op.

P A SA JE R O S L LE G A D O S.
De Santznder, Corulla y Pto. E co en el vap. carreo España:
D. G rman Portillo. Daloroa Mar;inez CaUfja y 

famii a; Cunospeion Trrre; Frano.aou Cerva*; Ma­
nuel Bieioti; Juaua Fuente; Raimundo Fariña; Ma- 
tílde Kegaenfurez; Gameta ndi González; Antoaio 
Fneuif; Manuel Guerra; Monloa t*in.; José Rtvero; 
U ara í  rrer; Rot»lía P jiill. s; Juana J. S nobez; 
Benigno Pin ; Franoitoo Maticnac; José Garci.; 
An onio Mócala; Benito Quillones; Ase..sio ,n- 
ohaunieta; Bo ifaoio Urqmjo; F. M. Saiaveitia; 
Ra non D.ez; Franoi oo Jau/egu; Uioiano 8a 
Cilatéba ; Franoitoo Gaeviilas; José Mí Gnenaga; 
N.oasio lochzuetiets; Seg.ndo ttnrez; Bjmabé 
tir é; 8imou Campo; Ber.abé Campe; Ancomo Ce- 
valles; Anioe o Gutiotrez; Fr**ieísoo Misi; Joaquín 
Jnnoc; José Biauco; Jasé R. Gonzakz; Evaristo 
rimz; FóUciano Czetars; José C. Aytrbe; P dro I. 
Za raire; Greg rio San M'gneJ; Miguel Re/>ldi; 
Joeé U/iarte; Fiaueie o Gíoicoeohea; Florentino 
Moaaeter.0; Martie laño Régules; MannetChardon 
y f«m'lla; Ramón de ia Maza; Marcelino Urralde 
y fsmi la; Joeé Caatrillou; Pedro Catalina; Manuel 
Arerzaot; Pedro Redonde; Anttnio Juez y herma 
na; Juan Cajiga»; Edoar o Orens; Jocó Barreta; 
Angel Mont ; Autunio Díaz y Villa*; Ensebio E-J-

le i ;  AUr do u a a o ; P a . l o  I tn rra ld e ;  M an n si Diez; 
B antisgo  Q uin ta»» ; A ionao F a u b rin a ; Jo sé  P ined»; 
J u a n  iaarcinea; F jlio ia n o  H a r tm e z ; B a m ^ n  Bien- 
oc; Jo sé  M í A r*ngu en ; L orenzo I to /r a n i ;  L orenza 
R úan; K duar o E o d r g u e r; D ám aso  8»n  J u a n ;  R a­
fae l ReviU a; F rsno isoo  R m i; M a in e l H e r re ra ;  J u ­
lián  C  te ro ; B a rsa rd o  T erre ; L o zas  C a rre ra ;  J o s  é 
D, LMtrii Astraio l/afetL<Tú) Vifent? GárpUj

M adrid...................   ¿ 4
B arce lo n a . _  ____ ^

I O trae  o lazas de  E sp a B a ........ -^N om inal.
L iv e rp o o l . .
. m arao y d e m ts  
daitip  U n ido .

H a m b u rg o .
**ana j  dem ee p lazas  do F ra i ? 1 á  1) P  60 d [v

• la  7  d a  B é lg l e a . . . . , .......... . $ á  2 PV 3 d[v
■n—--«V .

3 A .3) D  60 d iv  
J j á 2 D 3  d(v

U.O AMs^aua.
* ••• • • •* •a a ■ J
BLits p la z a s  o r  > 14 A 14) P ?  
l o . . . . . .  . .  . . . . . . y

Msvr X o ia  y d em ás p in zas de 
ios B tta a o z  U n id o s ............

)to e sp añ o l.

D esouenlo m s .'ú a n til.

Oro.
2) A 3 P  60 d |v  
4 ) á  4 5  P 3 d ( v

A 120) P  A 
3 de  la  t s r i e

Isa

>8 y  10 p o r 100 bille- 
‘ tea.

A C C IO N E S .
Banoo EsDaBol de  la  H a b a n a . 40 A 49 F , e x d i­

v idendo; co tizad as p o r  e i oolegial D . D . C. del 
R  o

CompaBfa de  A lm acenes d e  R eg la  y  Banoo del 
Comerolo, 100 acciones A 21 P [r , o pereo icn  d e  a y e r  
co tizad a  hoy p o r e l oolegial D  F . de l P ra d o .

Com pafiia d e  C am inos d e  h ie ro  d e  la  H ab an a , 
1.6 acciones A 4 P  y  60 m ás A 6 P  p a ra  e l 21 y  31 d e ' 
c o r r ie n te  é  á n t  e si eo n v in ie re ; co tizadas p o r cI 
oolegial D . 1 >. C. del Rio.

C om pañía del f rr ro -c a r r il  U rbano , 50 á  I I  D(o y  
49 m ás A 8 D  p a r a e i  31 del c o r r ie n te  mee; c o tiz a d a  
p o r  D . F .  d e l P ra d o .

Pf.Balvcr.

MERCADO NACIONAL.
AZUCARES

B lanco tren es  de  D erosne y
ReUieox, A re g u la r . . . .

Id . id . i A  id . b u eno  A supe- ú r s e

Id. id . lA  id. flo re te .
Cogucho in ferio r á  re g u la r  n ?

8 A 9 (T. H .) .............................
d e m  bueno  A su p e rio r  n?  10 

A 11 ídem .
Q uebrado in ferio r A re g a la r

n9 12 A 14 I d .............................
Id  bueno  nV 16 A 16 i d . . . . . . .
Id . su p e rio r n?  17 A 18 I d . . . . .
Id . flo re te  n?  19 A 20 id .......... ..

..........) S in  operaciones

I I !  A 12)

KERCADO EXTRANJERO.
N úm ero 12.—A razón  d e  11 A 11) rs . 9

o e n ib j ü t ü q a s  d e  g u a r a p o .
N úm ero 8 A 10 )

. .  II A 1 2 ) 11)
IS A M )

. .  >5 A 16 j
AZÚCAR D S  H IE L  S N  O A JA  ó  £ 0 0 0 7  

. .  7A  8 )
9 A 10 (

. .  l l A I 2 l 8 t á 9  
. .  13 A 14 I
. .  15A 16J

MA8C.ABADO DR GUARAPO XN S 0 C 0 7 .
R e g a la r  á  b n e n o . . . .  — . .............)
B ueno á  su p e rio  se g m . . . . . . .  >S in  ep erae io n es .
C o n s u m o ........... . . . . . . . . . . . . . y

CONCENTRADO.
b á  6^

Ag d a bd icn tb  d e  caña .—D em anda m o tle r id a  y 
lim íta la su p e c a o iu n e s . Loa a m b o s  lu n i id o p o r to a -  

C otizam os
E u  casco fie o a s t a C o . . . ..........  $55 A 6 6.
., ,, de  r o b l e ................................ A $78

R o d n o ................................................ .. N o m in a l.

Ce b a .—L t  am arilla , au n q u e  « lo aw a , lo g ra  f i -  
I oU outooacU'U, outizAudosé d e  $ 6A 17 9 ,  según 

clase. D e la  b lan ca  no podem os a v is a r  operaeio- 
nes. y  n o 'e n n o r s ta m e s  A o o tiza r con r e g a la r  do 

I m an d a  y  eegun  o lase  de $ .3  A 26 9 .

C a f é .—Los a rrib o s  io n  oortos y  11 d e m a n d a  bue 
na. y  oomo q u ie re  q u e  los p u a to s  p ro d u c to re s  han 
subido loa p róó iss, -q u t  u au  ten d id o  ta m b ié n  al 

I a lza, lO tázAniose Itoy d s  $ i3 )  A 51) qq.

T abaco.—I»a  ex p o rtac ió n  desdo e l I?  d e  alio a s  
I oiende A 3,466 .tercios en  ram a, 8.8á5 085 tabacos 

torcidos y  303,600 ca je tillas  de  c igarros, c o n tra  
2,905, d e  lo s p rim ero s , 6 m illones 238,680 d e  los 
se g u n d o s  y  739,325 de  la s  ú ltim a s  en igual periodo  

I de  1 8 1 6*

Prodo  otos p rin c ip a le s  de l p a ís  ex p o rtad o s e s ta  
sem ana.

C ajas d e  a z tla r ...................................  6118
Bocoyes íd em ....................................   411
Bocoyes m iel d e  p u rg a ....................
B '.rn lea , a g u a r d i e n t e . . . . . ........... I
P ip as ídem  . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . .  3
G a r ra fo ir s  i d o i n . . . . . .....................
B rls. m iel d e  a b e ja s ....................... .
T ercios ta b a c o .................................... 318 i
T abacos to rc id o s ............................... 886S08 5
C q ie tillas  de  c ig a rro s .......................  303009
K ilég ram os cera  .............................   J2 6 '
Id em  Idem con-en.-rafia................................
T erce ro las  m iel de  a b e j a s .........................
B a rrile s  Idem  id e m ........................................
Idem  m iel d e  a b e ja s  . . t ...............................
U ñarte  i d . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .

m e r c a d o  m o n e t a r i o .
Los d isc u en to s  en B áñeos ee oo tizaa  de  10 A 12 po^ 

too a n u a l, según  plazo.
O bo .—E l español c ie rra  de  120) A120Í p S  P  c o n tra  

110) A 111 p g  en  ig u a l d ia  d e l a ñ o  pasado .

Accio nes .— Co tiz a m o s :
Banoo E spaño l de  la  H a b a n a , 58 A 53 p g  P .
Idem  In d u s tr ia l, 95 A 98 p §  P ., Id.
A lm acenes y  B anco de  8. Jo sé  14 A 13 D.
C om pañía de  A lm acenes d e  R eg la  y  B anoo d e l Co- 

meroio, 21 A 23 P .
A lm acenes v B anco do S an ta  C a ta lin a , 2 A 1 D.
Id  d e  Id  d e  H acendados 9 A 8 p.% D ,
C aja de  A horros l29 ú 139 p g  P .
La A lianza , 55 A 5 i D.
C om pí E sp añ o la  de  A lum brado  de  gas , ‘25 A 26 p g  P9 
C om pañía C a b an a  d e  A lam b rad o  do G as, 55 A í>4 D 
C om pañía de  C am inos d e  H ie rro  d e  la  H a b a n a , 1 

D . par.
Idem  de  M atanzaa A S ab an illa , 22 A 21 D,
Idem  ídem  de  C árdenas y  jd o a ro , 59 á  69 p g  P  
Idem  d e  C ienfuegos A V illac lara , 60 A 59 D 
Idem  d e  Sagua la  G rande, 55 A 54 D 
Idem  del O este  7-2 A 71 p .g  D.
Idem  d e  R em edios A C aib a rien , 35 A 36 P.
Idem  d e  la  B ab ia  de  la  H a b a n a  A M a tan zas, 85 a  84

Ca m b io s .—E l m ercad o  t s ln v o  en ca lm ad o  a l p i in  
oipio u e i a  se m an a  p e to  oon t ip o s  m u ,  firm es, 
o o n tin u a n d o  a s i h a s ta  m ed iados de  b q ae lla , en  que  
8 e m p e z a ro n  á  h a c e r  o p .ra m o n e s  d a  a lg u n a  im - 
p o r ta u o ia , c e rrsn d o  el m ercad o  con re g u la r  d e -  
m a n u a y  t ip o s  muy firm es.

1 . v a lo r  d e  la s  le tr a s  v en d id as  y  a í r a la s  aso len - I 
I de  A t i . < 90,000.

Cotizam os:
I L éndres, CO d rv  oro. 14 A 14) p .g  P '.‘

Parí», o to , 1 á  l )  i i.
H am burgo, 60 d (v , M. I .,  e ro , 1 A 2 D.
^ p a f i a ,  60 d (v  oro y  papel, nom inal.
Escados-U niúea. €0 d ;v  oro, 3 ) A 2} D.

lilem  c(v oro, 2 A I)  p .g  D  
O ro, A 60 d(V 2  á  2)

l i e n  Oiv oro, 3) A 4 p .g  P .
O ro español, 1 2 C) á  1'202 p .g  P ?

I D eto u o a to  M eio an lil fB anoo) 10 A 12 p .g  a n u a l.

Metá lic o .—E l im p o rtad o  en  e s ta  p la z a  en  to d o  lo 
I que v a  d e ljtro se n te  año  b a s ta  ah o ra  Lace u n a  sum a 

to ta l d e  $.J'J 473 c o n tra  38,11'2 en  ig u a l período 
recib ido  do la s  naciones y  en  lo s  m ism os m eses que 
el s ig u ien te  e s ta d o  e x p re sa , y  su  com p arac ió n  oon 
g u a f periodo  d e  1875.

IM PO RTA CIO N .
N o podem os d e c ir  q u e b i y a  eit&do in ao tiv o  e l 

m e r » d ú  d  im p u rtao io n  Ue de  n u - i t r a  a n te r io r  re- 
v iita . pero  oí m u v u a ieu to  h  bido eu é l n e  h a  sido  
de o a r a . ta r  g en e ra l. L os a r r lb o t  de to d a s  p a r te s  
han  sido leo d e iad o s , q uedando  t i  m ercad > b a s ta n ­
te  b ien  su r t id n  d e  io s p iiuo ipales renglones. Los 
precios s igucu  f l io tu in d o  oen ,a  rap idez d s  oos 
tum bro, m u o h a i vecoo r iu  c a u sa  a p a re z te .y  d e 's h f  
q c e  con tinuam os o. n -iiderasdo  orno nzm inales os 
que dam os en  la  i’/sei;. > s ig u ie s té  ¡

Ao i t b  d e  o l iv a s . —R ídiioidas exb teno las y  1¡- 
m itau a  deiaunda, le p a r tié a d o is  eon su n a  diflonltad. 
i  loo pre:uos íJgu ien tes : $ICJ t i  SsvilU; 10) id. el 
Má aga; 9) el e a ia ls n , y  9) e i m allcrqzm .

Ac e it»  d e  KEFiNO.— uotlzum os (ti K acional en 
o r ja s  d e i s  A 1.', y  en la ta s  f e  $10) AK-J ®. A bun- 
o a  OI fran c és  y  se  co tiza  de $J a  18 taja, ssg o n  en 
oíase.

Ac eítE DE ALMENDúAS. — E soa 'ia  y  oon a e ti  
v a d e m .n d » , co tizáudoss en  la ta s  &22A24 rs.

Acsitdnas.— Su rtid o  el m e rcad o y  e u o a lm a ta  la  
dem ánfia, c* iz in iloeo  do L5) á  16:8. m sn z saU ia í, 
W á  18 rs . ftord»;ca, y  d g  8 » 9 rs. lis o i f is t lc ts .  " 

I dem  EBCKAB—No tienen  dem anla y se  cotizan  
do 11 a  13 re. cu ñ e te  de 1 5 ,  y  7 ¿ 8 rs. en gfoito. 
ehico.

Avellakas.—Ki/oueas y  oou psl dos. C otizam os 
A $ 6  q tl.

A q d a bü ieh tb  BHi'iNO.—Eaoaoo pero s in  pedidos, 
e is .do eos precies nom loalus de o 36 bl.

AonABDiEirTB DE ISLAS.—L iB ita la  d em an d i, A 
$13 y  M g a rra fó n  y 15 A 18 la  caa.

E id s u v a t  no  tie n s  dem au:». C otisam o:: oU ss 
o o irien te  A i 8  rs

A xisado .—T iene poca solioiti.l y  la i  e i is te n o U s  
son buenas. Co:izam-oe: anisad) r  n o laau a  de  18 ra 
deb le  A 2 2  id . y  tr ip le  d s  A 24 y  ra ra b a n th s l  de  $3 
A $10, según  otase v tam año .

A jo s .—Co rta )  existonolas /  m edianos ped idos 
CoUzam es de 4 A 8 )  re., seguí olaso.

Aloapakbas.—l i a  m iJorR o a Jg o la  dem anda. 
C oilzam  .s en g am .fo ij A 10 y  eii cqja a  |  i.

A lm en d eas .—Co r ta  dem sida  y  éx ie teuo ia  r e / u  
la r , ootizAuduae A $41 las di M sltoroa y  la s  de  E s­
p eran za  de  $ i7 A 48 q tl.

Al i-istb .—B uen» aom aní» y  oorU e t-iis ten e ias  
ootl/A ndosa a  $ 6  q tl.

Ax is .—Co r ts s  existeneiis de  lo nacional que  al- 
eeu sa  d o m a n la  ao tiva, A PO q tl. K1 de  lUéj oa apé 
a se  UoLo ( tem ard a  de $ l5q tl.

Atd h .—Sum am en te  eeziei y  cou ped idos reg u la ­
res. C otizam os e l su d a liz  A iS i s ,  y  e l o a ta lan  de 
19 a  :0  re. cu ñ e te  de 1 '<•

Az a fea n .—A bunda eieom puesto  que  tie n e  eoli- 
-:itud de  $ 1) A 5. E l p u n  oom pueeto tam b ién  abuu  
ú.s y es poco eoUoitado, «e $ 1 2  a  16. E i pu ro  flor 
oastA y  tien e  buenos p d id u s . CotizaipuB é s te  de 
$'»0 A 23 lib ra , sogiui claip.
- A lm idox .—8 in  exisM icias u i p s lid o g  por el de 
trigo  que  ootizaraos (h 51 A i )  E l d e  y u ca  
a b u n d a |y  se  vende de  F A 18 rs. a .

AFEEcnu.— B uenes ex isteuo ias y m oderada 
diuzmnda. C otizam os <h $5 á  5 ) q tl.

Añ il .—E l a e  p ied ra tien e  pueus ped idos, de  23 A 
49 rs . lib ra , y  ol de  bolitas m u y  buenas ex isten c ias  
y  occatn iad a  su  v en ta  ootizaiuos de  $59 A cO q ti.

AEUOZ DE LA IKDIA—Seulilt»: d s  20) a  21 rs . -O 
El uanilm s, d e  2 1 )  A u )  r s . t r .

Ae e u z  DE Valen oa .—L ogra d em an d a  es te  g ra  
no , d e l CB'sl ap éao s lay  ex is ie n o liz . C otizam us se  
g u n  clkso de  -r7) A 21 rs. te 

a c e it e  d e  caeeox—Co n tin ú a  re g u la r  dem anda 
por e i leñ tik d o  cu  io s  E stad o s  Unidoa, pero  en  

¡»osmbia se eoloc-a ool fao ilid sd  e l ae l p a ís  A 11) rs. 
ga lú a .

A vbxa .—E n tr a d a  red u c id as y  ex is te n c ias  p e ­
queñas, luotivu  porol cu a l lo g ran  m sjo ra  loe ralo , 
res. C utizsm oi u e  A 6 )  q tl.

AEZXCOEIJS—M tduiaaus ex is te n c ia s  y  re g a la r  
deu iunua. C otízanos a  9 rs. oa.a .

B acalao.—D s Io m eg a; eo b a  d :t» lla d o  el carg o  
d e l A un»  i  $'J2 cBjt, A o u /u  preoiu e o tlsa o ic t, flojo. 
E l d e  ÍU IJÍax s 3 g itiz i a  $i>! e l bao'i:au y  A 17} e l 

.tubulo.
E l am ericano: 4e $i.?) A 19 qiq.
CiBBBLAS P A S A .-Pe im eñas p a r tid a s  que  se  ro - 

p a n e n c o u  d itlo a ta d , A $ :)  oaja.
CALAMAUss.-^uy esoas»s y cou nzu'leradoa a r r i  

boa. u stizam os I $ /3 y  2 6  la ta s .
Cominos — asea  e s ta  especie, pero su  d e m a n ­

da  es isn t ; laspooas e x is tsu c ia s  que  h ay  e s tá n  en 
uua  so lam A lio,y la s  re p a r te  á  $ j 0  q t l .

C u e io s ,—D s $ l  A 8  ano .
C euollai— Cvtitam os n as ien a '.rs  y  am erloanas 

A $15 y ) 6  las p rim eras, y  la s  seg u n d as A $17 b rl.
CONIBEVAS.—Siguen ab u n d a n te s  to d a s  la s  .clases 

/  eon to r ta  dem anda, p o r o u ,u  m o.ivo  oo'.izsm os 
nom inal da $oá l l  Una. la ta s .

Coñac.—May esoaso en  barriles; C otizam os n a  
eíonal, d s  18a 2 1 ; e l francés de  e l en o rjas , ab u n ­
d an  IsB inferior, 7  esuaseuu laa finas.— Cutlzam os 
m fe ritr  de $ ) A í ¡ ,  y  le s  finos d e  $12 A 18 oÁja.

Casnb salada.—8 iu d e m a o d a  uo ilzim os v a ta  A 
A $ 2 8  t i l .  DS la  de  puerou d e  lO á  45 bl.

CisBayro.— ‘Ju n  m oderada dem anda. Cotizam os 
d e  $7j a  7) barril.

Ce it b z .l —Co rta s  exiitenoÍAS y re g ú la le s  p e d í 
dos, UouSAmos P  P . A $1 y 9 ) , G lobo y  1). F r . a  7 
y 8 , ]  c tm a m areas  de  $6 ) A '/).

CutEiEOS.—L os de  A etu rlas  a lgo  escasos y  oon 
bueu ts pedidoe. C o tú am o e  A | l  la ta  de  estos. 
—Loi ce  C ádiz e su a tean  y  tien en  c o rta  d e ­
m anda, de IS A rs. la ta  D s V izcaya no h a y  ex is ten - 
uta ytieneu m oderados pedidos, se re p a r te n  á  $8 ) 
la ia .

Ca iela .—Cotia  Amos la  fina A2J rs , y  la  in ferio r 
de  5) a  6 ts , l i s ia .

D A m jH —Com o la s  cx ls teno ia s se reducen  A u n a  
( isq u iñ » p a rtid a  d e  oíase su p e rio r, se oouz* de  $70 
a  80 )tl.

EátUBTIDOS.—R egularos ex isleno ias y  m oderada  
dem siida. C oiizsm oa am ericanos de  1̂ )  A 12, y 
ii'anmzes d s  $ 1  á  10 , a sg a n  lam sñ o ,

KstOBAS.—n u r tid a  la  p laza  y  pequeños pedidos. 
CotuAmos IMS am eiioanuA de $7 A 9, d n a . y l a ,  del 
pa ís le  5 á  8.

F buulbb. — B u tn a s  ex is tfn o ías y  d a m a n d a .— 
CotiZAi: os los b lancos km ericancs de  27) a  28 rs. 
-9 , y  lusneg toa A $3) í f

F ideos.—L a  p l iz a  e s tá  reg u la tm en te  s u r t id a  y  
la  do tisnda  es inuderad a , ootizAndose d e $ i 8 )  á  29) 
q tl .,  legan o lá is  y  p r o ie ie m ia .

F eutas—H ay k lguuos ped idos p o r la s  en  a lm í 
bar. Id las que  no le u e m u i e x tr te n c is s y  oo tiiam o a  
u e 6 )a  $/ o Da> e x tra íd a s  e so asea u y  tien en  m aoba 
solioEud, p o r lo  q u e  lo a ra n  fácil v e n ta  la s  m arcas 
lie oiM ito. Cu.,.ZAmo8 s  g u n  ciase  de $10 A 15 o sja  
ue  IJ la td s .

Q abbanzob.—Co n tam o s oon le g n la re s  existeñ- 
o la s ,y  ios a rrib o s  h a n  sido  i '.s  g u itio an iez . Coti- 
zamiB desde 18 ra. A $4) té doaae m en u d o s A gordo 
Seiectes.

Q iis b e a .—Coi-z im oa C am pana A $IC¡, ¿ n o la á  
$9), borona y  L tave A $ í) ,  y  o tra s  m areas  de  6 
4 7) (arrafon.

UAEuiA.— Cotiz*moa n acional A $37 los b a rr ile s .
A  zencana: de  $37 A 38 bl.
H abichcblab.—N o n a y  ex is teno ia s, da  28 A 26 

rs. 4S, segun otase.
H bso.—Cotizam os d e  $12) A T3 p a c a  sen c illa . 
U iso t.—N acionales: esoksoB y  re g a la re s  pedidos, 

to tlz im c s  4 - 1  rs . éa ja .— E tm irim : ab u n d an tes , 
ourto ipsoidos, 4  $40 qq , ’

jA Jiom s.—co tizam o s lo s de l N o rts  de  $10 4  4 0  no 
} lo s ta l ttn r q n e  e. oasean . de  50 A 52. ^

y
ií,®^’»ñ»7 í4 s no tienen  dem anda, d e ­

m anda, debido A lo  bien su r tU o s  q u a  e s t in  los eom- 
buen as p a r t id a s  alm aosna- 

«1 »  h ice  a lg ú n  tiem po . C otizam os laa b lan cas  A 
1 i Tí», j  la* pArda* 4 1.3 rs . v a ra .

KaealmaÜRM 4 pesar d e  bab 3 r p e n a s  
qab p iru a a e . C ou tin aam o s co tizaudo  d e  2 2  4  rs .

PiMEJíTOK.—B e g u la rss  ox isteno ias y  p ed idos cor* 
tos. o o tisítido^e  t a  saeos de$^d  4  30, y e a  la ta s  de  

4 3Ü q tl.
PiMXBiíTA.—Con a lg an aa  paT tidaa on p la z a  y  s in  

que e s ta s  te n g a n  podidos, b.6 re p a r te  con e r a n  dili- 
o a lta d . 4 150 q tl.

P escado  sajuado.-—Cotizam os) según  ú l t  m aa v e r -  
ta s , á $ t 0  bl-, s in  e x is te n c ia s  y  ocn ped idos.

P a p e l ,—Kl am arillo  d e  4 9 f  ra. resm a. E l es 
tra o illa  ab u n d a  y  sin  ped idos, de  10 4  ¡2 r s  E l 
c ilin d ra d o  se  c o tiza  á  9jt.

Q c e&o .—Colísan ies , se g an  clase, e l p a ta g rá s y  
E Jcn lea  de $70 á  75 qq*

Sa lcu icu o k .—Ambi*R clase* escasean  y  consi- 
íTuen so lic itud . C otizam os A rlás  d a  11 á  12 ra . ib ?  y  
l i j o a  d e  H  4 16 re.

Sa l ,—L a d e  eepuiaci 4 l l í ' l  fan eg a . E n  g rano : de
4J á $51 faneca .

SüSTANCZAs ALIMENTICIAS—Se ziotan b n en o s pe- 
d id u s p o r Jas su s tao o ia s  e n r tid a s , q u e  eecascaa  y 
83 c o tis a n  d e  $18 á  ¿J. D s  ca rn e s  so la s  h ay  m ejo ­
re s  e x is te n c ia s  y n o  ta n  b u e n a  d em an d a , d e  $16 4 
la . L os pesoados ab u n d a n  y  t ie n e n  c o r ta  so lic i­
ta d , d -  $11 4 13, según  clase.

Sa koijías.—Cotizam os en  a c e ite  de  7 4 7 li4  rs . y 
en  toiTiate 4 7^ rs . la ta .

SiDEA.—S u ic id a  la  p l a z a y r e  co locan  oon difical 
d a d  la  c la se  su p e rio r . (Jo iizam oí d e  $7 4  
se g ú n  c lase  y  e n v a  e

Sebo .—Esohso y  con lio iita lo s  pedidos. C o tiza ’ 
moa d e  á  30 qq.

Tabaco b k bv a .—R eg u la r  d em anda p o r to d a s  las 
olaeei». OoUzamoa de  $f)2 4 64 qtL  

T a sa jo . —L as fínicas o peraciones q u e  podem os 
re ceb a r son  lae d e  jos cargos en, e s t» , q u e  ae bitiie 
ro n  á p recios y  oond ic io o eare  e rv ad as . R ^ p e s to  4 
a rr ib o s  nad :i l\emo* «abido, y  lo s  ten ed o res  d e  Jas 
bacilas c:^>etenoia* p o r  v e n d e r , s ig n en  r e tra íd o s  4 
o p e re r , por no  o o n y en iile s  lo» p re o ú s  q u e  ofrecen  
lo s  ten ed o res.

T ooiükta,—Cotizam os en  pencas de  $17 4 33 y  en 
ped&üitos de  $ 9 4 'id qq.

Ta pa s .—Co tisa m o c  laa en  b o te lla s  de  20 4 22 re: 
las  en tre llaaa  de  $ i  4 3 i; lae finas de  $1 4  -li y la s  
de  g srra fo o  de  4 10  u u lla r .

Vel a s .—T an to  las N acionales como la s  d e  Am  . 
bérea sin  n o tab les p a r tid a s  y  oon ped idos m o d era­
dos. C otizam os la s  p rim e ras de  $104 4 41 y  la s  ce- 
g u u d A 8 fi|4  i  q tl. I

Vino  seco .—(lomo los a rrib o s  h a n  sido  d e  poca! 
im p o rtan c ia , los p recios de  es te  a r tic u lo  h a n  oo-1 
brudo m qjora. C otizam os e l o a ta la n  4 $ 1 9 y e l m v  
laguefio dá  $21 4 2 i  e l b a rril.

V ino  DULCE.— Cotl^^sti^os, de  $1^ á  191 el d d :ia io |
d%piP9f ^ '

V iiíA üan .—A f ó ia s  h ay  ex isteno ias y  !a  d em an ­
d a  es cu rta , o o tíz in d o se  4 $23 e l  g a rra fó n  de 
H am b u rg o

Vino  tin to .—L as g ran d es  n eo w id ad es  q u e  h a ­
c ia  d e  e s te  a r i íc u lo  se  h \ n  id o  c n b re n d o  ocn los I 
u itiu co sa rr ió o s , d ism inu jrcndo  le n ta m e n te  la  de­
m an d a  y  a lg ú n  t a n t r  lu s precios. Q u ed an  pen­
d ien te s  de  ventA la  A rm oniá, coa  40u p ip a s , y  l a  ; 
U a rg a r i ts ,  con 50 p ip as . L as v e n ta s  e f^o tn ad a e  i 
a:cai>z:$roü $123 l a j  m arcas A ballí, B osoh y  T o rree  
y $U'5 Sam ^.

Yeso —E s tá  m n y  esoaso y  con a o tiv a  d em an d a , 
d e  $ / i  4 71 b a rr il .  « H

V A P O R E S  C O S T E R O S .

V A P U K  S O L E R .
cap . Jo& e.

V ia je  d e  l a  H a b a u a  á  C á r d e n a s  j  v ic e - v e r s a .
 ̂S a ld rá  d e  la  '- 'abana  lo s m á rte s  y  v lé ro es  A las 

c inoo de  la  ta rd e , y  d a  C á rd en as  lo s  m iérco les j  
(A bados á  la s  eoís d e  idem .

A d m ite  ca rg a  y  p a sa je ro s  p o r  .1 m u e lle  de  Luz. 
Lo d e sp a c h a n  eu  C á rd en as  loe Sres. L  i9o!er y 

C í, y  en  la  U at>aua, loe m ism os, c a lle  d e  P a u la  nú  
m ero  10 . i r sp b 2 ln

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  E S P A D O L E S  
C O R R E O S  D E  L A S  * N T 1 L L A S  Y 

T R A S P O R T E S  M I L IT A R E S .

B U Q U E S  A  L A  C A R G A .P ARA V IG O  y  fO E U N A .— S a ld rá  A fines d e l 
p re s - iite  m es el h er '- 'o so  y  v e le ro  b e rg a n tín  

empaño! J Ü A H P E  A X  V E G A . A d m ite  so á m e n ­
te  iiasa ie ros 4 qu ien  tu  o a p iia u  D. J o r é  M aría  Tei- 
jó iro  o fo tcs (1 M ato  m ás (soaeiado . la ip o n d ra  su 
o o ie ig r a 'a t i a  O íi» p o 2 1 .—J .  A. B a ñ e ra

15opl3e

seb ro  e l SO d e  i V í l J J O r  
ís p .  L L O S E T , oap. A lb e r t i ;  

adgjU a un  re s to  ñ i  carg a  li je ra  A fljto . I m p o n d rá n

f a i j o r

M ABSELLA
c s p i t i n  V en tu ra .

E i t a  v a p o r , com o to d o s  lo s d e  e s ta  E m p resa , 
a t r a c a  4  loa m uelles d e  G ib a ra  y  C uba , y  4 m ás d e  
BU n o to ria  solidez tie n e  b a s ta n te  c a 'a d o  p a ra  la  de- 
b id*  se g u rid a d  d e l p a sa je  y  d e  la  c a rg a , lo  onal n '  
ofrecen  los q u e  ca lan  p o 20 , p u es no  p u eden  so s ten er 
su  S itabU ida  l  sino  en  río s 6  e i  m a r  i  a n g u ila .

E n  v ir tu d  de  qn© e l c itm en  com etid o  en  e l  Hoe- 
^ z n m a  no  se p re p s rd  eo  e irn to  D om ingo  s in o  en  
R a it t ,  y q u e  ¡as a ^ to r id a :ie i  d e  la  p  im e ra  d e  di- 
c h v t rep ú b lica*  to  h in  condu c id o  d s  u n a  m a s e ra  
lau d 'ib ie  t n  e l hecho  re fe rid o , q u ed an  re s ta b le c id a s  
la* escu las d s  P a ^ rc c -P .a ta  y  á ^ n tu  D om ingo

Viajo ordinario tí Si Thomas por el Norte 
de Santo Domingo.

'  IT IN Ü K A R IO .
E n ero  20.—SA LD R A  D E  L A  H A B A N A  A LAS 5 de 

la  ta rd e  y  l le g a rá  á  N u e v ita s  el ‘22 
13 —D e N u ev itae  y  UegarA A G ib ara  e l 24 
21-—D e G ib a ra  y  l le g a tá  A B a raco a  e l 25.
25 —D a B a raco a  y lla g a rá  á  C u b a  e l 26.
^  —D e CuDi. V lleg a rá  á  P t  >. P la ta  e l 28. 
98.—D e P to . P la ta  y  lle g a rá  A M a y a rte »  e l 29 
2 !. —D e Mayfcgn®* 7  lle g a rá  » A guadiU a ei £9. 
29 —D a A guadiU » y  lla g a rá  á  P u e r to  R ico el 

el SO.
fil.—D e P u sív o  S ioo  y  lle g a rá  á S a n lh o su ik  

e l 31

R ST O R N O .
F b ro . 2,—D e S an th o m as y  lle g a rá  á  P u e r to  R ico e l 3

3. —D e í^aerío  R io o y  lie g a rá  á  AOTaditl» M t
4. —D e A guadlU a y  llegmrá á  JStayagñe» el 4 
I.—D e  S & y a rtú n  7  lle g a rá  á

el 5
Da P u e r to  P la ta  y  lle g a rá  á  C u b a  e- 7  

7.—D e C uba y  R egará  á  E ó ra e c a  e l 8  
8  —D a B araeo e  y  lle a a rá  á  G ib a ra  e l 9.
9.—Do G ib a ra  y  lleg a rá  i  N u ev itas  ol 1 0  

10.—D e h ia e r i ia s  y  lleg a rá  á  la  H a b e o s  ol 12 
¡-.07 la  m a ñ a n a .

G JN S IG  S A T A R I0 5 .
N u e v ita s , cree . D . P ed ro  Sanohea Oola 
G ib ara , Sroa. L oug o ria , M a n illa  y  op .
Baraoor., S res. M(,nes ó hijO.
D uba. Sres. B. v  L. R os y op.
F u e r te -P la ta  Sres. G in eb ra  H eram ao» .
M a y a tiii» , S?. O . F ír .n in  r te tn a J a .
A g u ad tlla  Sres. A a ie ’l, J u P á  y  ep .
P i 'n tc -R ;o o , S res L U rio , H no. d e  C s ra c e n a  y  o p  
1.» ca rg a  se. rec ibo  p u r el n iu e l.c  do  i..u . aoaua el 

16 en a d e la n tó ­
se  d ospaehe por R am ón H e rre ra  B a n lg n a a is  56.

___ N C J t t P i U i f

BA N CO  E SP A Ñ O L  D K  L A  H A B A N A .
Secre taría .

E l C o is r jo  do D i-eoo'on de  o«tn G t i " '’ j i m íen t » 
e n jn n ta  e x tra o rd in a r ia  ce leb rad a  el d a  :»} d e  d i ­
ciem bre ú ltim o  ee h a  s e m  lo  aee rd a r , e-. v is ta  d s  
la s  n tilid ad se  o b ten id as  an  el ú U im . s e m ^ tr e ,  u a  
d iv idendo  d e  c u a tro  p o r c ien t.. en  oro e l cu a l se 
p ag a rá  en  b ille te s  d e l Banoo a l  tip o  d e  o íentn  p o r 
o ia n to ; pod ien d o  on en ooL sioaeuoia aoud'.r los s e ­
ñores aoo ion i.tas e n  h o ra s  de  oan s á  d  m d e  l á t « -  
d s  4 «(Ce e s tab leo 'm ien to  p -ira  a p e r r ib ir  t u i  rss- 
oeo tivas cuocis d esd a  e l d ia  12 d s i  a o ta a ’ en  a-le­
ía n te .

L j  q u e  p o r esto  m a llo  se  h s? a  »a'.'M 5I.->s;..ño- 
rea aco'.oD e t  >s p a ra  su  o .a o i ;m  --a : i  . - j  ...¡irno. 
re w m e a d Ín d o le s  la  o b is rv a u j ia  d i l  --c lo ii j  tr s sé  
d a lR sg 'a< n 'i u> q a i  p -e v ie n e  la  ¡ i -e :9 a :-o io j  d e l 
t ím :o  6 o e r t 'f i ia io  d  - lu io n p  -loa de  » j  i l u ■>» p» ra  
el cobro  de los d .v i len io i — U ib in a  2 d - - -ro d s  
1877.—El S ecre ta rio , E ngom o d i  N ,v a  C...- 1 1 
___________________________  15 4a

irto P la ta

P i r o  M O N TEV ID EO  — S 
en e ro  e l be

cus consig n a ta rio s , S iu ta  C .a 'a 2 . ‘, A lb e tif , C a rb é  
J  C í I5bp3e

P a ra  SA N T A N D ER .— S ald rá  á  m ed iados de e n e ­
ro ia  boa. esp  M E R C E D E S , cap . F u e lle s , a d ­

m itiendo  c a rg a  á  flete y  pasa je ro s . D e m ás po rm e­
nores, im p o n d rá n  S'ds o o a s ig a a ts r io r , C uba 88, J . 
ü em eatce  y  ' í  SObp'zld
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Enero..............
Febrero.».......
M arzo.................
A b r il ...................
Mayo..............
Junio...............

i Jniio.
Agosto. . . . . . . .
be tie m b le  . . . .
O o tn b re .............
Noviembre...., 
Diciembre,

. . . .  $

• • • • • • a

98.323
255.4511

1J87..':89
12Í3.919

1.562(0
295262
104946

3U550
30622
Ü06.Í7

709831
1126U7

1875.

181.361 
952.662 

2660.713 
2582,415 
1286457 
6412.58 
104152 

3'158) 
30377 
156'0 
3:0 5 
455É4

T o ta l . . I » »».•«•»■■• 5988.532 8.571.7$

Licores. - C e r ta  d em an d a , ootizándose los n so io - 
a a le s  d* $7 á  15, y  franoeses, o lase in ferio r, $9 á  13, 
enuvS ucs 15 á  2ü y finos de  21 á  28.

LoBOANizas—Tenem os oortos a rrib o s  de  esto  om- 
butidn; ia  dem an d a  es b u en a  y  su s  precios c ie rra n  
á  1 2  r á  Ib.

Maíz.—H ay  b n en as e j i s t a io i s s  y  1» d e m a n d a s e  
lim itad a , c o ilz in d o s s  du IC) á  l l  rs . ’i i ,  ic g n n  
o lase.

Mabteca.—Mo d e ra d a  dem anda, co tizándose  en 
terocro las á  $58) en  la ta s  d e  $ 4 á  41), y  en m edÍM  
d e  45 á  45).

MAKisquiLLA.—A lguca m as anim aolon l e  n o ta  
p o r la  nac io n a l, do la  q n e  h a y  reg u la re s  e x is te n ­
cias. C-'tlzam os en b is. de  $'i6  á  6 J, y  en  la ta s  d e  7Q 
á  $90 q tl., cegzm o la ie  y  m a rc a

L » am ericana, cotizam us, sognn  elace , $63 á  80.
NtiBCES.—R e d u cid as ex isten c ias  y  s in  ped idos, 

C'. t.'zándcse [co m ln a l] Ce $ 6  á  7 w
O rAciamo.—Ca im a  co m p le ta  y  la  p laza  m u y  s u r ­

t id a , du $15 á  2 0  nq.
P apas.—U a : u c t i  la  oom ana se  h an  (feo tn ad o  a l 

g u r a s  operaoioues desdo  $ ' J h u t a  16 t i  b a r r i l ,  p i ­
a l  >ndo a lg u n o s  ten ed o res  $17.

P asas.—Cou fu e rte s  e x is te n c ia s  p o r  v en d e r y  da 
m an d a  m od erad a . C o tizam os, firm es, d e  $4 á  4) o , 
se g n a  a la se .

P a ra  V IG O  v i s  C 0 8 U N A .—E l berg . gol. esp.
JO A Q Ü lis ' B A K iiE L /iS , oap. 0 .  Jocó 

COL. Adm ití) o s r ^ a 4 fi te  y  pasa jero?  p a ra  diohoa 
in e rte s , o fre iiead o  d esto s un  b n en  t r a to .  S a ld rá  4 
a  m a 5 o r  b rev ed ad , y  se d esp ach a . O bispo  U , p o r 

Antoni-) Seriia . ________________ -jñ ;i» l

P a ra  SANTA C L U S  D E  T E N E R IF E , CANA- 
R IA  y  LA  P A l MA.—E lb o rg . gol. esp . R ü - 

SA K ^'J, cap  1). p -a n o is  ó ■■ al-leron , s a ld r á  A prin- 
oipioB d a  feb re r  -. A iran te  c a rg a  4  flete y  p as a jeros 
p a ra  diobos p n e rtae , A q u ien es se d a rá  el • u -n  t r a ­
to  d s  eostn m b ic . 8e d esp ach a . O bispo  17, p o r A n­
tonio  S « p a .  30 2 d

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A .

V a i t o r d s - o u r r e o a  t r a d a l l á n t i o e s
dtí A. liop es y ÍJp.

E l vapo r-o o rreo

COETOA,
D . AJ id e s to  Ocbo/k.

S a ld rá  on

V I A J E  E X T R A O R D I N A R I O  
p a ra  C á liz  e l 17 d e l o o rrlo n ts , llev an d o  la  o o rrts  
pundenola p ú b lica  y  da  oficio.

A dm ite c a r^ a  y  p a« .j iro s  p a ra  díoho p u e rto .
Los p a ia p o r t ja  se e a tre g a tá u  a l rdu.bdr los b ille­

te s  d e  pastee.
L as p é li^ is  d )  o arg a  se  f irm a rá »  p o r lo i oonsig- 

nataricB  arxtes de  o o rre rla s , s-.n ouyo req u ls  to  te - 
r á n  n a 'a i .

R ecibe o a rg s  A b o id o  h a , t a  e l d ia  16.
D.. m is  porm enores im p o n d rá n  sus ooneignata- 

r io i,  M. CALVO y  C í, B a ra tillo  9.

E l vapor oerreo  español

CIUDAD CONDAL,
oap .’D. M anual Q. de  la  Matá- 

S a ld rá  p a ra  C oruña v S an tan d e r e l 15 d a l oorrien  
te , llev an d o  la  oorrespozdencia  púb lioa  y  do oficio. 

A dm ite  ca rg a  y  pasa je ro s p a ra  S a n ta n d e r.
Los p asap o rte s  se  e n tre g a rá n  a l re c ib ir  los b ille ­

te s  d e  pasaje .
L a sp b lisa s  d e  ca rg a  so firm arán  p o r  loa oonsig- 

n a ts r io s  a u to s  d e  oo rre rlas , s in  cuyo req u isito  se 
rá n  nn ias.

R eoibs ca rg a  A bo rdo  h a s ta  e’ ¿lia 12.
U e m ás p o rrae n o rfs  im p o n d rá n  sn s  oonsignata- 

rlOB, M. CALVO y  C í, B a ra tillo  n . 9

New Osjit'üES, F lorid a & Havana 
IS aü 3team sM p Company. 

P A R A  N E W .O B L E A N iS , 
tonando «n £ e y  W e t  y O edar K *7 «

B l T ap o T 'o rreo  ásnertoaao '

M A R O A R E T ,
oap. B aker.

S a ld rá  p a ra  diohoa p u e rto s  el iú te s  15 del co rrien ­
te  á tas rna tr-)  du !a ta rd e .

E n  C edar K eys (A u n as c u a re n ta  horae de  nav e  
gacton de  la  H abana) en o o n tra rán  los p asa jeros nz 
tren  de  ieris>carrU  de  la  F lo rid a , que  haeer-ls vlajez 
en oonexion aou epta Ifnca, prooorclunando  on sns 
difor-m tes tsaECoe la  ro r .ta ja  de  fran o p o rta iso  Aoual- 
onier p u n to  (le los E atadoa U nidos p o r •'«.rro-oarrl’. 
Los pesajercA p o ra  e l N o rte  a s i e v ita rá n  los m aM 0& 
V peligros de nn  largo v iive de  m ar y  eapeoialm eaU  
to i d e  Cabo H atte raz .

P R E C IO !  D E  P A S A JE  E N  P R IM E R A .
Para Ntiy Orleans..................¿(784, oro.

. .  Cedar Keye....................  25

. .  Hay W eet...................... 1 0
E n la  cad a  0 :.u8< g asta ria  se dan  p ap e  e ta s  d e  p a ­

sa je  par*  N uev*  Y oik , F iU d e 'fla . B a liím oro , C ha i- 
Icston , S avan n ah , F e rn an d in a , Ju rk .o n v il le ,  eto. 

A dm ite  ca rg a  A fleie.
L a o o rre ipuodeuc i*  se  le o ib u á  ú e icam en te  en  1» 

A dm in istrac ión  g en era l d e  Cíorreos é  en  e l C onsu­
lado g en era l de  los E stados-U o ides, eto.

P a ra  m ay o r com odidad d e  ios eiubarcadoTes, y 
buen sei violo de  la  Une*, h ab rá  U n oh >s p a ra  oon- 
d n e ir  la  c a rg a  en  el m nelle  de  C aba lie iía .

D e m ás potm enorea im p o n d rá n  sus co n sig n a ta ­
rios.

Meicadtrea 13, i M i e t o n  J l e m u x n e a ,

C . L A R A .
e s p i ta n  B rn .

S a ld rá  p  rz^ N n ev .taa , G ih cra , G a a . , tá n a m i y  
l 'C a b a  e l d ía  2 0 d e  en e ro  A -as o n arro  de  -a  t a r ­

da.
A dm ite  ca rg a  y  p z s t je ro s  p o r el m u elle  d a  L u z  
S e a d ' i n t a  q u e  CSC» v * p o r a  m ás d e  se r  p o r  su 

reconocí iá  soiidi-z y s is e x o e le n tc a c u a lid a d e s  m a­
rin e ras  e l q u e  m ás a o g a r id u le a  o treoo pa.-a lo s se- 
ñ-jrí 8 pasa jeros V u a rg jd o res , t isn #  p u ra  e .lo s  la  
g ran  v e n ts i*  de  a tq ao ar a l  m u s í a  en  te d a s  lo s  
p n e i to id e  c a rre ra , oon !o o n a l lo s  n r im e ro s  
desem barosn  oon sa m a  fisoilidad, y  io s se g u n d o s 
s e  aU orrau  lo s o -stoa  ciel lan cb u je  y  ree ib an  su s o- 
feo tes so b u e n  e i ta d o  ev itán d o se  a t l  los d isg u s to s , 
reeI»ni,aciones y  peí juioio» q n s s o n  c o o iig n ie n te s  A 
la  falca de  a  ra tu e t.

L )  dcspaohaa  «a.4 oon siga  i ta r io s  L . S o le r y  oom- 
puüía, oa : e  do P a u la  a'.’ iO, e iq o in a  A S aa  Igaa- 
üior

H a b a n a  v  «ñero  12 d e  1877.________  b o  3120

G I R O  D E  L E T R A S .

l iY á E E S , BALBINf tOMPiSll,
8. IGNACIO 64.

letTtiB e a  toda* o a n tid a ie *  4  e o r ía  y  la r ­
g a  T ié ta  sobre  los p uo toa  a igaien tca : ALBAC£T><. 
4 l*arftz, C asas IHivñtíz, C niach iU a. L a  H o ia , Vi* 

Y este , A lu a o s a , H e llln .— 
A LK ^A N TE. A lcoy, E lc h e , Oriha**la —ALM K K IA  
A dro, H u ero a i. O vera, K oquetas, V era .—A V IL A — 
B A D A JO Z . A¡b rq u e rq u e , A iiaendri^lejo, Ba¿or*r- 

O abeza de  B a ey , D on B a ji to ,  E reg en a l, L ie- 
reuA, MuDt’je ,  O l iv e r z *. V ilian o ev a  d e  J a d  ren a , 
J ló rid a . Z afra . — B I ijBAO. A igort* , B a 'm asfd a , 
B srm eo , ü u ra o g o , fíiu rrio . Lequaicio, O .'dzfia , V a­
lle  d© C arrar z a .- .  B A d C itL a K A . A renya d e  M ar, 
B id a .o n a , B irg a , O anet, Q rano  le ra , Ig u a lad a , 
-Maurest^, A lataró, M arto ieU , Maauou^ ¡d ^ iise  de  
Itey , T*»r'a8 :*. Viou, V illah u ev a  y  G eltrú , V iilaf»an- 
ca  del BauAdes, « a b a d e ü .—B U tíO ü iá . A ran d a  del 
D uero.— u A C ü B E S . A le á s ta x a , Broza* JLcgrosau, 
AIcn^ausaBchcZo P laseud la . V alencia  de  A loan tara , 
G oaiia lupe , Cu'iria, Tfi^jUIo. — U A D 12. A igeciras, 
C euta , C h io lasa , 0 .b r« u t* r  O tro ra , Jñ ie rto  Heal, 
P t t ^ to  de  S a u ta  ^ a r í a ,  h an  V srnaudo , San L uoar 
ae  B a n a m e d a , S an  H oque, J e re z  de  la  F ro c te ra  — 
<íA?)T£LLON. B erd o arló , V inarós, — C IU D A D  
HSAL i. M auiaD ares.— COKDOBA. A g u ila r B aena, 
B a ja l^ a ,  C ab ra , H inojoea, L a  C a rio ta , L acena, 
Moi.Ulla, M ontoto , Pozo B lanco, P rie g o , P u e n te  
G em í, Hanib*a.—COH ü ^ A . B e tan io* . Ce© Cofcu- 
üion, N oy a , P aen ted en m e, P ad ró n . S an ta  M a n a  de  
O r jg u e iia , San tiago , F e rro l.-^  CU EN C A . H u ete , 
P riego , T f i r a u e tn —G E R O N * . B a -.e a , B a< ur, Fi- 
^ e r a e .  0 :o t ,  P a la fra g e ü , Palaind*, San F e lid  de  
UaixclB, L jo v e td a  h ía r .—G R A N A D A . AlbkAol, AI- 
muuec&r A Jta iu a , B aza, G uad ix , U aesea r , li lo r* , 

M otril, 0 ;g iv * .— GUADAIÁAJAHA. A tienza  
B ribuei¿a, C .fT eates, M oiina. P asu ran a . L&cedon, 
S igüeeza, T am sjo n .—H U E L V A .— H lIk S C A . A yer- 
be, r a rb a s t r o ,  J» c n  S a tiu en a .—JA E N . A udu,iar,
B ie c a ,  OaqorlB, M artas . L in a re s__ L E R ID A . B a-
lagner, B oeort O eivera , Soisona, S a rt, T rem p , F á r-  
rag a .— LOGROÑO» A inedo , C '^iahorra, B a ru , San- 
l i  D cm ingo de  la  C a :ia d a .~ L U Q O . F o r, M ondeñe- 
do , M ontorte^ K ivadeo, V ivero .—L E O N . A ato rca , 
L a  B iáücza, C acabeloa, V ilU frtn o a  del V ieiao , 
M aneilla d e  lae M alea, S ah  g u n  H it fio, V iilam anan , 
V alencia  d e  D on Jua rL —M A D R ID . T o rie la z u n a . 
A rao juez . — M A LAGA. A x u q u e ra  R ji id a , V eltz  
M a la g a — M URCIA. A goilar, u ieza , C a iav aea , Ju -  
nu ila , A ihum * «<e M uici*  M acarrón . M uU . P u e r to
de  M azatron . T u ta n a , Yeola, C a rtag en a , L oroa .__
O R E N SE.—O V lE D O . Aviíófi. A rriondas, C andam o, 
Canga*, d a  ÜBÍ3, C anga* d e  T ineo, Coitmg'ft, Cudi- 
li©ro, -C. P ito  d© C udillero , G rado, Q i on , Xnfieeto 
LaAtres. L n a re a , L lance  N *via, P o la  d e  hiero , P ola 
do L tn » , P ra v ia , K .vadeeella , S alas . V illav’oiosa 
T m -o , C aatropo i, 11 lU nonto.—PA M PLO N A . T nde- 
‘á  - f a l e n c i a .—P O N T E V E D R A . C -ld aa  d e  R e­
y es , C a rril, B avona, L a u n  E jt rk d a , G u ard ia , R a
dondelB. T u y .V itla .- a r t í i ,  P n en tearea , 'Vivo._HAN
SEB A STIA N  —SALA M ANCA B éja r, C iudad  Eo- 

''i i ig n d in o .  P eñ a ran d a .— Sa N - 
I A N D b R . C a stro -U rd  atoa. L a to d o , Santofia, T o '-  
le  av eg a . R em oza. P o tes. U o q n s ra  C cm illas, C a­
bezón c e  1» S al.—S E G O V IA —S E V IL L j . C a rm n  
na, ñ lo ion . U tre ra , c .-ija .—SO R IA . A greda , B urgo  
de Osm*.—TA RRA G O N A  F a is - t ,  T o r t ie a , V a lle s  
K eu^—TERÜ EL..—TU LK D O .—V A L E N C IA  Aloi- 
r» , C*ro>*g©nte. O enia, G *L die, J á t iv a ,  R<^qu©na- 
S u eca .—'VITOHIA. A m nrrio , r t a  .a . L a  G u a rd ia  
S a ly a  ie r ra  —V c L L A D O L ID . A révalo , B é ja r, T o r- 
d e t í l l u .  T u ro .R :o .e -o . V illalon . M edina ctel C .m -  
pn.— 2 A M 0 R A .— Z A R A G 0 2 A . B a r ja  C ariñena, 
(.aspo. D atoc», E gea d e  lo« C aoaU eroa, Saz, T a ra -  
zona. A teca , C a la tayu -i.— Y eobro lae  p rin e ip a lea  
p o b lao lone , d e  la s  L ia s  C a n a ria s  y  B a leares.

________  6 m aI0e

A d m i n i s t r a c i ó n  d e  la  E m p 'C i a  d  i  f e r r o ­
c a r r i l  u r b a n o  y  ó m n ib u s  d e  la  H a b a n a .
Im  J u n ta  D  re c u v a  d '  e s ta  Bo.ri idad, te n ie n d o  

en  o o n e ile ra ú o a  e l a n m -n to  q n e  en  e! o v ie ­
nen te n ie n d o  loa a i t í ju .o e  do m ás cozeum o p a ra  la  
E m p resa  á U  v  z q n e  la  S 'ib .iston.V a d a  la  a l t a  
d e p re c ia ro n  d , l  h i i .e t  - d e l B .tnco E rp añ o l, h a  a  
o o rc a io  e le v a r  S 20 c en tav o s  o: p.-ecio -i-I nasa je  
en  ,03 é z n i b u ,  d e  la  il< i-ad -I C a sü llo  d e l P rinc ipe . 
H ab an a , enero  *5 d  - 1 77,—E . A dm i n is trad o r gene­
ra l ,  C árlos de Z d d o . 6 e

E x is t i in lo  e u lo s  d is t i - . i j s  t re n e s  d a a i t a E m -  
n reea  m ás de  m il q a in ta .e s  de  hie-TO viej r, ta n to  
fu n d id o  onmo duioa, p ro ced en te  to d o  en  u m a5 o r 

d e  fle jes y b e r ra d o ra s , y  d irp n ,sn a  l a  v e n ta  
d e  d ic h o  m a te r ia l, se  au o n c i*  a i p ú a lie o  p a ra  q n e  
los q n e  deseen  h a c e r  proposieiones p a ra  su  a  iqn i- 
sio ion  o o u rran  A la s  o ficinas do la  S jo ie d a i ,  s i tu a ­
d a  en. la  c a lle  de  S ,a  I .oaoi-) n ?  36 H a5 anona 5 
d e  en e ro  de  1877.—£  A im in i i tr a d o r  g en e ra l. Cár- 
lo s  d a  Zal Jo . I C e

L A  A L I A N Z A ,
C o m p a ñ ía  d o  C r é d i t o s  y  S a g u r o s ,  

e n  l iq a td a e io D .
L os a* e io n is ta s  d e  e s ta  CotnpaSEa q a s  o o tsn  a t 

o aag e  d e  su s  aoo ioses p o r la s  d e t F ^ re -o a r .n i  ü r -  
^  O oin ibue, p s e d e a  p resentar*©  d.:*de 

fa c h a  en  la s  oSoinas d e  la  m ism a, oa'.'.c do S an  Ig ­
n ac io  n?  36, A p e rc ib ir  ol 25 p j r  ICO d e  su s  re p  e- 
K utao ione»  com o se g n n d a  c-onvorston p o r l a s d s l  
Fe-ro-oarrU  U rbano  y  O m - ib a s ; e n te u d  éndoee que  
ir re v o c a b le m e n te  c o c o lo iiá  ol p .l.zo  p a r a d 'c b s  so-

rin d a  TOnversign el 15 d n e n e ro  p ré x im e .—H ab an a  
¿ e  d iciem bre d e  1 8 7 6 .—L a  Com isión L 'q n id .d o ra . 

_________________ H 7.1

Empresa ce Fomento y  Navegación det Sur.
A V ISO  IM IO E T A N IE .

E l d seo e id o  q n e  se  o b e e rv a  p e r  a ig u n e s  señoree 
rt-mitOLtea d e  i . s  c a rg a s  q u a  o ircu la i. p o r e s ta  Em- 
p res»  en  lo  le le t iv o  A m a rsa e , y a  p o a ié a d o la s e q u i­
vo cad as , confa . a ,  é  ¡a le g a ra s , b :en  n o  pon ieu d o  
n in g u  a. d i f im ita  to d a s  laa  o p e rac io n o j q  lu se  re ­
za n  co a  la s  m ism as o o ss io n en d o  fM ouTiices c a m ­
b io s y  f . l - 0 s  do bu lto» , d e  las-9 U » ' s e  p r a te e d s  
h zo e r re sp o n sa b le  á  la  E m p resa . Y  com o e s ta  no 
p n -d a  a c e p ta r  u n a  > sp o n sab iii i s n  q u a n  j  le  in- 
onrnbe. kv .a*  p e r  e s t  * m ?d ;0  á  lo s  aeS »íu i r sm itc a -  
t u  q u a  n o  r e sp a n d e iá  d e i e x t r a  d .  ó a v a r i»  d s  
efectos q u e  p u e d a n  r e s u d a r  p o r e r ro r ,  o o a f is io n  6 
e s re c e ia  d e  m a re a s  en  lo ,  bnit.aa q u a  o n a d a z ss .

H a b a n a  en ero  l l  d a  1877.—E l S ib -D  re o ta r  J.?- 
S E  O L A E O . xSi

C o m p u ñ ix  d e  C  t m i n o s  d e  H i e r r o  d s  i i  
H a b a n a .

Proponiéudo& e oa ta  C c iu p a ñ ia  c e r r a r  a lg u n o s  d e  
loa tra m o s  d e  sn  v i s  fé.-res Ot)n ce.', a i  do p . r e l  d a  
p ikñ rs, ee oon-voca á  1 »s q u *  q u ia ra a  e n c a rg a rse  
d t i t o d o  é  p a r te  d s  d ic h a  co.-iHiríiss-on. p a r a q n s  
p resen to n  su s  p to p o e ic io n e , en  la  Adm  n ia trao io n  
( ^ n e r a l  d e  U  e x ,t r e ia d a  C o m p a ñ i,, p a -a  1 er.) d e  
V 'illanosva, d s d o o ,  á  c u a tro  da  ia  t a r ú )  en  d ía s  

büee.
H ab an a . I I  da  en ero  d s  1877.— E l A d in ln is ira .Ie r  

G enera l, M. L . Iz q u ie rd o . 10 l i e

A N U N C IO S  V A J ÍIO S

Jb]jL P a s a j e .
G R 4 .M  S A Í O M  D E  P S A V i j V E B l A  T  B A R ­

B E S !  A  ju n to  a l  te a tro  P A T B E T .
L o s daeO oa d e  < ste  sa lón , m o n tad o  oon to  i.^s les 

req u i^ itc*  q u s  req u ie re  la  s  egatioia h%bau©ra, 
tienen  el «rueto d e  o frec e rlo  a l páb lioo  e:; g en era l y  
á  eu* »xn:g e en  p a r t ic u la r .

E  e s ta  e e u b  evim  e n to  encon l^A ^n  Kti< 
o ed o rts  un g ra n  su r t id o  d e  P E R F U M E R Í A  de 
os ra-j.iTes í ib r iM n re s  t-A  o u m , G U A A 'T E S .  

P A S O S C O S ,  c o r b a t a s  y  o tro s a r i i ju i  s  de
faliEnSIS-

P o r ú .tim o . s n t r s  su s  acred itudo»  nn»rarios se 
b a ila n  e l d isu n g n id o  p e ln su e -n  D O M IS G O  y  Iss 
m a y  co so  jidos b a ib s ro s  P A L M A  y P E R E Z  

___________  I-t-,s

V A P O R  e s p a ñ o l

JOSE RARO,
C a p i t á n  M A S . ’

SsldrA p e ra  B a ro d e n a  del 5 a l 10 de  F eb re ro  
prOxioco.

A d m ite  ca rg a  y  p a 's je rc s .
D e Biái> pni m enores in fu im arán  ens oonsignata- 

rioe  L. S O L E R  y  C í oallo úe  P s n ia  u ?  10. 36-9e

, J A. BÁNCE8.
I O B I S P O  a i .  O B I S P O  2 1

S ob re  Al iean ^ _  A im eriá , B aroelona, B ilbao , B ú i

Mála^^a, M r tc n ,  M ú ñ ia , M ataré , P a lm e  ¿ e  MaUoreal 
P am p .o n a , P a ien e ie , Reos, S an tan d e r, S ev illa , Son

V a p o r  e s p a ñ o l

MARIA,
o a p .  M o lin a .

S a l d r á  p a r a  B a r c e lo n a  e l d í a  L'5 d e  e n e r o ,  á  I 
l a s  c u a t r o  d a  l a  t a r d e ,  a d m i t i e n d o  s o l a m e n te  | 
p a s a je ro s .

P r e c io s  d e  p a s a j e .
l í o á m a r e ............................... $ 1 8 0 , o ro .
2 * I d e m .....................................  J 5 0 , . .
3* i d e m ..................................... GO, . .

D a  m i s  p o r m o c o r e s ,  i m p o n d r á n  s u s  c o n -  
e lg n a ta r io B , C u b a  8 8 , J .  D e m o s t r é  y C í

^ b p 2 ld

Segovia, T arrag o n a , Toledo, T orre lavega 
T ortoea, V alencia, V illanueva y  Q eJtru , V alladolíd , 

'V ito ria , I ru n , Z a r a ^ s a  y  Z am ora .—*En A eturia*, Bo­
tare A vílée, G astropol, C anga* de  T ineo, Canga* da 
O n l^  CndiUeA), GsjoÁ, G rado, L u a rca , Ovia*

I do» ^ á v i a .  P o la  de  L ena, HivadeeoUa, S alas, Villa»

Vapor trasatlitiilico  esp añol

8A N :.TIA G O ,
C a p i t á n  , R i b e r a s  y  P o m é j .

S a l d r á  p a r a  B A R C E L O N A  d i r e c t a m e n t e  
á  p r ím e ro B  d e  l a b r e r o .

E s t e  h e r m o s o  b n q n e  t i e n e  m a g e i ñ e a e  y  
e s p a c iú s a e  c á m a r a s  y  e s p l é n d id o s  s a lo n e s ,  
a s i  c o m o  o f r e c e  n n  e s m e r a d o  t r a t o  á  lo e  s e ­
ñ o r e s  p a s a j e r o s .

T A R I F A  D E  P A S A J E .
E a  l í  C á m a ra ........................... $ 1 8 0 , o ro .
E n  a *  I d e m ................................ $ 1 5 0  . .
E n  3*  I d e m ................................ $ 6 0  . .

T a m t i n i  a d m i t e  c a r g a  a  i lo te  , c o u  p r e  
f e r e n c i a  a z ú c a r e s  ; a d v i r t i e u i o  q n e  p a r a  lo s  
e f e c to s  d e  lo s  s e g n r e e  t i e n e n  c la s i f i c a c ió n  d e  
1 * c la s e .  '

P a r a  m á s  I n f o r m e s  e n s  c o n a ig n a ts r io B  
M e r o a d e r e e  I I ,

F A í R A  Y  G I N E R E S .
b p 2 0  1 0 a

’a ^ a i  c ls .
i .n sg li’sn 'S 'a  l o d u  can tiún ilM  á  ao rta  j  U r>» rts

t»  en  ¡a  » U * '1 si Gbtsp:: vúm ero  *1, fiFeníeC Psla

S O C I E D A D E S  Y  E M P R E S A S .

Compañía de Almacenes de Begla y  Banco 
del Comercio.

P o r  aonordo de  la  J u n ta  D irso tiv»  de  e s ta  Com ­
pafiia  80  c i ta  A lo s  sv fi)res acs io n is ta i p a ra  la  p r i ­
m era  r . an ió n  do la  J u n ta  g eae ra t o rd in a ria , q u e  se 
verificará  e l d ia  IS del c o rn é a te  m es A la» doos da 
la  m añ an a , e n  la  casa osU s d s  M ercaderes n i  3->. 
Se p resen taiA  e lb a U n e e  de  30 de  d ic iem bre  de  18-'8, 
e l In f i rm e  so b rs  las operaciones d e l m ism o afio , 
se o iu ce io - 'á  A aco rd a r  e ; d iv deudo q u a  se  h »  d s  
r e p a r i l r y  ai n '-m ’icamlen'») d s  l a  Com  sien  d e  e x i  
m en de  en en tsa  ¡ a d v ír tlé n d o ie  qua , según  e l a r t i  
ca lo  5? d e l R eglam ento , >on v á lid o s i..s aouerdoe 
onalq u ie ra  que se»  e l núu t ro  de  séoios o o .io n r re v  
te s .—H ab an a  y enero  .5 d a  1377.— E l S o ire ta rio , 
E d u a rd o  A. M ijares. 10 5a

B A N C O  Y  A L M A C E N E S  D E  S A N T A  
C A T A L I N A .

P o r  a c u s id o  de la  J u n ta  D ire c tiv a  se convoca A 
los tefinres soa io n is ta ) p a r a  c e le b ra r  1» J u n ta  g e ­
n e ra -o rd in a r ia  que p re v ie n e  e l R  .g la m e n to e l 19 
d e  enero  p réx im o  A la s  dos d e  la  .a  d  , e u  la s  o fi­
c in as del B anco . E n  d ic h )  a c to s s  d a rá  en e  u ta  
eon la  M em oria re la - iv a  A la s  o p rrac ioues del c o r ­
r ien te  auo, se a c o rd a rá  e l r e p a r to  del d iv id en d o  
o erre snond ien te  a i seg u n d o  sem estr . d s l  n u -m o , 
ae prooede.-A A la  eleoeion d e  n aev o e  V ocales p a r a  
l a  D irec tiv a  en  r te m p U so  de  los onm plidos y  se 
n o m b ra rá  la  Com isión d e  g losa . H a b a n a , d iaíem - 
b re  20 de  1876.—E l se c re ta rio , A n d rés Sánchez.

30 21 d

AVISO.
E l oue  BUAorifce pA rticipn  a l p úb lico  eu geoera l y  

4 lo* Sre*. F ru t¿*orr*  hoifieopBiisSvs en  v**rr>i «ular 
q u e  desd e  o l ¡V d a  en e ro  det 'W r  tn to  £.í5o. Íi * te- 
l i  A 4 b ien  eeparaT*© do ia  firm ^^cia ¿*  S A S T O  
.DGJf/iV'érO, ea lle  d s l  O bispo  n ?  27. d o nde hi *t* 
d ie h a  í^ c h a  tu v o  4 su  a s id u a  c u id a d o  la  oonmen* 
su d a  elaboraoioQ  a e  lo* p ^ o lu o tc s  h  xD©op&tic0 5 .— 
Jo a q u ín  C a ta lá . __________________i¿  i tei  los qae tengan negocios en Madrid

D. F raucteeo  M ren o  y  Moxale*. avecindado  en 
M adrid  haco 34 añea, y  con num erosa* rchieione* 
e a  ea ta  córte , efroo© *u* aarvicioa * 1  púb i c j  como 
oom ibioniata eepeoíal d e  negooioe, no solo p a ra  ha* * 
oer de**)tupeúar eon 14 m ayor ^ a t o a l i d a d  y  ezao* 
t l t u l  to d a  o ía te  d e  oomiaionda y  eu ea r^  >9 e n tre  l a  
is la  de  C uba y  M adrid , sino  p a ra  oo rrer o .n lo s  
g a s to j y  d ir ig ir  loe e itu d io *  d e  his jó v en es a m e ri' 
caco* q u e  se  e n v ía n  4 E fpafia  p o r m otivo* de ea*** 
lu d  ó  de  o a rre ra , y  p a ra  re p re se n ta r  la s  i»artea tm 
oaalq u id r a su n to  ad m lu is tra tiv o  <$ judioxai. p i r a  lo 
o a a l t e  v a ld ra  en  caso ueoesaaío  d é la  d ireocioa d e l 
abo«ra4o q u e  ee le  in d iq u e  6  da  a lguno  d?  io i m ás 
ae red itad tA  de e s ta  o4rto, oon mudho* d-j los ca*l<}* 
tie n e  e* trecha  a m u ta d .

D irig irse , en  M a lr id , á  D . F rancisco  
Mor* lee, ea l.e  d e  San M i^ael n?  21. 
oa*rkf> 2 ? d e  la  la |u .e rd 4

Y e n la H a b & n a  d a rá  p o rm e io re s  d e  e s te  anua* 
oio D . A n ton io  M oreno, c ah e  de  ¡a M uralla  n?  $0.

m«4e

Mor^Bo y
dupLckAo,

L.1BR08.
Se compran aon oaando cean biblioteeoa  

enteraa. O’Rellly 91. 30 21d

a m r i r o z o s  n »  z . o s

ESTADOS-UNI DOS
L a  a g e n c i a  d e  a n n c c i o s  d a  lo s  E s t a d o s -  

U n i d o a , p a r a  n a e a t m  p ñ r i ó l ’o i ,  e a t á  á  
c a r g o  d e  lo a  S r e e .  l l a r  a c t o  C a m p o s  y  
C7*. L? 116 N a a s a n  S e ., N t w  Y o i k

unracíGürS con Aieníes Sflayísíios.LOS ESPECIFICÓ^OM EOPATICOS
DE

I I I L  T V I I ^ H K E Y
H an probado su eficacia y  ó i i to  p o ru n a h irg a c sp e r í-  
•-uciu. Simples» prontt»!*» o ttc ieu tfs  y segurtiS. Son 
l > .1 ::ico3 inLaicainoD toi adap tab les 4 uso popular. 
•Vh>» Ooniavci^
i < 'JTA F i e b r e s ,  Congearion. InflamacLocvá....... 50
■i ■* L v:xibrlvc**i, y F ieb res  y  O'ilic >8 p ro d u -

diJoDins’Hir ©tita*............................................ 60
3 U i iA ^ rm e d a d e e  p ro v e o le n te sd c la  D eu-ru. i iri ..o  los niiV>á..................................................... 50
4 “ D i a r r e a ,  c:i n iñ o s Ó ad u lto * .......................  50
i  D I ‘* e : i t r r I u ,  Ki;torO jon do tr ip a s . Cólico

.............................................................. 60
tí C o le r a  y i o r b u ’’*, V óm ito?............................ 50
I  ̂ Tt>«é, lU r.irro s H ronquítis....................................  ’»0
8 “ < 'S e(iril:(I» 5 Dr>I»>resdedtentes6 en lB c a ra  50
9 “  D '.íio rcH  d o  « 'a b o z a .  Ja q u eca , V értigo- 'd
H •* l>Npf*p.'«ia, Estóm ago bilioso....................... •’ '>
I I  “ g*t'rio:io>* dolorosos.......................................... 50
1:2 •* P e r i o d o »  m uy  p ro fu so s ................................ 50
i3 ** C r u p ,  Tos, R esp iración  d ificu ltosa-...........5T.
H “  S a r p u l l id o ! * ,  E risipe las, E ru p c io n e s .,. .  5p> 
15 ' U h e u iu n tlM in O a  D o lo resrcu m álk M * -... 50
I-; •• K le h re *  c o n  K r i o ,  c a le n tu ra  in te rm ic’e 60 
17 A l m o r r a n a s ,  co n  d e r ra m e  d e  sa n g re  ó

.................... .V .........................................
J8 O p t a t m i a  y D eb ilidad  e n  l a  v is ta .............50
li) “ C u ta r ro H  en la  cab eza  agudos, c ró n ieo í,

>ii*n i*>niicos, f lu x io n e s ..................................50
ro * T om f V r lu a ,  T «>5 v io le n ta ............................  50
21 •• y t.!Drc¿5íon p a ra  re sn ira r ....................5o
22 “  S u p a r a e lo i i e i»  d e  oído?. S orderas........... ^
23 !¿<»i'ror;iIa , U lá n d u la sa b u lta d a 5 ,In fia iu -....................... ......................
*4 '* D e b i l i d a d  U c n c v a l .....................................  tu
?5 I l t d r o p e ^ t n ,  Secreciones eecusfis............

“  y i a r e o » ,  eo fe rm ed iid es provexUente* de
m o n ta r  ó e;it».iílo .....................................  •'ViíT ** E n f e r m e d a d  d e  l o a  R i a o a c ñ ,  Plo-fni 5g 

li  ** J > e b l l ld a d N e rv io f ta ó v a r o u i i ,p e rd id a s
involuntana-'ñ ............ .......................... |1  OO

i9 ■* K a f e n u e d a d  d e  l a  B o c a .  C áocro........ 50
“  O e h i s i d a d  e n l a O r l u a .............................. r*v

51 “  P e r la d o » *  O o lo ro M O s co n  espasm os-*- ^  
i -  “  L c fá lo u  c u  e l  C o ru zu iim  p tilp ltaciooc^

............................   OO
33 “  d p U e p K la .B sp a sm c S g  B aile  de H V ito  I 
:U ** I > i p i c r l a ,  u lce rac ió n  en  la g a rg a n ta ........5 «»
05 “ C o i i i r c s l lo i i e a  y  E rupcionc-?crónlc;>?...  60

Cada iratíco c u e s ta S O c e n t,e s c e p to lo sn ú ’» 
n v r o s  J '.  3:.; y a{ qu e  vníen 

C A J f X . \ S  P . \ R A  F . \ r » I I L I A .
C a jl ta H  (fori'aUii-4 e n  tafile te) con m as do 3.S 

IVa >»coM ; ; r a u  d e a  y  Ma i u a ld e  D lrccc io u es $ 10  
C u jU a n  (Corradas en  tafllotc) co n  20 fra sc o s

g randes y  L ibro ........................................................ 6
E^tos remCfitos se  e n r ía n  en  c a j i ta s  6  e s tu ch es  4  

cu a lq u ie r  u a rto  a l rec ib ir su  p rec io  D irijirso  4

Hnipfereys’ HoineoBatMc Mefiicíne Ci:
552 EEOArVAY, KUSVA YOEE.

:■! \  KSTA EN TODAd L.4S DKOGVEr.L49.

D E B I L I D A D  N E R V I O S A ,
D c b illd .M l 6  d e p r e s i ó n  v i t a l ,  P e rcep e ln n cs 
m uy débiles, f a l ta  d e  e n e rg ía  A fo rte lo K t: resu ltado ., 
de ;;rand<;e u ta r ie o »  u i e i i t a l c s ,  l a d i s c r e c l o u e ,  
o  e x c e s o » ,  y  n g o tam ien to a  en  el .-i.ienm, s -  
cu ran  s lrm p ro  co n  td E S P E r i K l C O  l lO .v iE r  
l '.V T IC O  N o .  2 8  d e  111 . v i m u M V .  E-.u-u 
y  d i  v i ío r  a l  íistetriu . d líip  i la  t r i s u r x  y  e l . i t >  
m iento , c o m u n ic a  fu e rz a  y  e n e ^ í a —d e tie n e  U  r .'r -  
d d ú d e la s  fu e rz u s  v ib ile s  v  ro juvenet-e  ul hon ,' ro 
co rp n rs l y  m en ta lm en te . H a  sido  usado  p o r bi.iut. 
i .m  éx ito , d u ra n te  v e in te  afine. D e v e n ía  en la :  
tiendas. U n  fra sc o  v a le  $ l . y  u n  p -q u e t.-  cen teu e  
ead o  c in c o  frascos y  d o s do polvos $ü. Dir¿JiT»e ú
S ú i ! i ' ? n r s 7 3 ’ E o m o s p a í H o  l . ' c ü c i n o  C o.¿

6 6 2  R K O A D U  A Y , N u e v a  Y o r k .
e n v ia rá  u n  ca tá lo g o  c^rKH j \  d e  m a te r la a  

de  F a rm ac ia—T odo  lo  co n ce rn  vn ic  á  la  U o m e o .

5a lia . A ^ n t e  e a  la  H abana, J» Catata, Cuüv dei
bíapo, 2\o. 57. •

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  L L  C U B A .

HAI5ANA 13 DK ENEEÜ DE 1677.

C A R T A  D E  IflA D R ID .

D iciembre 18 ác 1876.

Sr. Director de Li. Voz de Cuba

La feiínación que atraviean España' desde 
hace doa años , desdo el mombato en qne la 
restauración do la Minarqola lojitlma ee 
Icipaso a! deecoacieito revolnolonaiio por 
la íaerzado la razón y del derecho , por el ín­
timo coavecctmleato de la Inmensa mayoría 
de Vb españoles, es una sltaacion snma- 
meatj dj icada y gravo , por cuanto de una 
parto ex'sten, f irmando el partido gober- 
na-ito , tod)sloj elemsntoo qno permane­
cieron fi ales á la dinastía lejítima y todos 
itquelioe qne ántes de la restaarncion, reco­
nocieron sus errores y abjuraron de olios; y 
de otra los que on 30 de diciembre de J874 
85 (leolararcn vonoidoa.

No es ficü en los momentos prosontos 
apreciar debid .̂mente todos los intolijentes 
offrerzas que ha tenido que realizar el Go- 
bieruo qne presido el Sr. Cánovas dol Cas­
tillo , para vencer las múltiples dificEltades, 
loa obstáculos de todo género que se han 
opuesto á fu  marcha desembarazada, por 
que ¡a pasión de partido osoureco la razón 
y terglvojta los hechos ds una manera la­
mentable , pero la historia hará jastioía á
los noblús eentlralentos del Ilustre patríelo, 
que, con aliento sobrehumano, viene traba 
jando cía descanso en pró de la patria y del 
líey.

Forman las oposiciones en el parlamento 
y en la prensa, ios elementos revoluoiona- 
rios, que no renuncian por completo á bu 
pasado , qae prcteuden Imponer el sello de 
BUS opiniones á todcs les actos que emanen 
del poder, á todos los que revelen Ja 
soberanía de la nación, lejiclmamcnte re­
presentada por la mayoría de ámbas Cáma 
ras.

Esas oposiciones, que desdo la tribuna y 
en la prensa claman nn día y otro día contra 
la conducta del gobierno, contra el rumbo 
que sigue la política , que se alzan sin cesar, 
protestando con verdadera furia contra las 
deolsionos del Congreso y del Sonado , tío 
nen la avilantez da decirse loa verdaderos 
y genu' nosoB repreeentant-os do la opinión pú - 
blica, cuando los pueblos , sin ozoopclon 
ninguna, maldicen y escoran la memoria 
de las admlnietraciones en qus esos hom­
bres tomaron parto, ya reouerden sus he 
chos en el terreno político, ya en el social 6 
ooonémlco.

Como ni la oposición oonelituclonal ai ¡a 
llamada de los disidentes se ha fundido de 
una manera completa, de buena fó , c-on 
lealtad verdadera, con las Ideas monárqui- 
oo-constitucionales y dlnástican, de ahí el 
que resolte á cada Instante súbitas tormen­
tas , Inconcebibles borrascas parlamentarlas, 
qno aunque do corta duración , serian un 
peligro constante para las instituciones, el 
el patriotismo, el talento , la pendencia y la 
autoridad del Sr. Cánovas del Castillo r.o 
las deavanecieia por completo.

El aguijón del despecho, ol deseo Inmode­
rado do alcanzar oí poder, el resabio de las 
costumbres revolucionarlas, la falta de ra­
zón y de justicia, revuelto todo con el más 
refinado egoísmo, es lo que constituye la 
violenta oposición que so hace al Gabinete 
aotniíl, aprovechando para ello loa más 
pueriles motivos.

Esa lacha estruendosa do los elementes 
conservadores con los agentes destructores 
y disolventes, es lo que constituye la sínte­
sis do la historia de loa sucesos que han te­
nido lugar durante la decena que hoy ter- 
mln.a.

Croo indispensable salir al encuentro y 
combatir á los murmuradores de cierta es­
pecie , estableciendo algunos paralelismos
entro lo pasado y lo actual, entre esos dias 
lúgubres, á través de los cuales se encapo­
taba más cada instante nuestro horizonte, y 
estos dlí s , no diré que plenamente fastos— 
porque todavía no están cicatrizadas las 
hondas heridas abiertas en el seno de la pá- 
trla , ni esta ha recobrado por completo su 
salud —  pe: o tí más .^erenos, y en medio de 
loa cuales destellan los albores de bellas y 
racionales esperanzas, sí para enseñanza de 
lo presento, qne os el panto ds partida ab 
solntamenta necesario para lo porvenir , y 
por consigalento , para enseñanza también 
de lo futuro, tengo que evocar recuerdos, 
aunque no en son de quejan! de agravio, 
sino como lecciones y consejos.

Qaa actualmente pueden cometerte erro­
res , que acaso ee hayan cometido, cosa es 
que no niego, p Es la infalibilidad atributo del 
hombre? No, ceguramente. Pues si un 
hombre cualquiera se encuentra psrmansn- 
temento expuesto á error, esa exposición 
crece en proporciones tratándose da los 
hombr.’s importantes , y más aún do loa que 
llegan ú loa piimeros puestos de l i  política , 
por Ir lazou sencilla y elemental que expre­
saba Feaelon en Is hermosa ysábla íabula 
que inmortalizó su nombro, do que cerca 
do los príncipes y de eus ministros aparecen 
los hombres siempre como debieran ser, 
pero no como son realmente, por lo cual 
aquellos 63 encuentran en mis ocasiones ds 
.equivocarse que otro hombre cualquiera. T  
81 á esta verdad se agrega la slngulatieima 
condición del estado moral en que se en­
cuentran todas las capas sociales de esta 
desgraciada nación, es evidente qno crece 
de punto la posibilidad de equivocarse en 
la elección de las personas; tanto más, cuan - 
to que lo ordinario es quo las atrevidas y bn- 
lllcicsis pneblem las antesalas del poder, 
míéntras las de valor real y positivo son más 
Inclinacas á la modestia, al retiro y al eo- 
elego del hogar y de la familia, y , por lo
mismo, como no se exhiben, no es fácil cono­
cerlas.

y de los jatUdos que parecían eor sus após­
toles más entusiastas, así como el doloroso 
OD80J0  de la lleglslabllldail de los derechos 
lodlvl-luales , qno tanto y tan direotamonte 
ha h fi ildo en el aumento de la criminalidad, 
y las lamentables experiencias del sufragio 
universal, sistema do elección enteramente 
desooncoptuado y a , basta en los Estadoe- 
Ualdosdola América del Norte, y rocha 
zado nntniraamente por la oplnlon sensata 
de todos los pueblos de Europa, excepción 
de Suiza, qne es un pueblo do oultnra, de 
costombres y de condiciones tan slngalares, 
que no tiono parecido con ninguno otro del 
mundo, como no sea el Vascongado , en lo 
ríferento á los hábitos y clrcanstanolas de 
«u vida íntima , ya quo no en lo concernlen 
to ó BU Instrucción.

Y  que estas experiencias no han sido del 
todo Inútiles, ni completamente perdidas.
!o demuestran , por una parto, la evidente das ocasiones, han venido á confirmar
mudanza verlíilada en las opiniones de mu­
chos do los mismos tribunos que ántes tu­
vieron á BU devoción esas teorías y esos 
principios, y por otra, el innegable movi­
miento de resoolon moral realizado en la 
oplnlon pública, en la masa pura del país, 
háela un érden de cosas quo expresa y slm- 
bol'z» la libertad sin exoosos ni Intempe­
rancias, y e ' ér-icn ala arbitrariedades ni 
;r jastlciaB. La aspiración de quo se atienda 
más á loa trabajos íecandosy morallzadores 
d.) la admlnistr.aclon, quo á las dleputao 
estériles y perturbadoras de una política bl- 
ZHntlna, es tan compacta y mauiflaeta, quo 
podría decirse es unánime on ol pala, ti co 
ox'Stiera Madrid, 6 si se encerrara en un 
paréQtoais; porque Madrid, qne, como ya 
hj dicho en mis cartas en méa do nna oca 
eion, no es pueblo productor , sino coosu- 
midor y sibarita, siendo, por ceto miBmo, 
el mayor y más formidable obstlcnlo con 
qne tropezaré, miéntras no se trasforme 
radicalmente su modo de ser, todo gobier­
no sério y digno, y el primer elemento de 
ciisolnolon de esta noble y desgraciada so­
ciedad española.

Porque eses amargos desengaños, porque 
osas repetidas y dolorosas decepciones, no 
86 han producido eolamonto en el órden po 
líiloo, Bino también en el eoonémíco y admi 
niatrativo, dejando al peSs terrible heren­
cia do deudas y do descrédito, cuyo resta 
üamiento lo costará muchos años de traba 
, o y de estrechez , es por lo que las oposi- 

lonos que representan ese reciente pasado 
eetáa tan desacreditadas, y ee muestran 
tan furiosas al tener conciencia do ana Impo- 
“ntes etfaerzoa para derribar la situación. 

Y qu'z S no fuera esto lo peor, si no se hu­
lera pervertido y desmoralizado al pueblo 

íau profundamente , extendiendo por todas 
te s , basta en las villas y lugares más 

BencilloB, el aliento maldito de la discordia,
con él los hábitos de resistencia á todo lo 

qna sea autoridad, y á todo lo que es dlsci- 
pttaa social, sin lo cual no hay posible na­
da , ni órden, ni libertad, ni administra 
ion , ni hacienda, ni honra, porque la 
narqula en !;;o inteltjenolas es una especie 

de barbário, ó como el Via Crucis de las 
ideas santrs y nobles que expresan esus pa­
labras.

¡ Es esto una exajoraolon T ¡ Ojalá lo fue-
! ¡ Ojalá no llevara el país sobre su exte 

cuadii cuerpo las señales de tancas desdi­
chas 1 Pero , desgraciadamente, las lleva.

por efecto de nn movimiento viril 
instinto, no vuelve el pensamiento 
los consejos del bnon sentido.

vehemente ó íntima, ea mis palabras, por 
lo que al bienestar del país afecta, cosa es
qne voy á demostrar, no con razonamlen
toa propios, sino con el elocuentísimo de les 
hechos.

i Q lé han ganado la naoienda y la Ad­
ministración pública en los años quo me­

an de 1808 á 1875 f
i Qué ha ganado la Hacienda? iQ ió la  

Auminlstraclcn ? 4 Qué el ejórclto T 4 Qué, 
onfiu, aquella'i^spawj con honra  que al 
país se prometió ? Examinaré loa hechos, 
que los hechos tienen la elocuencia irrefu­
table de los guarismos. Comenesmes per 

relativo á la Hacienda, porque en esta 
desgraciada época de exoeptUlsmo y de san- 
saaildad grosera, suela dar más Importan­
cia la mayoría ds las gentes al dinero que á 
la dignidad.

Pues la Hacienda española ha eof.-ido, 
desde 18G9, hondísimos quebrantos, qne 
ahora, que hay que pagarlos, es cuando Ja 
multitud los conoce en toda su extensión y 
e lamenta da ellos , siendo así que en vez 

cele lamento de hoy, absolutamente 
ú til, hubiera debido protestar al verifi­

carse 6  prepararse aquellos quebrantos. 
Pero la previsión no está, en verdad, entre 
las buenas cualidades do nuestro pueblo, y 

ir 630 ca olvidadizo, y fli más á la oasua- 
iidad que á la rtfiexion.

Ascendía nuestra deuda en J8C8  é v e in ti­
siete m il m illones de re a le s , do los cuales

Esto os, sin duda, nn error en ellas; pe­
ro el error existo, es nn hecho, y no ea po­
sible prcEclndir de los hechos, como no se 
prescinde de la edad que se tiene ni del día 
en que se vive. S í , pues , no hago otra co­
sa qne consignar nna verdad, que es nna 
vulgaridad ciertamente, claro es que los 
quo murmurau del mayor 6  menor Uno 
del mayor ó menor acierto quo el gobierno 
ha podido tener es determinados nombra­
mientos para cargos Importantes, lo cual 
c-onstltuye frecuentemente el deseontauto 
y las murmuraciones de una parte do la 
oposición, deben considerarse con un fondo 
da InjasUcia, tanto más patente recordando 
lo acaecido durante el largo período rovolu 
clonarla , en que ao entronizaron multitud 
de nulidades, que jamás debieron salir de 
los oscuros rincones en que yacían. Pero de­
jando aparte la cnestlon paramente perso 
nal qus Inspira á un grupo de hombres, qne 
solo están satisfechos cuando desempeñan 
los más altos puestos del Estado, creo que 
es oportuno refrescar la memoria de todos 
con el recasrdo de los hechos más trascon 
dentales, que están grabados de un modo 
Indeleble en el ánimo de todas las clases 
contribuyentes.

Hemos visto las vicisitudes y las perlpe 
olas durante la gobernación do los hombres

FOLLSTII
LA CABWAD CBISTIASA.

KüVüLA rOB RAQUEL,
Dedicada á lae Coshrecoias de Sau Vicenta 

do Pañi.
(' Continúa. )

La huóiÍAua abrió el cetuohe 7  lanzó una 
ecxlamacion de alegiia.

-Mirad, madrina, mirad qué hermoso
medallón!__ Que bonita imigen de la In
maculada I ¡ y quó Iguales y blancas son las 
perlas que la rodean! . . . .  Graolas, querida 
Eulalia; esta joya es de nn gueto muy dell 
oado, y te lo agradezco tanto más cuanto que 
la deseaba hace días y no habla querido po 
dirsela á madrina.

—Pues haces mal en no pedirme cuanto 
deseas, Teresa, dijo la marquesa; tú sabes 
que solo anhelo complacerte.

La hnótfsna volvió á abrazar á Eulalia 
besó la mano de su protectora y se retiró Ilc 
vendo tras el' las miradas do ambas , por 
que la amaban mucho y querían verla hasta 
que clcsapareclose ol último pliegue da bu 
traje r.zul.

— Qqó ffio hace 1 oeolamó Eulalia despo­
jándose, sin embargo, de en abrigo de pieles 
es decir, qnó frío hace en la calle, por qne 
o:t esta habitación tan bolla como su dueña 
so creería una transportada como por enoan 
to Á un dio de la hermosa primavera. Ay I. 
al vieras, querida Rasarlo, cuánto pienso 
on los pobtes en estas noches en que hace 
un lelo glacial y^llba el viento con eccs lú 
gubres-. . .  pobreoltos! . . . .  qué triste debe 
do ncr sa^ltüaelbn cuando todo les falta.. .  
lumbre....* abrigo, alimento....

Hablando así ¡ la jóven tuvo que enjugar 
sus ojos bañados del puro llanto de la cem

ulcios V apreolaciones.
La Voz de Cuba Ua contestado á L a  l i e  

T il  con la dignidad é Ilustración que tiene 
de costumbre, haciendo notar la injusticia 
(l3 la queja, cuando ealas columnas del pe­
riódico constitucional so prodigan diaria­
mente los ataques más rudos á todos los 
partidos y fracciones políticas do España , 
intentando falsear la oplnlon del pala, quo 
ciertamente no representan los hombros de 
L a  Iberia.

Loa cc rreapocsales de los periódiocs, co­
mo acertadamente ha consignado L a  Voz 
DE Cuba , gozan de uaa perfecta libertad 
para narrar y apreciar los acontecimientos, 
y los periódicos donde apareesn eus oeoritos,

las llevará todavía por mucho tiempo, si
6 por 
hfcla

T  quo no hay exajeraolon, sino pona

ni moral ni maleillalmente, de las aprecia 
clones quesos corresponsales emitan.

En los años quo hace que tengo el honor 
do colaborar en loa trabajos de La Voz de 
Cuba , como corresponsal en esta Córte, no 
he tenido otro norte que el de cumplir fiel y 
honradamente mi cometido, obedeciendo 
siempre á las prescripciones del honor, de 
la verdad y de la justicia, eln desconocer lo 
que la concloncia periodística acons-eja con 
arreglo á las oircunetanelaa, y todo eln 
apartarme ni uu ápice del criterio católico 

conservador que profeso, que está en ar­
monía con ol carácter que ostenta el acredi­
ta io v tan justamente apreciad 3 periódico 
La Voz de Cuba.

No esestraño que loa que profesamos opi­
niones conservadoras, que los que sostene- 
moa, con verdadera oonvlcoion, la sitasclon 
preaoni.6 , incurramos en lae censuras 7  ana­
temas de loa co n s titm io n ile s  y do sus órga­
nos en la prensa; pero no por osos anatemas 

cenenras he de dfjar da decir la verdad 
de lo que ocurra en las regiónos poUt'cas, 
según mi leal saber y entender.

Éu ol Parlamento c-ó!o se encuentran, co­
mo he dicho, al frente do la mayoría, 
constitucionales y disidí ntes, naa misma f i-  
m Ua revolucionaria dlviuida en dos ramas , 
per.o que tienen un eólo objetivo; conquistar 
ol poder; poro conquistarlo pasando por en­
cima de las prácticas parlamentarias, preten­
diendo queso olviden hasta las noolonosmás 
elementales do lo que ooustltuye ol sistema 
monárquico representativo, protestando con­
tra la representación nacional cxoiesada 
por nna inmonsislma mayoría on ámbas Cá­
maras.

La confirmación deístas verdades resal­
tará , en todo tiempo y ocasión , de la veri 
dlca historia parlamentaria da la presante 
legislatura.

Veamos lo que nos dios la de la década 
qus hoy termina.
- El viórnos, 8 , dia de la Conespelo 1 , guar­

daron clausura los Cuerpos Cclegislado- 
rea.

El sábado, 9, ñor seguir la Indisposición
del Sr. Posada Harrora, el Sr. Elduayeu
presidió la sesión, que empezó lánguida, y 
con escasa concurrencia: hasta el final, no 
empezaron á poblarse los escaños y las tri­
bunas , prsslatiéadoao la proximidad do nn 
suceso ruidoso. El Sr. Villaroya explanó una 
Interpelación sobre los nombramientos he­
chos por el ministro de Estado en su depar­
tamento , a.poyándose en las aseveraciones

te m il provenían del tiempo do Cirios IV, 
el rosto , hasta once m il, del de Fernando 

? I I , Incluyendo los gastos de la guerra de 
ludeoendencia. Djscoutados estos once 

m il m illones de reales do los veintisiete m il 
citados, quedan díesiseis m i l , que corres­
ponden á la época de las admliiistraolones 
que 80 sucedieron desdo que deünitlvamen- 
le so estableció la monarquía constitucio­
nal-

Pues bien : nueatra douda asciende hev á 
CINCUENTA Y  CINCO MIL MILLONES 
DE REALES, 6  sean Veintiocho m il m illo ­
nes de reales más que en 1808. 4 Qué se ha 
ompieado de esto en beneficiodeipaís? Na­
da , ó mónes quo nada, como lo demuestra 
el hecho de haber estado desatendidas todas 
las obligaciones del Tesoro,. do no habsrse 
iniciado ninguna obra pública de importan­
cia , de haberse abandonado l̂ as empozadas,
de habernos encontrado en 1874 sin mate­
rial de guerra en nuestros parques, y con la 
marina militar disminuida.

i Qué tremenda responsabilidad, ante la 
csncienoia del país y ante ia severidad de la 
historia, la do los hombrea qne han dejado 
semejante logado á sn pátria ompobrecida y 
llenado ruinas!

En cuanto ála administración, los gobier- 
C03 revolncionaiioB de tal manera la falsea­
ron y pervirtieron, que tanto en Madrid 
como en las provincias sólo existía en 1874 un 
verdadero caos.

Respecto al ejórolto, valo más no recordar 
las dolorosas escenas de insnbordlnaclon 
indisciplina que mancharon la honrosa ban­
dera de tan noblo Institución.

La E sp a ñ a  con honra  se convirtió, 6  me 
ar diche, quiso convertirse en un país de 

gradado, haciendo olvidar á los españoles 
sus bouiosaatradiciones,y ompcjándolosá 
todo género do desmanes y desafueros ó im­
piedades.

Eda es la historia de los revolucionarios 
impenitentes y do les que, hipócritamente 
y con leservas mentales , aparentan rendir 
tributo de adheaiou & lo existente , ya que 
no pueden combatirlo do frente y de una ma 
ñera abierta y leal.

II.
No debo hacer caso omiso de las líoeas 

que el periódico L a  Ib er ia  me dedica, ni de 
las que La Voz de Cuba escribe á propó 
sito del ataque que me dirijo el diario cons 
tttuolonal por las aproclaclonea que juzgué 
oportuno hacer on una de mis anteriores

DO fueso, cuántos morirían de hambre 
miseria I

— Voy á pedir en la próxima Conferencia 
un par do mantas para Joaquina, la infeliz 
oleguoolta que vimos el otro día.

— 4 Fuó á visitarla tu padre?
— S i, y le dió una tarjeta para ol mejor 

oculista que conoce ; pero como no tiene 
quien la acompañe porque la niña apenas co
noce lae calles , y como, por otra parte, es

cartas, de la conducta política quo sigua el 
partido á cuyo frente so halla el 8 r. D 
l ’rrtxodoa M ateo Sagosta.

Q-áj.kSO La Iberia , y se queja sin razón, 
de que el corresponsal “ M. ” de LA Voz de 
Cuba haya maltratado con dura forma al 
partido ccnstitucional, y de que haya aven­
turado t ürujaolones gratuitas, que eatraüa 
ee hayan Uecbo en son de profecía.

Lo primero , ea completamente inexacto, 
puesto que el corresponsal “  M. ” de L a  Voz 
DE Cuba Jamás abandona ni olvida las cul­
tas formas que todo aquel que escribe para 
ol púb loo debo usar en Justo respeto á sus 
lectores, y por su propio decoro.

Si sen ó no gratuitos las hipótesis con quo 
el corresponsal “ M. ” de La Voz de Cuba 
aooatumbra anticipar ol oonocimionto de loe 
sucosos políticos que lójioamcnto han do
realizarse, díganlo los hechos que , en

no son, por niegan concapto reeponeables,

breel Binco de España, para quo el Go­
bierno obigaeo' á dicho establecimiento de 
eró lito á dedioar diez horas diarias al cam­
bio de sus billetes, y á establecer sacursales 
en todas las proylnclas dol Rjino, oxton- 
dlenüo por ellas la ciroulacion de su papel- 
moaoda, y después do haber hablado el 
conde de Fernandez y el ministro do Fo • 
monto, quienes pusieron do manlfiasto cuan­
to hay da verdad en los ataques que se dl- 
rijen al Banco de E s p a ñ a ,  el Sr. Sedó quiso 
rectificar, y no permitiéndolo elSr. Eldua- 
yeu, que presidía la sesión, las oposiciones 
presentaron ua voto de censura contra su 
conducta.

Convengamos en qno los constitucionales  
y c3Qtralistas se propusieron dar nn mal dia 
al Sr. Marquój del Pazo de la Merced.

Debo deoir , en honor do los firmantes de 
la propoBielon de censara, que eston, y es 
peclalmente ol señor Race qae la apoyó, 
deseaban retirarla; poró á ello se opusioron 
los coatralistai, quo eran los que más espí­
ritu oposiciouiata demostraban con aquel 
motivo.

Il Aoiendo abstracción de la personalidad 
dsi Sr. Elduayen, y de las razones que pu­
diera tener para negar al Sr.'Sedó la pala­
bra , como lo hizo, 63 lo cierto que conve­
nía , ante todo, robustecer la autoridad del 
'■  esidento, y aeí lo manifestó el Sr. Cáno- 

s, con la habilidad y prudencia que le dis­
tinguen , rogando á les autores de la propo 
slclou que la retiraran, lo que no hicieron 
por la razón que arriba dejo indicada.

La proposlcUu del Sr. Ssdó fué doaaoha- 
d.a por numorosa mayoría. £ 1  vote de censu­
ra al PresldentA Sr. Elduayen, fuó rechaza­
do par una mayoría de 176 votos contra 30.

Si Interesantt faé esta sesión, y animada 
en todos sus incidentes, lo fuó mucho más 
la dol día eigiiente. Desde un principio 
rióse el salón toncurridísimo, tanto como 
hada mucho tiempo no so habla visto.

D-eapnes de turnarse on consideración dos 
propoeloiones, el Sr. Presidente, Elduayen, 
propuso á la Cámara acordara que las se 
slonoa duraran en alelante sais horas, de 
uua á elote de la tarde, para abreviar el

dolos Sres. Conde X'quona y Uiloa, res­
pecto á las muchas Infracciones de ley que 
83 suponen cometidas por el Sr. Calderón 
Collantea.’

Lovantóso este en defensa de sus actos, 
qus con muy pocas palabras quedaron jus­
tificados, pues la ley del Sr. Si)gasta,ála 
quo querían scjetarle loa constituoionales, 
se hallaba derrogada cuanda el Sr. Calderón 
Callantes so encargó del ministerio. D.jo, 
con aplauso do la mayoría, que si blon asa­
ba de la arbltrariedal qua 83 le atribuía en 
los ascensos do loe diplomáticos, no estaba 
dispuesto á tolerar que ss hicieran ciertos 
alardes contrarios á las instituciones vigon 
tes.

Reotlflcó el Sr. Villaroya, trayendo á 
cuento, sin razón alguna, antocedontes po 
íticos del Sr. Calderón Collontos, atribu­

yéndole simpatías hádala ravolucton , y re 
cordándole el voto qus dió á la candidatura 
del Sr. Duque de Montpensler.

Contestó á ello el ministro do Estado re 
cordando quo el general Prim y ol Sr. Ruiz 
ZDniila hablan estado en su casa diferentes 
veces para rogarle que entrara ú formar 
parte de alguno do los ministerios revolu­
cionarios ; Invitación que mereció de su par­
te una repulsa categórica, pues él no pedia 
eeivir Á las Eituacioaes creadas por la revo 
luoion de «otiembro, habiendo servido loal- 
mento á D“ Isabel II; y en cnanto al voto 
dado en favor del Duque da Montpeasior. 
el Sr. Calderón Collantea io explicó, didon- 
do que apoyó aquella solución por conside­
rarla una cuasi legitim idad. ! Aquí faóTro-

hastá dejaron escapar nna palabra« oon fre­
cuencia explotada on todas ocasiones : la de 
crisis. I Ilusiones I No hay motivo para quo 
esta, en su verdadero sentido, surja , ni 
surgirá m ióntras las córles estén abiertas.

Como el horno está muy caldeado , y las 
oposiciones luchan á la desesperada, no es 
extreñoqusss promuevan á cada instante 
rnidosoD incidentes parlamentarios. Habien­
do presentado . en la sesión del Congreso
del dia 11, el Sr. .Sedó una proposición ao-

en ol caso de toaor quo pagar con sue vidas 
BU inaudito crimen , perdlondo lo presa que 
hlderor. por medio de la alevosía; y corona­
ron eu obra, huyendo cobardemente del bu­
que para refujlarse en los bosques, é incen­
diándolo al abandonarlo.

Afortunadamente toda la tripuiaolon del 
M oetegum a , que estaba prisionera, se ha 
salvado de la.s llamas.

Así lo vemos confirmado en el tigulente 
telegrama efioial quo ayer á las 5 y 28 mlnu-

y cuU’o wúo, uo orco cu manera ulguua que 
la isla esté eu oportunidad de tomar una 
determinaelon sobro asuutq tan complejo. 
Parlo domás, alejados estos temores, no 
hay duda que la jurisdicción tleno motivos 
para estar muy satisfecha. Cuanto le pn- 
illera decir á Vd. sobre el estado halagüeño 
de la actual cosecha, seria pálido ante la 
realidad, que es superior á las mayores ae- 
piraoionea. Hasta la fecha, que ya es bas­
tante adelantada, todo ha venido á pedir 
de boca, y puede asegurarse que la rama 
será excelente y abundantísima, lo cual 
hará que la nueva cosecha asa nna de las 
más fértiles que se haya visto en Vuelta

tos do la tarde , so recibió on la Comandan ■
Abajo. Liada, pues, sea la rrovldcncia

cia General dei Apostadero, y que desde 
Cleufaegos dirigió el comandante del Jorgs 
J u a n :

en“ M octegum a  incendiado y á pique 
Bragman. Piratas huidos al busque; la tri­
pulación española teda salvada.

Esoero órdenes.— Ossa. ”

A lae 11 y 35 minutos de la noche se rO' 
cibió otro que dice:

Sorprendido el M octeguma en Bragman, 
sin peder escapar, piratas incendiaron coa 
petróleo. Mañana salo 2? comandante con 
parte para esa y los detalles.— Ossa.”

Folioltamos á nuestra valiente marina por 
esto nuevo hecho ; siiyilendo sólo la pérdida 
dol vapor, inevitable por el carácter feroz 
y salvaje do los quo prefirieron incendiarlo 
á quo volviese á nuestro poder.

Llamamos la rGtoncion Eobre ia interesan­
te carta do CouBolacicn del Norte quo á 
continuación insoríamos, escrita por per­
sona muy ilustrada y qno concce muy á fon­
do la importante cuestión del tabaco:

despacho do lai asuntos peudíentas , limi-
tándose & los sílbadoB las preguntas, Inter 
polaciones, y el apoyar proposiciones de 
ley.

Bastó esto para iniciar un debato anima- 
dí3imo , en quo tomaron parte los Sres. Mar­
qués de la Vegs da Armljo , Nuñez de Arce, 
Ssgasta, Moyaao, Hurtado , Javo y Hóvla, 
Alonso Martlnor, ministro de la Gaberna- 
o'on y presidente del Consejo do ministros.

Todos los oradores do la oposloíon se 
mostraron opuestos á la próroga qoe se 
pedia, por juzgarla contraria al Rsglamento 
y antiparlamentaria ó Innecesaria, creyen­
do ver en ella, por otra parte, una amenaza 
de que las Cortes van á cerrarse para no 
volverse á ibrir.

El ministro do la Gobernación procuró 
desvanecer esos temores , asegurando quo el 
único objete de la proposición era abreviar 
el despacho de los asuntos importantes, me­
reciendo muf grande y preferente atención 
para el Gabltrno la cuestión del empréstito 
ds Cuba.

El señor Abnso Martínez, quo, siguiendo 
su costumbre, por nada se Inclina , afirmó, 
no obstante, ûe órela imposible el que las 
Córtes se eerraen ántes que las elecciones 
do aynntamienos y diputaciones se hicie­
sen.

El señor preSdente del Consejo, en medio 
de las más eapoitáneas y repetidas muestras 
do aprobación, )roaunc!ó un elocuente dis­
curso, quo conveició y cautivó, por el fondo 
y por la forma.

So mostró altanente conciliador, y se ad­
hirió á la propesidon que se funda eu ma­
chos acuerdos de (tras Córtes, que no pue­
den tacharse de r*aceionarlas, como las de 
1854 y 1869, que p)r sí constituyen antsce- 
dentes parlamentaáos.

Declaró que el Gtbiorno no abandonará ol 
banco que ocupa, niéntras no se disentan 
tan ámpliamonto cono las oposioioaes de 
seen, las leyes del enpréatlto de Cuba y de 
garantías constltuoloaaleB, y también que 
BU propósito e s , ol qi» se desarrolle y plan 
tee en toda su extsnehn el régimen monár- 
qnico-oonstltucional, tonformo al Código de
1870, quo ha de ostai planteado por com-

ya I
Loa constU ueicnaies, por an parte, y los 

moderados históricos por la suya, se levan 
taron á protestar de aquella frase, especial­
mente los segundos, tomando la palabra á 
su nombre el Conde de X'quona.

Dijo este, enmedlo do repetidas interrup-. 
clones del Sr. Presidente, que no podía con­
sentirse que del banco azul salieran frases que 
parecían poner en duda la legitimidad de 
D. Alfonso, que ora la úuioa.

A esto replicó el ministro do Estado qne 
sabido era quo así lo consignaban los libros 
y escritos, que aquella frase se aplicaba con 
propiedad á la segunda rama, cuando la 
primera ee hallaba extinguida.

No satisfizo la explicación al conde de XI 
quena , y fuó menester que el .Sr. Presidente 
del Consejo se levantara á poner sn claro los 
hechos, juatifisando las palabras del señor 
niinlstro do Est.sdo y la Inconvoniencla de 
las del conde de X'.qusna, que tan Inoportu- 
namenta provocaba na debate que nunca
debiera suscitarse, mucho ménos por los quo
tanto blasoaan do dlnastiamo; y á esto pro­
pósito dijo el .Sr. Cánovas, que si eso ss per 
mulera sin pretexta, vendría & resultar, 
para el monarca, que se le quería obl'gir a 
que no contara con otros elementos en su 
apoyo qne los qne le prestaron las personas 
que últimamente hablan servido y rodeado 
á BU angusta madre.

Negó quo hubiera venido el rey D. A'fon- 
80 concediendo indu lto  & revolucionarlos ar 
repentidos, como d'jo el conde de Xtquena, 
pues el espíritu del monarca es exclusiva 
mente de concordia.

Con esto se dió por terminado el Inciden­
te y la sesión, qne onnclnyó bastante tarde.

Los constitucionales y disidentes te mos­
traron muy satisfechos de lo ocurrido, y

pleto ántes de quo el aio próximo esté muy 
adelantado.

El emlnonto tribuno Imillo Caatolar ter 
ció on ol debate, y por cierto quo hizo alar 
de do sus intentos de himbro de gobierno, 
revistiendo, oon form® tan bellas como 
siempre, principios y doctrinas quo no pue­
de desdeñar ningún seísato conservador. 
La brillante peroración iel señor Castelar 
contrastó notablemente can las apasionadas 
quo salieron do los lábios io constitucionales 
y centralistas.

Ciento setenta señoras diputados contra 
sesenta acordaron que las sesiones dsl Con­
greso durasen las seis hons qne habla pro 
puesto el Presidente de la Cámara.

No ha dado poco que hallar la proposielon 
sobre el aumento de horas la sesión. Sobre 
olla se ha formado un munéo do suposlolo 
nes respecto al deseo del Gtbiorno de aho­
gar la voz de los diputados y poner término 
á la lejlslatura y á los Cértei con su disolu 
clon. Alarmas vanas , y mát qae esto, des 
provistas de todo fundamento, según reco 
nocen los mismos quo por ollas más so pre 
ocupan.

Hasta el presente ol Gobierno no ha pen­
sado en disolver las Córtes; psro tal pudie­
ra sor la actividad de las opoilclones y los 
sucesos quo do ella nacieran, que el minis­
terio croyeao oportuno realizarlo quo hasta 
estos momentos no le ha ocurrido, y las 
oposiciones se han adelantado á peniar y 
prever.

La ley de reemplazo para el ejército ha 
sido votada definitivamente, deipucs de ha­
ber admitido la comisión y el Goblernomul- 
titud de enmlondas, quo a'gun t&nto la han 
mejorado.

Lo mismo en. el Sonado quo oa el Congre­
so se han aprobado infinitas loyoB da leco- 
nocida utilidad, de ésas que interesan á los 
pueblos, porque contribuyen do una nnue- 
ra directa á eu bienestar, con el desasrollo 
da sus intereses materiales.—M.

( C o n c lu irá .)

piBlOD»:---
— Es cierto, Enlalia, que deben sufrir mu­

cho; por íortauá; Hay almas generosas que 
practican oonclantemente la caridad. SI así

tá tan delicada do salad, hemos convenido 
en que yo la i;é á bascar y la acompañaré 
con mi doncella, si es que tú no deseas ha 
cerlo.

— S í, iremoj mañana. 4 Conoces tú al con 
lleta?

— Sí; deba favores á mi padre y nos ser 
virá , pero empieza desde ahora á revestirte 
de paciencia. Rosarlo, por qno ea mny ex 
travagante; tiene nnoa modales torpes 
groseros qne te dejarán jíria y nos pondrá 
uua cara da renegado 1 admirable será si no 
dico al verme entrar: aquí tenemos á 
sombra de Niño!..

— Y quó ciaae do hombre es ese ?
—Uq sabio lleno de manías y de ridiculas 

exigencias, ádemas, dice qne las señoras do 
la Conferencia eomes ana especie de vánda 
lo s ...,

—JBsueristo 1 . . . .  exo'nmó Rosarlo lanzar- 
do nna carcajada. Pues bnenoa anteceden­
tes me dás de él. Yamos, será uno de les 
muchos que nos ridiculizan y qne se quejan 
de que pedimos á todo el mundo y andamos 
siempre hechas unas hermanas do la cari­
dad. Pobres gentes!__

— Dejarles decir 1__ Son de esas á quie­
nes so hace necesario pedir para que dén.. .  
que no ee acordarían de qne hay pobros si 
no 80 los pusiésemos delante de los ojos & 
cada paso , y que no conocen la caridad ni 
la desean conocer. En fia , gentes que encer­
radas en el feroz egoísmo, anteponen su co­
modidad á todas las cosas de la vida.

— á tí ora yo 1 . -  exclamó Rosario lanzan­
do un triste suspiro. Cuando recuerdo aque­
llos años de mi vida sufro tanto, que quisiera 
borrarles de mi memoria.

- -Pobre amiga 1 . . . .  Tú ao tenias la culpa

dfe ignorar lo, que no te hablan enseñado I Si 
no lo dicen al pobre salvaje que existe un 
Dloñ Eterno y Omnipotente, no puede conc 
corle y amarlo. Educada por una madre sin 
fó y entregada & tu propia voluntad, era 
Indispensable que Eucodlesa lo que al fin au- 
oodió.

Butro tanto quo Eulalia hablaba, Rrsario 
habla escondido el semblante entre las ma 
nos y lloraba desconsoladamente.

— Pobre amiga mia! . . . .  Calma tu pena y 
olvida lo que nó tieco remedio ya. Ofrece al 
cielo tn pesar, pero procura desecharlo por 
qne es inútil qne piensos on esa triste hiato - 
ría de tn pasado.

Ilsinóel sllonolo brevas Instantes y luego, 
como para alejar de la monts de Rosarlo las 
tristes ideas quo la atormentaban, Eulalia lo 
preguntó.

— iPorqué no fuistes anochsá la Opera?.. 
Fui oon papá y pasó nn rato agradable

— No me decidí á salir. Estaba triste y 
preferí quedarme on casa oon Teresa y oirla 
tocar el plano.

— Está muy adelantada ?
— Bastante: esa niña tiene una inteligen­

cia privilegiada que alguna vez mo haco su­
poner qne no será feliz. Generalmento las 
personas dotadas de muobo talento son des­
graciadas.

—Y  qué hermosa es 1
—Mucho: ha hsrodado la peregrina ba- 

lloza de eu madre. 4 La rccGerdas ?
— Y cómo podría olvidar á aquel ángel de

bondad 7..........Ana era uua de esas criatn
ras qne nná vez vistas no se borran fácil­
mente de la memoria. Lo mismo os la jóven 
pobre que mañana vás á visitar por primera 
vez: to quedarás asombrada al verla, por­
que difioilmente ss encuentra una mojor 
más hermosa y máe desgraciada.

— 4 Es la hija da osa mujer feroz á quien no 
quiero visitar ninguna sócia?

—La misma. Figúrate, Rasarlo , una jó­
ven qno á lo sumo tendrá diez y ocho años, 
blanca, rabia, ideal, oon naos ojos llenos 
de dnlznra y de melancolía; figúrate nna de 
osas creaciones de los poetas romántioos; 
una hada, un ángel. . . .  y tendrás nna Idea

JLa C H cstioii <l<ii ta?>aco.

S a n  A n d r é s , 10 de enero de 1877.
Sr. Director do L a  Voz de Cuba.
A pesar del magnífico estado ds la cose­

cha que está en ol catupo , y cuya frondosi­
dad y lozanía prometa un resultado quo po­
cas veces se alcanza, los vegueros mués 
transe descontentos y  poco satisfechos. Y 
tienen para ello motlv'oa justos. La cose­
cha del año próximo p.isado so vendió muy 
barata, graü parte da ella está todavía al

costos de la presente son maohoa, las con­
tribuciones ex'joa de ellos sacrlfioios que 
boy los son muy penosos, y todo con la 
oerepeotiva do! fraudo de la rama de Puerto 
R'.co y la scilicitud de algunos marqulstaa 
de la Hiba-’ua para recargar aún más la del 
país, con especialidad la de Vuelta-Abajo. 
No pienso equlvocarmo al decir que hoy no 
hay quien, coa «onoolmieato de la ámplla 
discusión entablada sobra la conveniencia 
de la introdúcelon de la rama de la isla her­
mana , no abrigue la convicción de que es 
una neoeeddad Justa y legítima ol mantener 
cerrada la puerta á aquel producto; más 
quizás no suceda, otro tanto con la preten­
sión de ios fabrisantes , á pesar de ser tan 
InooEvemieute y  perjudicial como la ante 
lior.

No ea nna carüa lugar oportuno para tra­
tar cual se merec e nn asante qne puede sor 
do trascendentales oonsecnenclas: además, 
son tan notables'.y evidentes los peijaioios 
qne la pretendida medida ocasionarla á la 
agrionltñra del tabaco, qne en último re­
sultado tiene más dorocho á la protección , 
que oreo i,uútlL llamar la atenoion eobre 
ellos. Quorer sostener qne por la bondosidad 
de la rama de e-tte enelo, cay a especialidad 
anula toda com ootonola, ¡a agrloaltnra no 
ha do Gofrlr con la nueva exacolon qne se 
pide, 03 ana espieciosldad que no pnede so 
portaj el más hjloro eximen. Despnes de
todo, la ram a, como cualquier otro pro

In ccn lio  del Moctezuma.

. Las insensatas esperanzas de loa insuiroo- 
103, fundadas en la captura del Mocteguma, 
80 han desvanecido por completo. El iiútll 
crimen llevado & cabo traldoramente por 
unos cuantos desalmados piratas, ha ;er- 
minado con otro, sin que sus autores h^an 
recojido ningún fruto do ól.

La actividad oon quo nneatra marlnt de 
guerra ha perseguido á los piratas, los pso

de lo qne es Angélica.
— 4 So llama así f . . .

' — Sí, querida mía, lleva el dulcíamo 
nombre de la hija que perdhBte, y por ero 
te será doblemente simpátioa. SI despees de
verla á ella, vuelves los ojos á sn madre, te
quedarás pasmada, porqne si la niña os nn 
acabado tipo de belleza y gall: irdfa, la life 
liz paralítica os nn mónstrno d e fealdad.

— 4 Y  cómo ha nacido una hijia tan bella de 
una mojar tosca, ropngnanto y  vulgar ?.

— Como brota el lirio del sen o de un lola- 
zal. Y no oreas que llama Ja at'.tnclon única 
mentó■ por sn hermosura, Ros.»rlo; es p o
tiene talento, modales distingxiidos, ana
educación mediana y un carácter on per¡'30- 
ta armonía con sn nombre.

— 4 Y  cómo la han educado?
— Ella nos lo dirá mañana; psrquo oemo 

la he visto dos veces solamenoe, no se lo he 
pregnutado; sin embargo, á posar ;le cono­
cerla tan poco, ho descnblorto ea ell.a gan ­
des virtudes. Sn madre, qno habla por caa 
tro y quo de fijo la aborrece, m« dijo que 
son pobros por la nécla tenacidad do esa 
chiquilla melindrosa y tonta, aeí le dice 
quo no quiere aesptar loa obaequ-los del ba­
rón Vlllalta, que la persigue con ofertas y re 
galos, y del duque da Peñafnerte, que haco 
tiempo la solicita.

—Jesúa! . . . .  pobre muohaoha!____con
ana madre como esa no ao necesita demonio 
tentador. Y dices que el duque la nnetendo?

—:-Aeí ma lo ha dicho la madre. *
— Para casarse coa olla ?..........
— Las que conocemos la nobleza y .la vir­

tud de Alberto, debemos y podemos eroer 
lo así, por más que sea uu enlace muy des­
igual , paro la perversa vieja se figura que 
el duque solo obedece á ua oaprioho, y  con 
tal de que las saque do la miseria en que vi­
ven lo olvida todo.

— Yo pienso que Alborto la amará real­
mente. Esol jóven de más bellos y nobles 
sentimientos que conozco, y corazón más 
cristiano no lo hay. CnandÁ conozca algo á 
esa jóven y me entera de t»>do, he do hablar 
al duque. Y  dlme, también la asedia el ba­
rón?

oado extranjero, no se anula de ningún
modo recargando aquí la materia prima 
Da nada , en efect 
dlfioultásemos la salida do esta, si nuestros 
competidores , en uso de un perfecto dere 
cho, nos impiden la entrada del elaborado; 
lo cual viene & confirmarlo quo ya ántes ex
puse, esto es, que la medida perjudioaria
á la agricultura ala beneficio alguno para 
nuestra industria. A más, hay que tener eu 
cuenta muy macho las grandes dificultades 
que, por regla general opone al desarrollo 
de las iedustrias en e t̂a feraz suel ,̂ la ca 
rostía de j órnales y excesivo valor do toda
elaboración , cosas ambas justificadas par

que tantos densa sabe repartir, y ella quio 
ra que olroanstanclaa imprevistas no defrau - 
den tan fundadas esperanzas.

Me atrevo á recoiusndarle de nna manera 
especial. Dame la atención de quien corres­
ponda sobre ol estado .anómalo do la posta 
de Pinar del Rio á Caiguanabo, pasando 
por Viñalea , la cual haco oinoo meses está 
suspensa y uo hay grandes esperanzas que 
se restablezca. La causa de la suspensión 
ha sido qus el contratista no ha cobrado ni 
un centavo desdo que se instaló en junio de 
J874, lo cual parece Imposible, y carece, 
por tanto, de fondos para continuar con el 
servicio. Aquí son de todos conocidos les 
sacrificioa que el contratista ha hecho para 
evitar qne llegase este caso, y á tan útil 6 
importante obra han contribuido vecinos de 
esto partido, aue lo han adelantado fondos 
oon el mismo'fin. Hoy mismo conticúin 
trabajando los conductores costeados por 
.■ ilgunoB vecinos rteViñalos, Ceja Ana de 
Luna, Ceja del li o , San Andrés y Caigoa- 
nabo, vegueríos extensísimos y do numero­
so vecindario; pero estos sacrificios so están 
haciendo mny poncéOB, y el no so torna so­
bre este particular alguna medida, nos ve- 
remoa muy pronto compietamento aislados, 
lo cual es sabido traerá grandes quebrantos 
á todos estos cuartones. Yo le suplico, pues, 

mente, en nombre de toaos mis 
, llame la atención sobre este 

particular, pues no ea creíble que dejado 
liaber algún medio que remueva las difi­
cultados que para cobrar encuentra el oon- 
tratista, persona que dista mucho' de ser 
rica para poder hacer anticipos de semejan­
te naturaleza y de tan difícil reembolso.

Do Vd. f fi no. S. S. Q. B. S. M.~B.

dnetu, no tleno sai porvenir más que on la 
facilidad da su consumo y en ponerse 
al alcance dol mayor i.limero de per­
sonas, y no es en verdad bascar esta 
lejitlma y natural aspiración de la agri 
cultura vuelta bajiera el cerrar la puerta 
de salida que noces íta para su expendio y 
consumo. Por me y buenas que sean las 
cualidades de nueel ra rama , por muy apo 
titoBO y exquisito qf.ue sea su ueo , si se en­
carece más aún do lo  quo está, lo cierto, lo 
Indudable es, qu® regalará solamente el 
pa'adar do loe magnates y potentados, que 
son en toda.s partos muy pocos, y de ningu­
na manera dol mayor número Qo personas 
que no pueden alcanzar el refinamiento del 
lujo. En las cosa s que no son de absoluta 
necesidad, io mê  llano es exquisito cuando 
lo bcoao eapone \  wr las nubes , y lo media­
no es malo cuando' esta oacaro.

Sentadas estas ) iremlsas, que pus lea dar 
lugar á deducción es mny importantes oon 
relación á la con vt míen cía y justicia do la 
pretensión, sobro lo cnal viene escribiendo 
incesantes artículos el E co  de V u e lta -A b yo ,  
restarla examinar cen detenimiento y ma 
durez si sería asequible, con la medida pre­
puesta , el fin que las exponentos se propo­
nen , y el este compensaría los pcrjnlclos 
muy notables de que anteriormente me ocu­
po , y otros aún qnlaás más trascendentales 
para la Isla, que taerto necesita la importa 
oion extranjera. Por do pronto, hoy mucho 
quo dudar respecto al primer particular, 
qne debiera ser, sin embargo, nn punto de 
partida cierto y seguro , pues quizás no se 
ría aventurar mucho el decir que os nn bo­
llo Ideal muy dlfleU de conseguir. La com 
potencia que el tabaco elaborado en esta 
Isla sufre oon el de los Estados Unidos, y 
la que pueda sufrir en cualquier otro mor­

ía eseacez de brazos que tenemos para la 
agricultura, y espeeialmsnte de los pro 
doctos agrícolas de esta afortunada tierra 
pues esta misma dlfioaltad seiia otra cir­
cunstancia muy notable que aumentarla 
aquí el costo del tabaco elaborado.

Apunto á faer da ‘cronista estas generali­
dades , al darle cuenta del mal efecto que 
en estos campesinos y hacendados prodojo 
la noticia de la pretensión de los pocos mar- 
quistas que solicitan la exacción, porque 
ya Vd. comprenderá, Sr. Director, quo ol 
asunto es demasiado importante para que 
se pueda tratar á vuelo de pluma. La me 
dida Dolieitada es más complicada do lo qne 
tal vez parczci á primera vista, neeealto, 
no dudar, mirarse con muoho detenimiento

—Tam bién!.... exclamó Eulalia pasando 
por la frente nna de sns nacaradas manos. 
Eso desdichado cono ciegamente á su pordi 
clon.

—Y  cómo 8B explica que to ame tanto f 
—Rosario, dijo Enlalia tristemente, 4 có 

mo puedes pensar que Teodoro sienta por 
mí un afecto verdadero ? El hombre que no 
cree, que vive en el violo y on la impiedad 
y que persigne á todas las mujeres da onal-
qnler clase y condición qne sean , no sabe
ño pnede amar. £ 1  siente por mi nn caprl 
cho que crece por qno halla oposición, pjr 
que so v6 desdeñado; pero desde qne yo le 
correspondiese, ma olvidaiia. Créelo, esos ca­
prichos son tenaces hasta qne los satisfagan 
al puotp que logran su deseo, los hombres 
como Teodoro dejan ds amar.

— iQaó dolor!----
■ — 81 quo lo e s , Rosario, por que en medio 
de eus extravíos, yo no lo veo malo; tiene 
buen corazón, pero las malas compañías 
la edncaciou han extraviado sus pases 
Quiera Dios que, como el hijo pródigo, vnel 
va un dia al seno do su padre.

— 4 Y  sigas oon su empeño de que seas su

lasuecrioion eu beneficio de les inundadvs:
Sra. D7 Manuela García de Sala.

. .  Matilde García Agutrre.

. .  Ignaola Vacaré de Capilla.

. .  Merced Nañez de García.

. .  Martina Díaz de Martínez.

. .  Petrona Díaz de Díaz.

. .  Manuela Suarez do Amsatay.

. .  Nieves Quesada de Díaz Lazal., 

. .  Josefa Paya de Soarez.

. .  Luisa García de G.arcía.
Srita. D? Mariana García.

Matilde Hernández.
. .  Josefa Loden.

C a r id a d .
llamos recibido la siguiente carta, con la 

cantidad á que en ella se hace referonoia: 
Sr. Director de La Voz de Cuba.

Jíuy señor mió: remito á Vd. la cantidad 
de diez pesos en billetes del Banco Español, 
para que loa reparta entre los pobres mía 
necesitados.

Ls antioloa las gracias sn atenta y sogura 
servidora Q. B. S. M .— U na devota de la  
Ffrfl'cw.— Habana, 12 da enero de 1877.

Esperar afanosamente el regreso de nn sór 
querido al pal.s do sn nacimiento , y recibir
un cadáver á bordo, determina nna impre

R e v ís ta  m e rc a u til .
Nuestro moroado de tzúíares comienza ya 

á dar señales do animación, contribuyendo 
á ello lo favorablemente que se presentan 
algunas ciroaaatanolas, prinolpalmeato el 
sostenimiento de los buenos precios en los 
grandes mercados extranjeros, y si en la 
semana que reseñamos no ha sido más no 
t&ble ol movimiento , uo ha dependido eso 
on manera aljgnna do falta de demanda, 
pnes ésta es bastante activa, sino de lo cor­
to de las existencias ds a'gunas da las cla­
ses del fíuto, que hasta ahora s'guen lle­
gando al mercado en cortas partidas. Una 
de osas clases que escasean es la de purga­
dos , de tal manera, qne la única operación 
de que tenemos noticia ea la venta de unas 
1,150 cajas do azúcar viejo, á 10 reales arro­
ba , en oro. Nosotros cotizamos el núm. 12 
de 11 á IH  reales arroba. Lo mismo pode­
mos decir del resto de las clases, con ex­
cepción de la da centrlfagados, qne es la 
quo viene á la plazi en mayor ca ntidad, 
en la cnal so han hecho buenas operaciones 
á II y l l i  reales arroba, oro, por numera- 
clones desdo el 9 hasta el 11 inclnsives.

£u los mercados de la costa so han hecho 
Importantes operaciones on masoabados 
precios llenos.

Nada definitivo podemos aunnclar aún 
acerca del rendimiento general do la zafra 
prcsecta, pues s'gaen siendo algo contra-
diotorios nuestros informes, si bien parece
prevalecer la oplnlon de que no será mucho 
mayor que la anterior, puos en gran número 
de ñucas ha resaltado engañosa la frondosi­
dad y hermosa apariencia de los cañavera 
lea.

So ha vendido en la semana 13,224 cfjae 
L i exportación on lo qno vá do año a acien
do. á 8,118 cejas y 410 bocoyes, contra

N E C R 0 1.0 G I.A .

N A T A L I A  B R O C ll .

ion tan profunda, que la pluma no pnede 
describir. Y  ea, que para expresar loa gran­
des dolores, el corazón hnmano solo tiene 
una elocneuota; el silencio de las lágrimas. 
En silouoio lloiaromos toda la vida la pérdi­
da irreparable de la mujer á q-aien adorna­
ban las máe excelentes prendas de ternura.

Pero N A iiL iA era algo más que bnena 
hija, fiel esposa, cariñosa madre , dulce y 
ouDBecuente amiga: era un talento superior 
ignorado , y esta consideración exije, por 
respeto y amor al arte, quo rindamos un 
trlonto público á sn memoria.

Inocente y tranquila en ol seno del hogar, 
complementado por un pequeño círculo de 
amigos, nunca sospechó Na t a l ia  que hu­
biera en sn organización nada da superior y 
extraordinario. Seasiila y humilde, deseo 
nociendo el poder májico de sn pnvllejlada 
intelljenc'.a, complaciente se presentaba á 
toda manifestación.

Cierta desgracia do familia determinó sn 
prlmsr viaje á Europa, y cediendo, como 
siempre, á las más lljeias iadicaciocos amis 
tesas, tuvo en París ocasión de exteriorizar­
se á nressQCla de les grandes maestros A kan 

Wolf. Entónoea Na t a l ia  so reveló á sí 
mioma. ¡ Oh I 4 á dónde ella, en la prima­
vera de »a vida, hubiera Uevade los vuelos 
do su rica imajinacion, después de haberse 
valorado? Ea incalculable. 4 Qi!óu puede 
medir los prodijios qno ccasiunun las sor 
presas del génlo ?

Ah 1 ¡ cuántas esperanzas Icjitimas en nn
día malugradas 1 ¡ Muerta la sublima artista

10,,560 de las primeras, y 264 de los según 
dos en igual período del año anterior. La 
existencia comprende 24,393 c&jas y 3,816 
bocoyes, contra 32,011 de aquellas y 4,966 
de ójtos en 1876.

La exportación da tabaco 011 lo quo vá de 
año ha sido do 3,486 tercios del en rams 
8,865 millares do tabacos torcido?, y 303,600 
cajetillas de cigarros , contra 2,905 de los 
primeros, 6,238i de los segandos, y 7-39,325 
de las últimas en Igual psríodo del año an 
terior.

Battanto encalmadlo 7  coa tlpcs flojos es­
tuvo ol mercado do cambios al comenzar la 
semana , no obstante ser bien moderada la 
cantidad da papel ofrecida; pero desdo me­
diados de aquella ss activó notablemente la 
solicitad, y los tipos se afirmaron , cerrando 
en esa misma disposición y  hasta con algu­
na tendencia al alza. Las letras vendidas 
impertan .$1.690,000, y las £  ss cotizan de 
14 á 14j por 100 P ., oro, contra Id. Id. en 
igual día del año pasado.

El oro español ha ñuctuado poco durante 
la semana, y cierra, oon tendencia al alza, 
de 120J á I20i por 100 P., contra llO i á 111 
Id. on 1876.

£ 1  metálico im{>ortado en lo que vá de 
año asciendo á $39,473, contra $38,412 en 
Igual período dol año anterior.

En la semana se ha exportado metálico 
por valor do $I1 ,S0 0 ,

El mercado de importación ha tenido re­
gular movimiento, principalmente en arfíou- 
los de primera necesidad, pero rara es la 
oporaolon de importancia qno se ha efectúa
do, por cuanto loa compradores signen ad­
quiriendo úaiesmenta lo que lea basta para 
cubrir sus compromisos. Los arribos han 
sido moderados , pero bastantes á mantener 
el mercado b W  surtido, y les precios, aun­
que no han tenido variación notable, cier­
ran en gone.:al llojos y oon tondonoia á ba- 
ar.

bordo, durante la travesía, oon riesgo 
Inminente de ser arrojado su cuerpo al agua' 

Era imposible, en los primeros terribles 
momentos de estupor, de consternación 
verdadera qna prudnjo en nuestro ánimo la 
arribada del buque, oonduclondo, por triste 
y úulco resaltado ae tanta riqueza inteleo- 
lu a l, un frió cadáver, obligar con la pluma 
al pensamiento á producir una sola palabra 
en forma de idea.

Blay cosas superiores á todo esfuerzo hn­
mano. Hasta aquí nos ha impuesto silencio 
el dolor de la fam ilia.... la intensidad de 
nuestro propio dolor!

Ahora venimos sosegadamente á cumplir 
na deber de justicia, sobreponiéndonos á las 
condiciones de retraimiento quo nos caracte 
rizan, 7  qfie no nos han permitido jamás 
exhibir nuestra firma al público, dejando 
consignadas algunas consideraciones que se 
relacionan con el grande cuanto ignorado 
talento do N a t a l i a  , y del vacio que sn 
ausencia deja en ei a t t e ; y ai estampar este 
nombre, nos refaiimos al elevado, al noble, 
al verdadero arte sublime en &u más levan­
tada conoepoion; nos remontamos á las es­
feras superiores; ensqma, subimos hasta la 
rejion eu qne nació y vivió la qne lloramos.

Quizás muchos de loa qne no tuvieron la 
suerte de oírla, y otros que no pncUeron ó no 
qnisieron comprenderla, ó mejor dicho, no 
supieron sentirla, piensan que nuestro leu 
guaje es apasionado, y que nos dejamos 
arrastrar por una exsjErada. admiración. 
Sin embargo, no hacemos más que pagar 
nn tributo á la jnetioia y á ia verdad, y 
abrigamos el convencimiento más intimo de 
qu3 nuestro entusiasmo jamás tuvo tan lejí 
timo objeto. Nos dirljlmos al público, sin 
olvidar la sincerijilad qne le dobemos, para 
hablarle do Na ta lia  que no conoció, para 
decirle todo lo qne ha perdido con sn muer 
to, todas las sensaciones de qne le ha priva­
do en excesiva modestia; diremos más, sn 
sencilla hnmlldad. Na ta lia  so Ignoraba á 
si misma: 4 qué estraño que la Ignorase el 
público t Se complacía en tranquila oscnrl 
dad, en el íntimo y pequeño circnlo donde 
era comprendida, y al que no quiso nunca 
dar extensión. Pero nosotros diremos, ahora 
que su muerte nos quita el temor de alarmar 
esa erquisita modestia, que Na ta lia  era 
una grande artista. Diremos que, nosotros 
que hemos oido á los priuclpes del plano, no 
vacilamos on declarar que á ella debemos 
una de nuestras mayores y más vivas Impre 
sienes en el arte. A nosotros, que fuimos de 
los pocos qno tuvieron la suerte de sopren 
der y arrancar al misterio del recojlmlento 
enqnevivia, los secretos do su májico ta­
lento , incumbe la obligación de hacer pú 
pilca la profunda admiración qne hasta aqni 
hemos sentido en sllenoio por la malograda 
gran artista, agregando, quo esta declara­
ción obedece, antes que á las consideracio 
nos de nnestio efecto personal por la que ya 
no existe, á loa impulsos de nuestro amor al 
arte, cuyo culto profesamos.

N a t a l i a  B e o c h  ha muerto! La eminen­
te'y seductora planista, la admirable intér­
prete de Chopln y de Gottschalk, se fuó 
para siempio, y con ella aquella peesia, 
aquel esquisltu sentimiento, aquella delica­
deza incomparable, aqnolla elegancia, aque­
lla maravillosa percepción inluliira da les 
misterios más sublimes del arce; aquei orlo, 
aqnolla bravura . 4Cuándo volveremos á oir 
de la  m ism a  m an era  loa melancólicos acentos 
de “ M icardatti de F an tóm e de b c n h e w f” 
4 Quién reproducirá aquellas cascadas de 
pedas de “  P rín tem p s a’ a m o u r , ” aquellos 
destellos de la gran P olona isede C ko p in ,” 
con orquesta, aquella nobleza de interpre­
tación de la ‘'M arche solennelie” 4 Qliéu dará 
aquel colorido y aquella vida del arce moder­
no á la “ Sonata  A p p a ss ic n a ta ” de Beetho-' 
venf 4 Quién como ella, nos hará soñar con 
la muerte al oir las tétricas y plañldoras

al ref erirnos á la irreparable pérdida su - 
feida por el a r te , oon la muerto de nnestra 
Inolvidable amiga, en la interpretación do 
las obras citadas, no hemos preteudido sos­
tener que estas ooras carezcan de niay dlg- 
noB Intérpretes, aunque , á decir verdad, en 
número exceeivamente redoc.do. Nueotio 
deseo y propósito es dejar consignado que 
en la interprotacion especial ó tradicional 
do osas obras, tenia Natalia un cachet par­
ticular, úna manera suya que consutnla su 
encantadora Individnahdad. Htcha esta 
aclaración , oerramos el paiéatesle y prose- 
gnlmos enamorando los rasgos que careóte 
rizaban ol talento artíí^tlco de nuestra r miga.

Su poderosa iniciativa creaba en cierto 
modo la interpretación da las obras maes­
tras de Gottschalk y do Chopia, sla perder 
de vista, sin embargo, las grandes y verda­
deras tradiciones trasmitidas por au maes­
tro , á quien se las babisn legado el mismo 
Gottsoha k , y Fontana, diecipulo predilecto 

amigo querido de Chopln. Estaba pene­
trada del espíritu del a r ta , eu decir qne 
nuestra amiga poseía oí estilo , 1 enc i.Kia 

lo que constituyo, 0 0  uu grado mis ó mó- 
nos elevado , la eminencia , perteneciendo á 
la categoría piiviiegl.aila de los piaiistaa 
iDspirad-?a que Icgrjn excitar d¿ado luego , 
y por medio del más n i  almo rasgo , el inte­
rés y la admiración do los que saben. B utea • 
ba la verdad en 'o buho y en lo Benciilo , h u ­
yendo siempre de la exejeríc en y de la es- 
presión vulgar.

El plano de NaT í LIa, ora ua pianc- ir- 
questa , coa todos 8U3 variados matices y 
sus múltiples sonoridades, era nna paleta 
veneciana; era la palabra musical del poeta.

Tan vivo y presente tenemos el recuerdo 
de las diversas sensaciones que su piano nos 
bada esperlmentar; tanto íendnamoa qne 
decir todavía de su talento superior, que 
haríamos intermlaab'cs estes renglones. 
Nos veríamos cbligadoa á entrar en exten­
sas consideración, s sobro ol plano y los pla­
nistas en BUS relaciones con el verdadero , 
el gran arre musical; consideraciones que 
no serian da lugar aqui, y qne no Loo hu­
mos propuesto. No dejaremos la pluma em­
pero , sin citar el juicio quo el gran planis­
ta é Ilustre compositor Alkan emitió acerca 
de nuestra amiga al o irla , no ha mucho, 
en Paiíj á su paso por esa dudad , siquiera 
sea por la autoridad que pueda prestar á 
nuestra oplnlon, la da un juez tan elevado 
como A'kan , despurs deoir á Natalia eje- 
catar diferentes piezas mnelcalea, entro 
ellas “ Fantome de Bonheur ” y  “ Príntemps 
á’amour,” con el mayor entusiasmo pró- 
rumpló en ac'amadones llenus da es­
pontaneidad , manifestando , que “ al soni- 

do quo arrancaba (iel plano era inoui y 
“ maravilloso; qne era imposiblermnir mis 
“ encanto y poerii on la maner.-. d t decir, y 
“ qno, dorante su larga carrera , era nos 
“ de lae pecas veces que vela ucldss, en el 
“ mismo planista, t a i t a ’faorza y tan gran 
“ elsouolon oon tanta delicadeza y ternura. ”

También queremos deoir algo de la euiu- 
eiaata ovaolon one obtuvo del pélebre pla­
nista Eduardo V j 'f  eu la sala de E rsrd , 
que ha visco desfilar tantas eminencias en 
el arte. Después de haberla oído con singa- 
lar Inteiój y poaei-io de tmoclon, le dijo ; 
“ Es Vd. nna gran a iilsu . E; sonido qne 
“ saca usted üel piano es di sc-onociio e;i 
“ Europa, y esta es la seganda vez que la 
“ isla de Unba nos revela efectos nuevos 
“  en el lustramento, que sin dn-U deben an 
“ erigen á proceidimlentc' m ecinii js de loe 
“ que LO me doy cuenta.

Conclnirem-js est 1 Cristo tarea lamentan­
do nuestra incapacidad literaria, que no ba 
permitido á nnestra nlnmu expres.ir, con la 
elccuencia que bublóramos dest ado , nues­
tra justificada admiración por la qns fuó 
ana gran artista y una do nuestro-: máa dia- 
tlDgnidas y queridas smlgae.—/'¿¡■«aw-;-. 
A r / g t i .

J u n t a  dft c a r id a d  p a r a  socoivos 
ti los in u n d a d o s .

El Exsmc'. Sr. Gobernador Gci.eral ee ha 
servido noir.brar á las señoras siguientes pa­
ra formar la asociación de las mismas, que 
ha do coadyuvar en Santiago de las Vegas á

—Siempre, más ya te ho dicho que juzgo 
su pasión un capricho quo se alimenta y 
sostiene por la contrariedad. Aeostumbrado 
á difiolles conquistas, niño mimado de la'a 
bellas de la córte, so desespera cuando h/>- 
11a resistenola en mi.

-Pero tú lo amas, Eulalia ?
Que si le amo!__ exclamóla jó veci con

generoso entusiasmo: ¡o h l..........pregunta
á la flor si ama al roclo que baña su «cáliz; 
pregunta al cautivo si ama la libertad ! . . . .  
S í, Rosario mia, le amo tanto, qna mi cariño 
crece á despecho fie todas sus locuras y ex­
travíos ; y cuando pienso que nuestras ma­
dres soñatoa mil veces oon esa deacada 
unión, que mi padre le llama su hijo y que 
el suyo al morir me bendijo y me rogó que 
fuese la esposa do Teodoro, siento nn pesar 
tan grande, que quisiera arrancar sn Imá- 
jen de mi corazón.

Y  asi diciendo , la pobre Eulalia dejó cor-i

y rodaba por su dulce y púdico semblante 
— Pero por qué la amas, hija mía?.. 

Olvídalo, por que no te merece, por quó no
98 digno de t í !..........

— O lvidarlo!.... dejarlo!__ Y  eres tú,
tan apasionada y tan geneiosa la que cato 
dice ? . . . .  i A b ! no sueña una mujer todos 
los días con el hombre que ama, no le con­
sagra sns pensamientos, sus ilusiones, sns 
esperanzas, para arrojarle del corazón como 
80 arroja na objeto que desagrada 6 estor­
b a ! . . . .  Yo le estuve prometida desde la 
Infancia; crecí á su lado, fui la compañera 
de suB juegoa, le amé como yo amo, Rosario, 
oon toda el a 'im a?.... Luego nos separamos, 
marchó á Fr ancla, estuvo en Alemania y al 
regresar me he encontrado con un calavera 
escótico y fr lo que no puede ser mi espose.. . .  
quó más be, de hacer que negarle mi mano!..

— Oh! t i supieras, Rosario, cuanto he 
pensado e  n é l, prosiguió Eulalia oon crecien­
te amargi ara: siempre que me acercaba al 
altar, pe día á Dios por E l ! . . . .  cuando nos 
separaor os le puse al cuello un medallón de 
oro con ia dulce imágen de María y le pedí 
que la t nvocaae todcs los días: su imágen me 
acom-pr .naba á todas partes, su recuerdo era 
mi e'uc anto mayor, y al perder do repente 
tod'A.s mis esperanzas, he sufrido mucho, 
míis d.e lo que puedes pensar. Aún hoy, on 
todas mis eraclones mezclo su nombre; todas 
mis baonas obras las ofrezco por ó l. le pido 
á Dios BU conversión como pedia Ménica la 
del gran Agustino.. . .  y cuando cese de latir 
mi üesgairado corazón, outóncea y solo en- 
tónces le dejaré de amar en la tierra, para 
empezar á amarle y pedir por ólen el cielo,.

— Oh, qué noble y generoso amor, Eula­
lia ! . . . .  Y  qué fuerza de voluntad se necesi­
ta para amar de esa manera y esclavizarse 
al deber y renunciar al esposo que te hablan 
destinado! Y  qué santa virtud es necesaria 
pora no mostrar al mundo tn dolor, y pasar 
la vida on una dulce tranquilidad exterior 
cuando ruge en tn seno la tempestad I.. .  
Da dónde sacas, Enlalia m ía, esa paz y esa 
Inafable serenidad quo te acompañan ?

— De Aquel que es todo amor y miaerloor
rer el llanto que bañaba sus largas pestañas j día,, amiga mía; do Aquel que nos dijo

NOTICIAS TARIA»,

Ei 27 Jel actual se verifl ;ó en Finar del 
Rio el oalacs de nuestro amigo y compañero 
en la prensa , D. Rsfasl Vida , director da 
E l Eco de V u e lta -A b a jo , oon ia Srita. Doña 
Carlota Raimat, stemlo padrino el eouooi- 
do comerciante D. Gregorio de Llano, y 
madrina la Sra. D* Enriqueta Sánchez de 
Raimat.

Deseamos á les nuevos despoeadoe una 
eterna luna de miel.

Por el vapor corroo E s p a ñ a , que arribó 
hoy á nuestro puerto , procedente da la Pa- 
cioBula, ha llegada la Exema. Sra. O.fia 
Dolores Martínez Calleja , esposa del 
Exorno. S .'. Ganeral Segund'j Cabo do esta 
isla , y nna bija de dichos Señorea.

También ha llegado D. Germán Portillo , 
Ayúdente de Campo del Exemo. Sr. Gene­
ral Call.''ji.

A bordo dei vapor correo nacional E s p a ­
ñ a ,  entrado en nntstfo puesto esta maña­
na, han venido el ooronol D. José Castri- 
lion, y los comandantes D. Bonito Gil y 
D. Marcelino Urralde, dea capitanes, 
dos alféreces , uno fie olios de mariua , dos 
sargentos, 48 individuos de tropa y 103 
marioeros do la Armada.

El !úaeal5 ae inutilizará en la .Sala Capl- 
taUr del Exorno. Ayuntamleuto la suma de 
$14 339 05 ota. eu billetes del Bauoo Eepa- 
ñol v -ilel Tesoro recaudados en la semana 
del 5 al 11 del actual, por la oontrlbuolon 
Uel diez por ciento sobre la renta y ntlll- 
dadea liquidas do la propiedad , de la in­
dustria , del ccmerc'.o, sueldos y o ñola- 
mentor.

P jr el Gobierno Gsneral se ba ccu testado 
al Ezemo. Sr. Arzobispo do Cuba, de q'jo 
el Exorno. Sr. Gobernador Gsneral queda 
enterado de los nombramientos hechos á fa ­
vor do los Pbro?. D. Francisco Selsdedcs y 

Eugenio dal Blanco , de Cura interino de 
Santo Florentina del Retrete y teniente Ga 
ra de Santa Susana dal C:iney, respectiva 
mente.

Los rapellausa castrenses qne han sido 
sorteados para los batallónos de Infantetía 
que 66 hahan en el ejército do esta isla, son 
los siguientes:

D. Bsnlto Huorga, D. Francisco Gómez 
Vizcaíno, D. José Acienza, D. J, f ó Palma 
yCamacbo, D. Antonio Vivero, 1). Agus­
tín Vida Sdivá , D. ágaetln Crespo . D. .SU 
vestre García Parra, D. Valciiio .Suriano, 
D. Jeté Gutllon , D Manuel Martiuoz, doa 
Benigno Catrelra, D. Antonio Baqtmros,

D

notas de ‘ 1 ; ¡ M a rte ! I ”
Como no üos hemos propuesto al trazar 

estas lineas más objeto qne el de manifes 
tar públicamente lo quo tal vez hubiera que­
dado para siempre desconocido, y deseando 
que ee nca comprenda en la justa medida 
de nuestras convicciones , no queremos do- 
.ar en este panto dudas ni oscuridades que 
pudieran ser interpretadas en un sentido
de parcialidad y exsjeiaclon. Abrimos
pues, ua paróatesls para esplicar que

el que quiere ve n ir  e n p e s  de m i ,  tome su eru. 
y  s íg a m e;  del Corazón Adorable de Aquel 
que murió por nosotros 7  que no dejará sin 
recompensa ni uno solo de nnestros snfri 
m ientes.... ei: en E'. basco la paz, onando 
ruge la tormenta en mi corazón; á El pido 
fortaleza para no zflijir á nadie oon el espec­
táculo de mi dolor; y fuerte y tranquila con 
con la conciencia de mi deber, resignada á 
vivir sufriendo y morir amanao, espero to 
davía, sin embargo, qae le ho de ver regre­
sar al buen camino que abandonó.

— Entóneos esperas ser su esposa?
— N o !....  levántase en mi alma á cada 

momento una voz poderosa que me repite 
que no eeremos nunca el neo del otro.

— Yo no t ó , pues, como vives tranquila 
te lo repito. Porque amar como tu amas  ̂
no obtener correspondencia, es un dolor 
horrible.

— Encuentro mis facilidad en amar que 
en ser amada.

— Eres un ángel, mi pobre Eulalia; siem­
pre dispuesta para el sacrificio, parece que 
has nacido para dar la felicidad á todos los 
séres qne te rodean sin obtener nunca la tuya.

— ¡ Dichosa yo ei puedo aliviar los males 
del prójimo y alfombrar do rosas su camino 
reservando las pnnzadoras espinas para mi
Paro, hablemcB de otras cosas, marquesa.
Dlme, crées tú quo pueda ser buena sooia 
de San Vicente la pretenciosa Ernestina. 
que, según dicen, tiene el corazón de yeso?

— No 10 croo, poro puesto que tiene el ca 
pricho de entrar en la Confarenoia debemos 
advertirle sus deberes y decirle claro que con 
la vida que hace no puede ser aocia. Yo 
pienso que se enmendará, y si se obstina 
no la admitamos.

En aquel momento un reloj colocado sobre 
la chimenea, dió la una y media de la ma 
ñaña.

—Vamos á acostarnos , Eulalia , dij-s la 
marquesa; á que hora deseas que te llame 
mañana?

— A las siete, si te parece bien
— Es temprano para el invierno. Te Ua 

maré á las ocho, oiremos misa de ilaeve y 
las diez saldremos á la visita de pobres.

D. Tomás Mendoza, D. Luis Bjnlto Rina-
docho, D. Viototiaao Martiaez Molina y 

JoEó Camero Rodrigcoz.

Ea el lugar oorrespondiento verán imeetroa 
lecroiea nn anuncio do la Admletraclon
principal de Aduanas, en el cnal so dice
que se rematarán el miércoles próximo en 
los almacenes de dicha administración 
treinta cajas de tabacos, qne fueron ds- 
comieados por haberse embarcado sin Iza 
conespondlentGS pólizas.

N fiT ÍCI Vi NACION 4 LE ^

Fita mañanaba entrado en nuestro puer­
to el vapor ctrroo E s p a ñ a  t 'ajóndoncs pe-

— "onvenídb.
L-a marquesa y Eulalia eslieron de la ha­

bitación y atravesaron algnnoa salones lujo­
samente adornados hasta llegar á nn lindo 
dormitorio en el cnal esperaba nna doncella.

— Adiós , querida m ía, dijo Rosario dejan­
do nn beso en la pura frente da sn amiga ; 
duerme tranquila y ton sueños de color de 
rosa

— Hasta mañana. Rosarlo, que descanses,
Eulalia entró en el doimitorlo y la mar­

quesa se dirijií al sayo.
Media hora despnee todos reposaban en la 

opu'enta morada de Valle fdo.
III.

D„n Jaau de la Torro, opulento abogad.", 
hijo segando del conde del l i  o , casó, elendu 
muy jóven , con una bondadosa niña, huér­
fana y pobre, pero de una familia tan dietln- 
gnída como la euja.

He llamado bondadosa á la jóven esposa 
de don Juan, porque el mundo la creía atl; 
pero £ 0  lo era en realidad. Por ol contrario, 
llamábanla dulce, paciento y buena porque 
no lo ora, y esto que parece imposible tiene 
la fácil explicación que voy á daros.

Piensa el mundo, jurgando las co.̂ ss eu- 
perfloíalmente, segan sn costumbre, que esas 
personas Impasibles y de carácter fiemático 
y paciente, son virtnoias; pero no entiende 
que es esa nua virtud de temperamento; son 
dnlcea y afables porque son indiferentes, 
porque sienten poco y con filaldady general­
mente no tienen ningana ue las bellas cnall- 
dades qne constituyen una mujer buena.

De limitada inteligencia y do corazón 
egoísta y mezquino , buscan do la vida él 
lado bueno , por nada se apuran y no te 
preocapan sino cuando la desdicha l*.-s hiere 
fuertemente.

Da esta clase de mujeres era la etpoía de 
don Juan.

A les dos años de matrimonio , tuvieron
una hija; delicada criatura, blanca , tonro- 
sada y graoloea como un ángel que foé dea- 
de entóneos todo sn encanto y alegría. 

LlamsróHla Rosario.
(Confintíanj.)
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rlój'cjs <’.-' Llidrid de load as 17> 18 
asa dos do loa diss qae dejó euclaro el va 
por de NaeTa-Yotk últimamentellegado.

Uo elloB tcmaTics l&s Blga'cctea notislae 
DEL 17:

— La Oactta  de hoy pnbllca las aigLishte 
dispostoloaes;

MiíisrEBio Ds L i  Go beísa cío s  ~ -E ea l 
decreto.— Aiendieado a las razones expues 
tas por el mlaistro de la Gobernación, de 
acaordo con mi Consejo de ministres, en 
oamplimiento del articulo ü? de la ley de es 
ta m:ema fecha, ueando de la facultad con­
signada en ol párrafo segundo del mlemo,

Vengo en decretar lo siguiente:
Articulo IT Se procederá á la renovación 

total de los ayuntamientos del reino, obser­
vándose para ello las dispodoiones. el- 
gnientee:

Primera. La formación do las listas de 
electores y de elegibles que han de servir 
para la renovación deles diputaciones pro 
vinclales y délos aynntamientos, so sjusterá 
á l.s ley electoral de 20 de agosto de 1370, 
can las miJlñeeoi'ines introducidas en ella 

> por la disposición primera do la ley de 16 del 
aetual reformando ia mnuicipal y prcviacia' 
y tendrá por base elempadrocamiecto man 
dado formar por :ej:ideoreto d i 31 do jallo 
da 1375.

Segande. La publicación de dithis listas 
y la presentación da reclamaciones por In 
olualon 6 exclusión Indebidas, so verificará 
en los días dal 20 al 27 del presente mes.

Torcera Del 23 del mismo mes al 2 de 
enero de 1377 resolverán loa ayantamientos 
sobro las citadas reclamaciones.

Cuarta. Del 3 al 12 de enero reeoiverán 
las onmlelones provinciales las que ante ellas 
presenten los que se creyeren agraviados 
por ios asucnlas da los ayontamientos.

Q ilota. Los resurcos de apaLseion que se 
entablen ante las andlencias per fgnai con 
oepto so sustanciarán y determinarán oyen 
do A las partes y al mismo fiscal desde el 13 
al 22 del propio mes.

Sexta. Del 23 al 2 de febrero se publica­
rán las listas cltimadas y repartirán las 
cédulas electorales, verificándose las olecelo 
nes para la renovación total de los ayunta- 
mientoe en loa días 6, 7, 3 y 9 do febrero.

Sétima. £1 día 10 se celebrará el esernti- 
nlo en los colegios divididos en secciones, y 
el dta 1 1 el general del distrito munlelpal.

Octava. Del 12 al 15 se expondrán al 
público les nombres de loa elegidos, y dentro 
de este término se deducirán las reclama- 
oionea que procedan.

Novara. Ei dia 16 se reunirá el ayunta­
miento en sesión extraordinaria con los co- 
mlsionadcade la junta general da feerutinio 
y decidirán sobre las reclamaciones presen­
tadas.

Décima. Del 17 al 21 resolverán las co 
misiones provlnolaies las aizadss que ante 
ellas se prcmasvan contra les acuerdos de 
las juntas extraordinarias, v ías  dorolrerán 
á loe ayuntamientos para que estes puedan 
tcmir tMJses'.on desús cargos precisamente 
el día ir de marzo.

Art. 2* Al constituirse en este dia los 
ayuntamientos do pueblos menores de 6,000 
habitantes qne no eean cabeza de partido 
judióla), procederán al nombramiento de al 
oaldes y teniente' con arreg'o á lo prevenido 
en loe artículos 47 y siguientes de la ley mu­
nicipal.

En igual fjrma se procederá al nombra­
miento de tenientes de alcalde en las demás 
poblaciones, con exoepcion de la capital de-, 
la mosarquia.

Art. 3? Les gobamadores civiles, tin  
luego como se verifique el escrntltiio general, 
remitirán al ministerio de la Gcbemaulon 
relaoion nominal de les ceneejales elegidos 
en las poblaciones comprendidas en ia dia ■ 
pcsloton segunda del ariioulo 1? de Ifí ley 
municipal refirmada, i xpresando las pro­
testas é reclamaciones qne se hayan enta­
blando ante la comisión provincial contra 
euslqnler^ de el'.cs.

Dado en Palacio á diez y seis de diciem­
bre de mil 6Cb(cientos setenta y seis.—Al­
fonso ”

— Anuncian aiguncs psríódicoB que hoy el 
marqués de Sardoal dir’jira cna pregunta al 
gobio: no ai rrca de la pnslon y prccedimlcn 
tos que parece han empleado lai autoridades 
franueeas contra el Sr. Eiooriaza y otros emi 
grados.

Como ilne'.raeion del caso reproducimos la 
oarta ds llondaya que ayer pnbiiesba sobre 
sato asunti; La C irresp o n ier .c iv .

Dice &¿í:
“ ü e n i a y j  13.— Por !o que pueda intere­

sar al periódico, me apresuro a manifestar- 
lea que en ¡a larde de ayer los Sres. Ea- 
eoriaza y Zabaleta, residentes en Htndaya, 
fueron leouerld:? por las auteridadea franco 
aaa para salir del pueblo en el término más 
breve, lo que hicieron en el tren de la noche 
con dlret'cxn á Bayona, siendo aeompafis- 
doahasi.i ia estae.on por ia gendarmería, qne 
traté oóu la mayor deferencia á dichos sefio- 
roa.”

8.n embargo. E l Im part^ iX  dice qne ano­
che se r¿<oibi6 nu tele/r&ma ananciando qne 
los Srrs. Ksccrlasa y Zabaleta habían pasa­
do la nocoo anterior t n  la cárcel de Tarbea, 
y  que ayer continnarou la marcha hácia la 
frontera da Suiza.

— Njeítraa úieimas noticias sobre Don 
Cárlos son que el 12 se ss bailaba en Ñápe­
les en el hotel Vieturla, siempre con el tUn- 
io de conde de Fuentis. Su esposa, qne lle­
vó en Italia el nombra de oendusa de Fiores, 
partió ante) para la alta Icalla con ana her­
manos los condes de Bardt. 4<2 áé hizo D. 
Cárlos en las cortas ho.'ns que desde la m<v- 
fiana á la tarde del dia 7 pasó en Boma! No 
le han dicho loe psrlédlccs Italianos, qne aún 
los eeriiaias gnardon sobre esta escnrelon el 
más absointo silencio.— Vié á 8a Santldadl 
El probable, pero en tal caso la verla de in- 
eégnlto y sin dar su nombra. Da sus partida 
ríos eelo parece que tuvo alguna noticia de 
sn llegada un prelado, pero sin que supiesen 
en estauela ou U)ms ni el señor Maestre, ni 
los principes Máximo, sus parientes, ni mn- 
ohoa de sos mas entaeiasi-ns amiges de otros 
tiempos. £i gobierno italiano, tníormalo de 
su salida de Fioreucis, en nada ha interve­
nido en la pteuslibeitad desús movimientos 
como tamooco en ia do ioiptluolpss da Par- 
m».

Estos so alejaron en la Minerva , el gran 
oentro do ia peregrinación; pero el duqns de 
Madrid co ha deoido ettnr en ningún b:te! 
de K >ma, cuando no U) han señálalo les dia 
ríos ita)lan<:¿ en las li.iiiaa le  ens viajeros.

Piifloaim que é,> d.caneaicralas creen que 
oneatlonea de Ir.Uresea y do familia, mis 
que otros -le política, osplican la ceusu.de'. 
viaja de estos principes á Italia y e! misterio 
inneoisarto de que se han rodeado durante 
BQ esiancia en lí rma

En N -polea se atribnian á D. Cárlos pro­
yectos de posar el invierno en Boma, de ir á 
Orlente cuando la lacha toreo rasa emplace 
6 de Invernar en Egipto. Pero todos estos 
proyec'.-js ex'jen gastas qne acaso hoy no 
pueda bsccr el dnqno da Madrid, y no nos 
estrañaiio, por tanto, que el matrimonio 
volviese á BU hotel de P-iery en Paria.

— La ssslon da ayer en el Congreso fuá 
todo de preguntas sobre asuntos de interés

Súbiieo y un discurso del marqués de Sar- 
oal, qne llevaba la inteueion de mortificar 

al ministro ds Gracia y Justicia con motivo 
de la cono»8Íoa de ana gracia de indulto, á 
la cual s j maí-itra dac'didsmaats contrario 
el orali.-r rudlcal. La causa versaba sobre 
nn delito de estafa, y el ministro de Gracia 
y Justicia demestré que se habla atenido al 
informe de! Tribunal .'iupremo da Justicia, 
escudo auficientr para tan pequeña cosa.

También sulló el marqués de Sardoal A la 
defensa de doe emigrados españoles que el 
gobierno francés ha enriado á la frontera 
tulzs. No siendo cierto qne el gobierno re- 
publleano de la nación vecina emplea loe 
procedimientos que su c u a s i  oorrellglonario 
el msrquéi de S trdoal le atribnla , queda 
tolo reJucido A la molestia A que se hallan 
espuesvss loe que en nación extraña emplean 
sus ocios en conspirar contra sa país. A  na­
die quetemes mal; pero el legitimo derecho 
de délensa nos hace aplaudir toda la medida 
que tienda A contrariar los planes Insensatos 
de loe que, en la snbv^rsion del órden social 
busoan su¿ propias ventajas. Si el oficio de 
eotupirador no tuviera quiebras, habría so 
eiedad posible T

DEL 18.

CáJ z  , Léí'd 1 y O /ledo , 1 1 ;  Q-irona, Gaa- 
da ajara, H jeio a , T*irag:>ua y Valencia , 
12; Valtanoild, IJ ; Búrgos, 14; Lugo, 
Orense y Zaragoza, 15; Gianada y Logroño 
16; CoTuüa, Navarr». 2> , y Teruel 22

— Dice anoche el I ) i  -rio Eepañol-,
“  Dasde anteayer se encaenura en Madrid 

la exposición qne dirigen á S. M. el rey las 
provincinu Ti^ccngadas , para que t e sus 
penda la k y  d é  21 do jamo sobre abolición 
de loe fueros. ”

— D!.?e'mny opartanLmanto E l C onstitu ­
cional: .

“ iQué Buuddo Eu el Norte? dieaa hoy. 
Lo que allí sucede es que media docena de 
docontoctos,.órnales dignos de aquellos de 
quienes venimos hablando, corcetigionsrios 
naos y otros da Buiz Zorrilla, en nefando 
consorcio con los rapresentaiiíea dsl carlls 
m o, es  promatian ; vano intento ! burlar el 
celo dol goblérno, para darnos nueva prue­
ba de su impoteccia.

Aforíanadamento y mercjd á la exquisita 
vigilancia do nuestras autoridades , los me­
rodeadores de la frontera han pedido con- 
vanearse del dique que ¡os separa , y divisar 
en lontananza el pelotoi qne , arma .al bra 
zo , espera á cus colegas de ia cóiCe , para 
rendirles los honores de ordena-zi, ei oca- 
slnn oportuna se presect.o.

Ejto es lo que ccontece en el Nort?. Nada 
del lado acá de la frontera; del lado allá , 6 
una estupidez ó una locura.” ‘

NOTICIAS DE LAISLA.

S ic r a  Loomea en E l  Comercio del dia 
1 1 :

El regimiento de cabailsjía de laBelna, on 
cumplimiento de órdenes superiores, ha sa 
lldo para el punco donde eo le ba destinado.

M)o do diez y ocho meses han permane­
cido en la jurisllcolon las fuerzas que com 
pone este cuerpo, sin qne hayamos oido más 
palabras que las de admiraoion y elojio tan 
to para los Sres. Jefes y eficiales como para 
las clases.

Grandes Ecrviclos ha prestado á la causa 
de la Patria, y mayeres serian los que pro­
porcionaría on lo Buessivo, porque, conose- 
dorea dol terreno todos sus individuos y príc 
ticos en los caminos, más que soldados pa­
recían ya guerrilleroa naoiuoB y criados en 
esta localidad.

Viocorioeoa en los cnenoatros qnecon los re 
bsldes ha tenido, generoso con los vencido) y 
afable con les vecinos, sentimos una verda­
dera pena en que nes abandone unregimlen 
t» qne tantos bienes ha proporcionado y que 
tantos banoñciüs podía liicerpn?.

B elban estos b.'avos de ’la Bfina nuectra 
oanfiosa despedida, co olviden jamás que 
dejan buenos amigos en Sagua la Grande y 
vayan seguros de que su memoria rerá gra­
bada con los sígaos del cariño y de ia grati- 
tltud, qce son loe únicos que pasan á la pos 
teridad.

Q A Ü E T U j, I ^ A .

El estado remitido al Congreso respecto 
á atrtmoa dsl clero, comprensivo por provín­
olas , es el siguiente:

‘ -Se deben por obligaciones eclesiásticas 
una meosaalidad en A leante, Lérida, Múr­
ela , Tarragona y Valencia dos en Avila, 
Barcelona . Cáoeres , Csdls, Caenea, Gaa- 
dalajara , Jaén , Málaga, Bslamanca, San­
tander y Toledo ; tres en A lava, Badajoz, 
Huelva y S jvilla ; castro es Cérdova , y 8e- 
govla; seis en Albacete, Almería, Castellón 
Ciudad Beai, Gerona y Granada; siete en 
Orledo; cebo en L  igroño; nueve en León , 
Lugo, Oronse, S jria y Zamora; y diez on 
Patencia, Vailadolid y Zaragoza. ”

S)gua el estado remitido si Congreso por 
el señor ministro de IIaoienda,ce deben á 
los clases pasivas de provincias las slgnien- 
tsa meninaUdadae:

“  Eq Málaga y Ciceros, 1; Badajoz y 
Huelva, 4; Guipúzcoa y León, 5 ; Alicante 
Avila, Córdoba, Saiamanoa, Sautsnier , y 
Toledo, 6„ Alava, Jasn y Vizcaya, 7 ; Bar 
eslona y ciudad R eal, 8 ; Cuenca, Múrela y 
Poleocla, 9; Almería, Castellón , Segovia, 
IJevIUa , Soria, y Z iiabra, 19; AlbAcete ,

^ T í s i c a .— Do la rsviaoBion de nuestro 
apreclable colega D ia rio  de l i  M a r in a  nos 
enviaron ayer el partedel fuego de Bjgla qne 
nueetro colega copió, y del -que nos hemos 
ocupado.

Eitimamos en lo que vale la defareneia de 
nuestro cologs, al quo solamente supusimes 
— como fué— mal Infirmado eu aquel aeun 
to­

s í  s i n o  s e r á — Lean Vde.'. lo que 
encontramoe en nuestro apreciable colega el 
D iario de la  M a r in a ,  y tengan en cuenta que 
el lúnee oxóximo tendrá lugar en el gran tea 
tro de Tacón la presentación al público por 
primera vez de tan celebrado prestid'jitaaor:

“ Ayer ocurrió un raro sucoeo on una de 
l a s  p u l u q u e t l a s  d a  e s t a  c a p i t a l ,  q u e  d e j a r á  
e t e r n a  m e m o r ia  eu t o l o s  c u a n t o s  lo  p r e a e t í -  
o la ro D .
~ Prefentóse & ero de las tre-s de la tarde nn 
jéven elegantemente vestido y dispnso qne 
le ateltarau. Pasados unes instante) maní 
festó al barbero que tenia macha prisa y 
que acabase pronto; pero visodo sia duda 
qne tardaba demasiado, el jéven dejó ver sn 
impaciencia y rogó al barbero le diese la na­
vaja para tsrm nar él la operación. Apénas 
el jóvea ocjió la navaja, exclamó con deses 
perado acense: “ Para qué quiero vivir La 
Vida triste es cu tormente; la muerte, nn 
alivio. ”  T  llevando con rápido movimiento 
la navaja al oaellc, diósa nn terrible corte,

La sangre salla á torrentes inundando sn 
camisa y sn cUalaoo, y el barbero y demás 

' dependiente?, asustados, corrieron deeafo- 
rados.

A les p o c o s  m in u tO B , c u a n d o  los V to in o s  
I n v a d l a u  la p e l u q u e r í a  detráa d e  un m é d ic o  
q u e  por c a s u a l i d a d  p a s a b a  per a l l í ,  h a l l a r o n  
al jéven frente a', o s p e jo  a r e g i a n d o  t r a u q u l -  
i a m e n t e  e l  l a z o  d e  s u  c o r b a t a .

N-. la más iijsra mancha do sangre sa vola 
en en camisa y chaleco, ambes do biancura 
irreproebable.

Entóuoesla esos na varió de sfeoto, pues 
todos apostrofaban al .infeliz barbero acu 
aándole de babor querido burlarse de ellos. 
Aquel juraba y perjuraba que el jéven se ha 
bis degollado, qce él y sns compañeros lo 
hablan visto bañado en sangre, etc., etc. La 
disputa tomaba grandes proporciones, cuan­
do el Jóven en cuestión se acercó y entregó
varias tarjetas__ Era Mr. Hermánnqne,
entre el asombro y ol sp'auso general, salió, 
dejando A algunos en la creencia do que te 
nia pacto con Satanás.”

E J  T u r c o  -Según se nos ocmnnioa,ma- 
fiaua domingo estará á la venta en las dos 
plazas do toros ol colega taurómaco E l  Torco 
A 10 eentavoa el número.

Cada d'a adquiere dicho periódico mejor 
aceptación x,>or en Imparclaies al reseñar las 
corridas-

T o r o s — y:} t e  quejarán los afleionados 
al toreo do qce no tienen donde divertliss:. 
nuñoca demiogo tendrán ingar doe corridas 
n n sen lap lsza  do Belasooain y otra en la 

í de K ;gla, en las coales ambas empresas pro 
t meten echar oí resto.

D j modo que el qne no se divierte es solo 
porque co quiera.

Nosotros deseamos que las dos plazas se 
vean do bote on bote 6 de lancha  on lancha

A loa toros, pues.
T h , n u e r a  p r e s t i A i j i t a a o r . — T e a e

mes qae comunicar á nuoscres lectores, Is 
aparlclou de un nuevo qreslld-jitador, poro 
tan modesto que sin otnhsrgo de hallareo en 
esta sjpltal, no ha tenido por conveniente 
aUQUoiaree al público por medio do c-arteles 
ni programas, á pesar de ser notable írtls 
ta eu el arte del e«eamo'eo. Auoohs, duran­
te la futoion del ccudo Patrizio, sin que na­
die se apercibiese, se presentó ea ano de los 
palcos, y^transíormó ua sombrero nuevo, fla­
mante,con fsccionado por Junqnera, on nn 
mugriento chapeo, sin valerse para esta epe 
ración de instrumento alguno, ni mesa?, ni 
trastos de ninguna especie.

El sombrero pertenecia á nn amigo nues­
tro, y teníalas iniciales J. V.; pues blon; Ini­
ciales y todo queiarou transfórmalas.

Después que el referido artista dejó esta 
prueba de su habilidad, sé le bureó con ob­
jeto de apladlrle; pero todo fuó [inútil, pues 
se habla disipado.

Sin dada qne se contagió al ver la llm* 
pieza con que el conde Patrizio haoe sus 
eeaamotecs.

E c c e i o n e s  d e  t m t n d o .— El popular 
libro da Teodoro Guerrero, Leccionesde m un  
do, elogiado por toda la prensa y cuya sétima 
edición acaba de publicarse, obtiene gran 
scojlda en las oscoelas. Para que lo) maes­
tros y loa padreo de famila formen idea del 
mérito y la importancia do esta preciosa 
obrita, copiemos la carta que hace algunos 
añoá escribió el ineiguo Fernán Caballero, 
Héla aqnf:

“ Sr. D. Jofé Femardcz-EspiñC.— Mi que­
rido amigo: Ue recibido el libro qne con ol 
titulo de Lecciones de m u ndo  ha eaorito para 
honra suya y provecho de ene eemejantea el 
Sr. D. Teodoro Guerrero. No se podrá de­
cir que es s im p a tía  la que rae hace formar 
oplmon tan aventajada de esta obrita, loque 
serla rebajar la elevada cansa que me ins­
pira el excelente concepto qne me merece, 
en vista de que donde brilla y sobresale la 
Idea de Dios no oabe simpatía, sino solo ri­
jan el respeto y la adoraofon.

De sus preceptos admirables, del D.cálo- 
go [que llama el profundo escritor Bonnaldt 
la gran carta constitncional del género hn- 
manc], ha sacado olantor lasexcelente) doc­
trinas y preceptos qnecin tanto talento, 
acierto y buen decir desEnvnelve y apiles. 
Cnelerra eeto libro máximas y lecciones pa­
ra toda la vida, las qne resume con cnlta 
seecUlez y clara elevación en esta preciosa 
segaidilla:

“ Al nacer, niño, vierte), 
lágrimas tristes, 

y cnanto hay á ta lado 
todo sonríe.
; A} 1 haz de modo 

que al morir, tú soniias 
y lloren todos.”

Mucjio me ha hecho gozar la leatnr.a de 
las fábulas, sobresaliendo entre estas y cuan 
tas he leído, la de la hnmlldad, esa perla 
santa que tan enoantadoramente ha engar­
zado el antor; pero aun prefiero Alas fábn ae 
las máximas y consejos, entre los que , en 
mi sentir, acbresalen los que llevan les nú - 
meros V I , sobra el amor d éla  famiile; el 
VII, sobre la virtud; el X, sobre el amor al 
prójimo; el X IV , sobre la envidia. Son ignal 
mente excnienteá máximas del mundo los 
números XXIV, y les que le signen.

Esta es, pues ha doee&do Vd. sabetla, mi 
pobre Opinión síibre la parte moral de este 
precioso libro, qne considero r-oomo uno de 
oros faros bendito?, qne por luspiraolon di­
vina onoi* nd(‘i) ; ó jíos esoojiuos para traer é 
buen putri-o h1 -̂ uo, en el borrascoso mar en 
qne navega la humanidad, quiere, salvando 
tus escolios, llegar á él.

Eu cuanto á eu parte literaria, tqcé diré? 
.Solo que me ba parecido bien en sus no 
grandes proporoloaes, y que si la hoja es de 
oro la vale a ee d) plata; poro t et) no ce extraño 
pues entre muchas cosas bueuas que ha di­
cho Durnas, una es que la buena Intención 
conduce á las bnenáa obras.— F e rn á n  Cuba 
aero  —Sevilla 1863 -

Dispues de dejar hablar á tan autorizado 
ce-jrltor, solo nos meta decir del libro del se 
ñor Guerrero quo es una joya que todos los 
padres deben poner en manos de sus hijo?, 
para hacar perfecta su educación moral, 
eico es tanto más fiel!, cuanto que ol precio 
de 4 ría. fijado per eu autor lo pone al alean 
ce de todas las fortunas.

J S .r tts ta .8  n o f« 6 ÍC í.—Según hablamos 
anunciado, anoche fueron obsequiados con 
una serenata ico artistas do la compañía de 
ópera iuiUana que contratados para el.teatro 
do! Sr Pzyret, llegaron, á eeta ciudad en el 
(lia de ayer.

A la pneiU dol holel F a s jg e  donde so ha­
lla hofp'ídada lo eminente artista española 
Sra. D“ K isa Vdlar de Valpini, tocó la inú 
rica escojidas piezas , ati como á la puerta 
d=<l hotel de lag ’aierra doüd) viva ia Sra. 
Urban.

Ua buen número da amigos do arab.ts ar- 
tiaiaa subieron á Balaíüirlao á eus habitado 
nos.

A la Sra Volpini la acompaña eI notable 
artista Vergen y ).a bella hija do la D iva  

Á l  tenor Abruñ-sdo tuvimos el gasto do 
verla en el eefó dol L ü u vre  rodeado da un 
buen número de amigos sayos y pa-isanos 
que de antiguo conoceu al gran tenor.
'  A tedoB les deseamos felicidad, y que nos 
hagan pasar buenos y agradables ratos en el 
teatro da Payret, á cuyo propietario fallol- 
tsmoD también por la llegada á puerto segu­
ro de lee artista) qia ha tsn'do 1.a buena 
ide» de contratar.

T e a t r o  d e  T a c ó n .—Verdaderamente 
el condo Patr-zzio do Cartigiloni ha caldo 
de píAca la Habana.

Su mérito es grande , no hay que dudarlo, 
pudlendo, per-el contrario, afirmarlo sin te 
mcr de ser d.'ismentido. Pero también es 
exacto que ol público -acude presuroso á ver 
trabajar al conde. Anoche ol gran teatro de 
Tacón estaba completamente ocupado por 
numeroso y distinguido público.

Lrs palcos so hablan vendido por lo) re­
vendedores á gran precio, según olmop, y 
casi era tanta la gente que se quedó sin ellos, 
Dcm) la que loo ocupaba.

Gran.número de ejercloioe nuevos ofreció 
el célebre conde anochs, ^ todos fueron su 
mamonto aplaudidos , mereciendo siempre 
un buen lugar los de la mano del muerto 
( de cartón, que él dice ) y  el sonambulismo 
tío su esposa.

No obstante, ei público al ver quo la Con­
desa sufrí?, ó al méaos así lo daba á enten­
der— qne con jugadores de manos no hay 
seguridad de nada—se mostró algo Impacien­
te, deseando terminara aquella parte para 
descanso de la Sra. Patrizzlo.

Lo que más apláneos conquietó con justa 
causa fuó la aparlolon en un espejo de los re 
trates de a’gunos muertos, cegun los deseos 
del túbloo.

E primor retrato qne apareció faó el del 
Ilustro y malogrado fundador de nuestro 
neródiec, D. Gonzalo Castañon,, último 
Obispo de la Habana , D. Jaré Albiou y 
Kimon el Eoano.

Entre loe diversos nombres da muertos 
que pidió ol público, un eoncurronte eecri 
bió Aldama.

¡ Aldama! deoía muy adm'.r.<(do un oa- 
balloro. ; Si ns ba mnoito 1

Cierto le replicaba otro, pero debía es 
tarlo.

Al terminar la segunda parto, el conde 
Patrizzlo tuvo la baoaa Idea, que dice ma­
cho on en favor, da anunciar al público que 
el 1ÚQ6S trabajará en Tacón el dlatinguldo 
presttd'jttador Mr. Hcrrmann , del quo hizo 
grandes olcjios.

Nos parece muy laudable la conducta del 
conde, y merece eer imitada por algunos 
cantantes de ópera que so quitan el pellejo 
unos A otros.

S e s i ó n . — D ele . Real Academia de cien­
cias médicas, íisicas y natnrales do ia Ha­
bana nos remiten lo siguiente:

El domingo 14 del corriente, á las doce, 
celebra ceta Academia sesión pública ordi- 

la en su local alto , callo do Cuba (ex- 
convento de Sau Agustín.)

T e a t r o  d e  • H h i s u .— Anoche se cantó 
en el teatro de Albisu la anunciada zarzuela 
de L-»rra y Gstzcambldo titulada L a s  H ija s  
de E v a .

L-JS Srtar. Sclgas y Martin, se distin­
guieron en ena respectivos papeles, espe­
cialmente la primera que cada noche ee hace 
más acreedora A la cunelderaclon con que 
el rúbltoo la distingue.

Prast, Cresey y Ferió también fueron muy 
aplandldos.

La pareja Eat-tí Torres Boompañsdas del 
cuerpo da baile, ejecutaron el titulado La 
E n ca n ta d o ra , que tiene algo verdadoramen- 
to do encanto  quo no veríamos con disgusto 
dseapareciera.

La entrada regular.
E n s a y o  — Ayer tnvo lugar ol ensayo dol 

coro L a  C a r id a d , de B-isaloi, que se ha de 
cantar en la Inauguración del teatro de P a y ­
re t.

El enssyo, que tuvo lugar en casa del 
Exemo. Sr. lid ia n  de Doeupeus, quedó 
muy bien, según nos dicen.

ESPECTACCLOS PUBLICOS.

tmostras (isoK'li/iJokí, ti..eia producido eso 
desahogo ó Imperüaeccles gratuitas. De la 
sospecha A la convlcolon, el paso fuó corto y 
en esta nos qnedamue hasta la prueba de lo 
contrario. —  Volvemos al “  Trovador. ” La 
D’Aponte es una cantante do conciencia, 
con bnenas facultades pava el canto dramá- 
lloo, tiene brío y valentía, expresa con 
acierto varios passjee de sficto; su voz 
agradable y de nn timbre claro y suave bri­
lla en los concertantes y en nada perjudica 
á la idea del autor; su modo de accionar 
está adecuado al personaje que representr; 
sobradas dotes poseo pura Interpretar dig 
namonto su p.-arte en el “  Trovador ” y nota 
mns que está  siem pre en  escena.

Celada, con sn Indisputable registro de 
verdadero touor. está á la altara del Man- 
rioo Ideado por Verdl; la tessltura ou que 
está escrlts esta parte le favorece mucho p-v 
r.'j dar nn gran lealoo A los vario) rasgi.o 
dramátíces do qne est-á sembrada. Este a 
tiata deolsma bien, y si nó que lo diga el m al 
re y g e n d ) , expresa con vigorcoo acento los 
vanos é intereBsiitea recitados, tales como 
che p o r ta i ncl Ai fa ta le  en el dúo de Azucena 
y en el último acto P a rla r  non  vuoi- —  Can­
tó la Sjioaata oou sentimental ternura y ur 
tfstica entonad m, y al repetirla creció sa 
acento apasionado, llegó A la cadencia con 
na brillante sí bem ol, la adhirió un grapeilo  
f a , hizo la tenuta, ou el la  bemol, y resolvió 
con valentía y aplomo intachable; ol todo 
hecho do nu solo ^aío. — Con bolla y tierna 
expresión dsl sentimiento cantó a h ! che la  
morte dsl M iserere. Guardamos para lo úl 
timo la gran aria dol torcer acto. Celada 
dijo con digna emoción “ a7¡.'áí ben m io "  on 
esto andante tan'lleno de acendrada y tier­
na espansiou, esto artista nos demostró sus 
belloB coaccimientos artíaticoo, redondeó el 
pe?iodo musical con gran eorrocoion do es 
tilo, acentuó la palabra con suma propiedad, 
y ooDclnjó sobre una neta do efecto tal, qno 
el públlc) prornmpió en aplaueoa. Confa 
aamoB qno la cadencia y el modo da acabar 
la no nos gasta; proferimos la Idea del an- 
tcr. No creemos quo so ha de saerlfloar el 
arte para conseguir una celebraolon del pú 
biioo; eeta Observación la dirigimos también 
á vanos artistas que Infringen las reglas del 
bnen gusto en el bel canto  — Pasemos A la 
cabaleíta D iq u e lla p ira . No se puede negar 
ol irresistible arranque artístíoo con qno to 
do este ál'cgro estuvo cantado. Es verdade 
rament-6 hermoso eso timbre penocranta de 
la voz del Celada al llegar on las re'Iones 
altas de sn tessltura; esta voz que nos re­
cuerda la del célebre tenor meo Jvancñ', es 
fr ie za n te  y blon timbrada, y podemos decir 
laminosa, pues al atacar con vigorosa sono­
ridad y una ancha dilatanlon de los palmo 
nes esa herracsa neta D o a g u d o , d iapasón  
de Y i í n a , nos parece quo dicho sonido muy 
inuslcal 03tá lleno do luz y da calor, pase 
aolo en eetaa condiciones nuedo producir un 
efecto tan Irreeistlble. Bravo, Colada!
El gran Bertoléssl es el verdadero Conde de I 
Luna que A Gutiorj-ez dotó do nn carácter 
an terriblemente apaMonedo, y que el gran 

Verdl supo vestir con un repajo do melodiae 
y recitados tan adecuados al personaje. No j 
lo hemoB oído mejor bajo todos conceptos. 
B ra c ls s im o , B sr lo la s s i! La R im lelll, en­
cargada del papel de Azucena, hizo cuanto 
pudo por salir a v a n ti en una parto tan sem 
brada de dificultados; tuvo momentos en | 
que pudo lucir la'fuerza de algunas nota?, 
que solo en el registro central posee, demos 
eró un gran empeño en decir con cierto | 
acento dremátlco todo el racconto -del eeguu 
do acto , [ enyo movimíoeto es demasiado j 
lento y pioide sa interés ] y si ro pulo con- 
segnir todo ol efecto que deeeára , os quizás ] 
porque esta cantante no tiene las altaa fa 
cultades artísticas qno eo necesitan para una | 
parte dotsnta Importancia. — Nos pormltl- 
remos hscer notar al Sr. Vanghele que el 
allegro assa i sostem ito  do la Introducción I 
está llevado A un tiempo demasiado m odéra­
lo-, A b u zio  nos dejó una buena tradición del 
verdadero tiempo, el cual era más vivo que | 
elquellev.a dicho Sr. Vanghele. Cuidado I 
con el cornetín en les acordes tan hermosos | 
dsl largo qne precede al final IV. D uettino;  
eso in-trumento está eieínpro alto ; el reme 
dio ee fácil y oreemos no ser desoí ios.

C. U .

Parada: batallón do VolunlfirloE.
CastUlo del Pnaolpe; AttUlorti» & p!#.
Idem dól ufbo. i: Co-or-nnrn <le vol:̂ iUiiWot ds 

O»«a-Blauos.
G u ard ia  d e l C uarte l <U á la je ra ; Com pañía de 

Ci'BpeIgciiria.
Keten en ei ouertet del ItojEímlento Caballería de 

Voluntarios: Primar Escuadrón del mismo.
Patrullas en Jesús del Mor'*-»’ y guardia del Cas- 

tUio do Atarás: I? ttomt añla del naswr. oemo.
HoepiMl y provisiones: T>. Antonio Hurtado, 

espitan del Depásito de InstiuoMoa.H ' florOTiel BftrflTAiito M s t o h .—Tt-A-Srt
.Sfroíe/Sioual 

ó e  O u b a .
fí«  fot lis ia

ossxuvaTOBio vlaioo-actmoosoiióaioo. 
Sitado dt tiu ohitmíMioníi hteliai li dia XO .ót

ro dé 18<7.

A nusvuT U B A e.— h. a- HORAS) D E  I  A
koriian te .—z. en  la fcgior.
B inita l.—i. ta n a  inierme- JfáárAWA,
día*—1. titotñmienío lenio. 1- -n -
r .— ráp ido .—1 dttdciío. 6 Id 2 6

B aróm oíro  re d n c ii io ......... 7 61.? 9 766.37 761.64 7frl.74
T erm óm etro  c e u r ig ra ó o .. 19.80 K2.40 24.20 23.20
TonAioudol v a p o r ¿ íj ajrt*K. 16 se 1^.32 19 0: líl.fS
H um ed ad  r e la t iv a —......... Í6.0U 91.00 3> 00 93.00
D escenso d e l  atm idóm o-

tro , e v a p o ro e io n ........ . 0 .5 0 0 Oü 0 9C 1.10
áaoóuoo dól p luv i'jm  n rü . . . ._ ___ .
O írecoioo dei v ía n lo ........ N NK NVK
V elocidad OA Ultra, por o.ec 0 40 1 07 0 27
SSetaoroB á  ¡a  h o r : iL  -h

s«(Tvaoion ........................ . .......
H im b u a ........................  . ...... . . ..........
&'roato-oaiiuulao ............ .. 'i l ii DOl Iv
C n ic u ln .............  ; ............. ¡e 1 h , b .. fc .1 h
S t r a tu s ..............
C u u iu lo -e lra ta a ................. ___ . ....
P aU o -o u n iu lu s. . . . . .  . . . . 80 1 h . . . . . .
C irro -o u m o lu B ................... ...... so 1 3
CirrO’fltratuB «••■ •«■ ••a..
C irro  * p a i i a m . . . . . . ..........
C lrm a  ■ • ■ a ■ • .......... ...... SO 1 2
N ébu la  ex tá tica ............. .. __...... . . . .. .
T o ta l * d e  n u b la d o s ........ 1,2 8 H 8

TgÁTEO Tí CON.
l iA . i y .PHÍM EKA EL L üN

LA. SEGUNDA

E L  V IE R N E S 10,
(FOK LA N03HE)

I* X..2 T E  n  C E  n a  E E
2 1 d e  E n e r o  d e  18 77 ,

A LA UNA DE LA TARDE.

PBESENTACieN BEL (ISSN

HERHMAR

B i v m  SUBIS B£ IIB iS .
PSOFESOM DE LI JíOaSíii DE BiRí'EL0\A.

da y .a capital, para Ir. -?V:3cñau£a de loa ramos al-

y Uioas iu

Se ofrece á las oeñorus y sañorltas 
gnlentcs:
I to r a e d o s , dibujos y marcas, en toda clase da leneerTa.
B o rd a d o s  al céfiro, en blanco, lansin y colores.
B u rd a iln z  do tapicería, gniper sobrs red y encaje Irrqló̂ ,
B o rd a d o s  al relleva de oro, plata, sedas, fo-'sar, fJípUIüj 
rrcc lo sa H  v írg e n e s  y  s a n to s  bordados sobra crista!, pá;a caadioe toa 

perfección qne requiera cado uno. ’
F lo re s  de tola, íalptílas y ertambros ds colorea, lmlíad.-.6 A las natorales. 
F lo r e s  punzó, hermosítimas, Inaitadas al coral.
F ricta v  de todas dates, Iguales á las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, mace 

ecral, punto Inglés, &c.. Sos., adornaías con 
floree

ÍSP" D clases ea su nueva mcrada, I T a h . m n  i  i  7 ,
P.-:iucÍFc> de Páuia Nuñsz, entro Luz y A tosia, y .i domk-1.1 
T ccnven'd.'o

tv>d.) la

‘.icas de crochót, imitadas al 
richoeas y oortaíponJlentes

C ') f t  d i i  J í a t U t : )  l ) .
tu e.̂ a-13 exte^vion.ilis

Volooidad media del viento, d-a tí mañana A B ter 
deO metvofl 9S1 por segundo.

Idetu de 6 tarde & li marienf, .leí J'.s U I mel ros 3 i 9 
or Bugundo.

OD8BBVÍ.OIOOZS ÁOOlDBÍtSi.X.'M. 
líoolo, 0,4.
N eblion. 0. }

«tani'tu/ JOS, t í j í í fo j j i j  zi&xuH. 
KorliuXentc de couBumu en exte dli, préselos, orrot.

V flaristeni.il..

G seodo.
ro:&^.

A n o -
baa.

Prooio». S o b ra te s  
p ara  m añ a

T o ro s ,—. . . 1 2 1 223 ¡ á . . . .  70 re. 67
Noy. tejajui. 3 5 ¿¿5 &mumm «• . . . . . . . . . . .
B u e y e s .. . . . 21 480 __ _
T ein e ro o .. . . 51 378 ...............

T o ta l. — . . 237 3615 a

PEXCriOS P A E A  V B H D S a  3  a  
PÚ B LIO A 3.

lAa OASCLT-AS

E l )  M U  j K

PÍIESTIDIJITADOR,
d o í  m u n d o ,

acompañado de la bella y graci ?a 
SEÑORITA ADDIE.

Bsv'raa-nn tfjo tu e rá  en esta nashe ¡as 
suertes m is  (.TtraonUnarias y  d fíjü e s  <io eu re- 

^  o a a lf8 h»ii dado in^ar Á qao la  p rer-

V.AL KN SU G E M isK O . p u ta  no ^ v a l« ú  p a ta  lle v a r  
& oabo UiúUas o a s rta a  « i  do )a  o leo tr io M sd , u i  iu í-  
tram o n to a . m  cem p ad ree , so s te n ie n d o  la  liilfirid íid  
d e l p u b l ic o p t r  dos h e r i s  y in b d ia , e n  e u ^ o tie m p o  
m il’K iacira p e r  p r im e ra  v ez  ou e s ta  oap ititl c ra n -  
uee m am iestac io n ea  do e s p ir i t ism o  m odfri>o, d'^n- 
d e a p s r a o í i a  l a í ’r l t s .  A D D IB  com o e l 
reconocido  \  or e l d e  m ág n;érU o en  t  o * o í Jo i re ­
s c a ta ' OI hasLu e l d is .

PROaRAM A-
P R IM E K A  P A R T E

Xoru del ffhdíí...

SovtU o le ja n o .

r .M a s a . . . . .  & 45c!s. Ub. 
* (  F ile te  * • .. á  (Ü ,1 ,, 

( C o a  hueso  á  35 „  „
r M u a a . . . . .  & 40
[ F i lo te . . . .  á 70 
’ Con hueso  & 35
(Maee......t 40 f 1 Tt

-  7 Filete.... i 70 H tt
( Con hueso á 35 tí it
f  Masa.. ... í  55 tt tt

Ternero...««k.. .. -( Filete.. .. á 70 f f tt
< Con hneso á 35

1ÍA8TKO D E  G A ÍfA D O  M KSOB. 
M íT lm lacS ode eonsumo.-i en  ec te  dia, r re e lo , a rre -

b w  V AvintAtifllfl.

Clases 'á Peso. Sobran-
Bsneficiudoe Fnéos.

Met Car. 0 t> Lltt-
Uerd(Hr.... . 
Com-.v-.i8_

51 100 151 11,2 . . . . 0. á 100 
M. i 8C

615
:-5 4; iOOá UO ,50

Chivo»...... . . . . . . . . 7 9 . . . . l)0á lie —

Enero, 1377.

CRONIOA B.BEiaXOSA.

TEATRO DE TACON.— A las 8: 161 
fanclcn de abono turno impar: “ Travista. ”

TEATRO DE ALBISU [LER3UNDI1. 
A las 8: “ Zampa.”— Romanza de “ F a­
vorita. ”— La guaracha “ El pollzcn.”

TEATRO DE CERVAN TES.-A  las 12J 
del d ía: “  La fimllia Improvisada. ”— Baile. 
— A launa y media: “ Don P.tmpeyo en 
Csrnaval.”— Baile.— A las 2 i : “  Frasquito.” 

•BiUe.
A las 7 de la cocha : “ Un tigre de Ben­

gala.— Bailo.—A laa 8 : Acto primero de la 
zsizuela en doe titulada “ El proceso del 
can can.”—A las 9: Segundo acto dn la mis­
ma.—A las lü : “ Diez mil dares.” —Bailo.

CIRCO DE COLON.— (Sltnado en la ca­
lle del Consulado entro San Rafael y San Jo 
Eó. ) Doe grandes y divertidas funciones de 
ejercicios ecuestres, gimnásticos y acrobáti­
cos , terminando con una graciosa pantomi­
ma. La primera principiará á la una y me­
diado la tardo, y la segunda A las 8 do la 
ncche.

PLAZA DE TOROS DE LA HABANA. 
—E'. domingo tendrá lugar una gran corrida 
de loros, lidiándose cinco de mnerte y uno 
do capeo.

L i  funoion empezara á las cuatro en 
punto.

PL4ZA DE TOROS DE R E G L A .-E l 
próximo domingo tendrá lagar una gran 
corrida on la qno sa lidiarán cinco toros de

La función ompszar-á 
en punto.

á las tros y media

Eccreo EspaFwl de G uana lacoa .
S ecre ta rla .

L a  J a u t a  D iro o tira  en  ces 'on  o n lin a r la , celebra- 
d a l a  ñocha d e l  d ia  11 d e : o o rrien te , acordó:

<4ie tnSCB loa Sres. cócios (o s e n r ra n  a l  In a ti tn to  
en  la  p ró x im a q n ln c e n a  á  p ro re e ra e  de  n n rv o a  l i -  
Ue*«e.

Q ae  o n eden  d la u e lta a  la a  sooiones d e  deolam a- 
cion y  f ila rm o n ía , n o m brándose  u n a  oom iaion p a ra  
ia  f jrm a u io n  d e  'a  nuflva m -sa  rflapootiva á la  do 
d eclam ación , reco jíóndoee  lo* b ille te*  que  p o r eso* 
oonoopx.* fu e c o i d e sp a o h ^ d ta .

Lo que  eo haoe pSblioo po.- m edio  d e l pariód ico  
con e l fia  de  e v ita -  eu to rp eo  m ie c to a  en  la s  p ró x i­
mos bailes  de  duf.-aoes—G aan a b a o o a  en e ro  lU d e  
1877.—K1 S eo re ta rio  g e n e ra l, Jo sé  L a r r e a .  1-11)

leciiii tillo.

OPERA ITALIANA.

E q la noche del 6 dol corriente se cantó 
el “  Trovador” en el gran teatro de Taooc; 
asistimos A esta funoion, dispuestos A con­
fiar nuestras Impresiones al papel. —  No nos 
proponemos contrarrestar las opiniones va­
rias qne con respecto á sn ejecución han dado 
A luz algunos críticos, y decimos críticos, 
pnesto que la palabra criticastros ha herido 
la susceptibilidad de algún qne otro escritor 
do ínfulas y tendencias al esprit. Nos espli- 
caromes: Al poner en sn logar el mérito In­
disputable del tenor Celada, en un escrito 
firmado ATc/íw, estuvimos interpelados por 
na extraño y malicioso enm endador, tegun 
parece, el cual además de tratarnos con 
macha sa n s  fa g a n  y con un tono de muy mal 
género, qoiso ulribnirnoa nn interé) persa 
nál en la confección de dicho artícnlo; esta 
m á lid o s id a d , pase el vocablo, no hizo ol 
efecto apetecido, y ti eos dejó sospechar qno 
solo la impotencia de erltioar debidamente

D O llIN G O .—E l D uU e N o u l- t)  dfl JsB áj, y  Stos. 
IlU srio , obiepo y  couL sor, y  Ma’a 'h ia s .— D iéronlo 
el nom bra da  Jeafis porque la d ieron e l oliolo: y  l ia  
m ése S alvador, porque hu olioio f u i  de  e a lv a d o r  do 
paoadoa: loa oua 1e«, au n q u e  aean innum erab les, 
a to m in ab lea  y  gravísim os, sa lav an  y  lim p ian  en  las 
fuen tes do este  SA vador. D esde  e l p rin sip io  b a s ta  
el fin del m undo, desde A dán  h as ta  .e l  p eatro ro  de 
los v iv ien tes, no h a  hab ido  n i h a b rá  hom bre ó quien  
so h ayan  perdonado  pecados, q u e  no deb a  la  grac ia  
do su  juslifieaoion y  satiafaonion y  aantifioaoion á 
J e tó ',  y  á  es te  Len’gnlsim o Sal ra d a r , oomo á  fu en ­
te  do la  g rac ia  y  de  todos le s  donen do D io?; de  m a­
n e ra  que a if  oomo to d a  la  f re 'c u ra . y  h erm o an ra  de 
todo el árbol, dol tronco , do las  ram as, d i  la s  hojas, 
d s  las  lluros y  de los i'ru los, prooede do la  v ir tu d  d-s 
la  ra 'z , qno e s tá  debajo  de ia  t ie r ra  y  p e r  su s  conl- 
tae  venas se oom unloa y < x tien d e  h as ta  la s  m is  re ­
m otas y  pequeñas p a r te s  d e l á rbo l; a s i to d a  la  l iu ­
dez do la  g rao ia  y  g lo ria , q u e  h av  en e s ta  g rande, ó 
Inm anso á rb o l do  la  ig lesia  m iJ ta n ts ,  caco  da  Is 
ra 'z  fecundísim a do G u s to  N uestro  K odontor.

liV fá quo tu v ie ro n  los p ro fa tte , la  esperanza  de 
loe p a tr ia rca s , la  oarided  de  los apóstolos, la  f iir la -  
U za  de les m ártires , la  hum ild ad  y  devoción de  ¡os 
confssotos, la  pur?zu do Ja loza  do la s  v írgenes, al 
adorno  y  a tav io  d s  v ir tu d e s , oon que rosp landeaie- 
)on  todos los sa n to s on e s ta  v ida, y  Ja corona y  g lo ­
r ia  q n s aliora  poseen la  o tra  b ie n a v e n tu ra d a  y  p er­
d u rab le , todos son fru to s  d e  o sta  ra íz , y  elootos do 
es te  dnJoisim o nom bre de  Je e á v q u e  loa sa lvó .

San H ila rio  no  sol-) cu idó do p rese rv a r  de l e r ro r  
á  eus ovejas con sus oontínnus y  o loonentes serm o- 
m s , sino  q u e  quiso co m batir p  rao u slm en ts  oon les 
m ás oóiebres oandilloa de  la  horogia en  e¡ oonoiim 
de  Bsiaere. E s te  p ro fe ta  que  a q u í citam os cáu tie- 
DO tro i  cap ítu los, q u e  prodioen l a  abo lición  do los 
saorillcios ju d á lco s  y  la  io stitu o io n  á e  u n  nuovo sa- 
orifioio q u e  deb ia  eer ufrocid  j  en todo  e l  un iverso  y  
anuncia  el ju ic io  hu a l.

LU N ES,—San P ab lo , p rim a r e rm ita ñ o .—T ud a  su 
v ida  la  pasó en ol d es ie rto  en:rBgudo á  la  v id a  p a -  
n iten to .

fiestas  e l  lunes  y  m artes.
C ircu lar. —E l lá n e s  p rin c ip ia  en  S an ta  C la ra , la  

m isa m ayor de  B á  7 re z a d a  do ¡uua  d s  10 y  12.
M isas solem nes.—E l itlnea y  m árto s  e u  la  C a te  

d ra l  la  d e  T erc ia  á  la s  Sj:. e l m ártos en  Slo. Do- 
m ingo, y  eu el de  G uanabaoos, a l S to. P a d re  fu n d a ­
dor a  las 7.

C orto d e  M uría. — D ia  15 C orresponde v is i ta r  á 
N tra . S e ñ o ra d a  la  A su to ion  en la  C a te d ra l y p a r ­
ro q u ia  de G uanaha-joo d ía  16 á  Nsva. S eñora dol 
Cárm on oñ S *n ta  T eresa , y su  G uanubacoa cii Sto 
D om ingo, to d a s  privllegiadav.

HBVKJI08 A  qU X  H A N  DJÍ vaslD U B  LAB 
O A 3ILLA 3 1 'Ú ur.IO A »

M antsoa  á  10 oZs* lib ra .
M asa....... .....................................  áSO „  „
C o s tilla s ......................................  áUO „  „
Camero......................   á£U „ „
Chivo.................   á50 „  „

H ab an a  D  do enero  do 1877.—E  A d m in istrad o r 
Q n íllen n o  d e  E rro .

OOMÜNIÜAljOS.

A  la S ti ta .  L* M a ría  de Je s ts  Sosa y  A ces ia , 
en  su s  diai.

Tierna, y tan dulce coalla miel hlblea,
So extremece gozosa el alca mia,

I Cantando alegro de tn saito el dia 
Bajo el Inflaj o do amorosa idea.

Plácido acorde á ta ca'iño soa 
Da mi land su mélica amonía,
Hoy quo A tna plantas eátnaiasta envía 
Todo lo grato que la minto crea.

Cual astro luco de fJiz bonanza 
El gérmen de mi amorque on ti se anida;
En la próxima dicha que sa alcanza,

Presintiendo tu síer do azahar ceñida, 
Darme la realidad demi esperanza, 
Uniénlosa mi vida o n tu vida.

' • í;®? cartas voladoras.
El bols lio encántalo.

3. El poste miatsrio: o.
4? E l paC neio sc rp ieu ia .
5® L as tó r to la s  e im p átio as.
6? Lr-s nu lo j invisibles.
'  1 L-w reloj »s viajeros.

I 1 buovo  chino.—E l Sr. H 8r-."mann, d o sn u ts
a e  yerid o ad a  e s ta  su e rte  oxplioO rá e l  m odo  do h a  

I ooria.
9V E l oRfó (¡el G ra n  M ogol.

S E G U N D A  P A R T E .
La Srta. ADDIS sa prosentari á ifso la .r  las 

maniíjstaoioue* ospiritistus modernas, la? onales 
repitaoion d) quegoz?, :'e 

I eer el MEDlUJí reaoaooiJo da más mérito.*
t e r c e r a  P A R T E .

I ** “  a n iu e lu .— E s ta  »uo-.te es in v e t -
omn d s l S.-. I t ) -rm ?n a , qu ien  la  dió 6  sn  lu r jn a n o ,

I ac ioos q u e  la  . j  t, .r,.
29 E l booqu. i -1. .  l í ú  a 
3? Bol y  L ú ea .
49 C u a tro  eu  uno.
69 C azar sin  pólvc.ra.
6? H1 banquero da 1» H -bac.v.
79 K (Cena cótnlo-e.
89 Cosae d e l D iab lo  on 1877.
A cudan , p u es , to d o s  a l  te e t r  ? d e  T ocen , p a r a  

convencerse  d e  la  o .xsota v e rd a d  d s  eeto p ro g ra m a ,
I que se cumplirá en tolae sus partos.

E ? ” A la s  o c li) en p tu .lo .

PRECIOS.
I U n pslüo  19 y 2 ? p iso  sin  e n tr a d a s .................. i  á )  . .

Uno ídem  39 Ídem  Íd em .................... .....................  i j
^  p iso  Ídem  íd e m ...................... 2 .1  "

Uno Ídem 39 Ídem Ídem .........................  j.s
Un» b u ta c a  oon e n t r a d a ................................. y ^

I una lanera oo j iiiem ........................ *̂ 50
Un sillón de tertulia con id e m .l . . . . ! " ! '" *  1 75
Uno Idem de cazuela Ídem Ídem.................”  1

I ü o a  e n tra d a  g e n e ra l ........................................ q 7 5
uiiaiaem á te r ta tia ...................... ............... \
Uua Idem  á c a z - r e la ..................." I J  i 5

2  13o

Enero, 1877.
Luis Legorret J.

Iglesia de Eira Señora déla Merced.
E l dom ingo 1 1  dc l p n ’ser.to mo«. se c e 'e b r tr á  on I 

e s ta  ig es a  la  fiesia á e l u  S io ta  I ifauo 'a. r o q u e  
8 6 pono ea  conocim iento de  los pudres do ios ni&o* 
aaooia-los p a ro  su a 3 lstoi:oia. 5 10 E.

t
E. P. D-

E1 lúnzs 15 dol oorrlónta, A las ocho 
y media de la mañana, 00 celebrarán 
en la Iglesia parroquial del Saoto An­
gel CuBtodio de oac?i ciudad, eclem- 
nes exéqniao por el eterno descan- 

H 00 del alma dol Exorno. Sr. Don An­
selmo González del Vallo. Sns hi­
jos D. Anselmo y D. Emilio Martin, 
demás parientes y testamentarios, 
ruegan A ene amigos sa sirvan enco­
mendarlo á Dios.

Habana y enero 12 de 1377.

2 J3E

J Lt
«le

X!. r .  2).
El í5r. I>. Simón F rau c lico  

Itóv la  y lCom oy,

l u  fallecido;

Sa viada, hermanos, hermanos po­
líticos , deudos y amigos, suplican á 
las personae de sn amistad se sirvan 
concurrir A las ocho del dia de maña­
na, para acompañar el cadáver desde 
la casa mortuoria calzada del Cerro 
núm. 518 , al Cementerio do Espada, 
donde eo deepido el duelo.

Hibana, 13 do enoro de 1377.

No 88 han repartido erqnelas.

I B y 1 P.

P R I M E R A  C O M U N IO N  
El sábado 13 del corriente, terminarán 

los ejeroicioB espltiaales, que dnrante ocho 
dias han tenido loa niños de la Cateqaoáis 
de la parroquia d<l Espíritu Santo , como 
preparación próxina para la primera comu­
nión que tendrá lujar el domingo 14 en di­
cha parroquia.

En la tardo dol lábaio será la confesión y 
ol domingo A las 7 y media, eo dignará i l  
mny llnatro Sr. Vcarlo Capitular Goberna 
dor do este obispsdo , dar la comunión A loa 
niños y demás fiées en misa solemne, diri­
giendo al flaal lapalabra á los fisloa.

A  las cuatro di la tarde después del San­
to Rosario, soroon y renovación do las pro­
mesas del bautismo, habrá procesión solem­
ne con dlrocoioral convento do Santa Clara, 
donde loa niños se consagrarán A la virgen, 
volviendo desfaes A la narraqula, donde el 
mny ilnstre Sr. Vicario Capitular , boadeci- 
rá al pseblo con el Sacramento.

El Sí. Cura Párroco, Inspectora y demás 
Cateqdstas , invitan A tan solemne acto A 
los R. Párrocos y sus respectivos Catcquesis.

2-13 E.

L')s médicos do mas fama recomien« 
dan con eficacia el u.so del Jabón 
Real de Thridace y do ia Legitima 
Greña Pompadour do V I O L .E T ,  
periunüita privilegiado do París y do 
susdos creaciones mas recientes y mas 
do moda, las BRISAS DE VIOLETAS 
de San Remo y el CHAMPAKA (Per- 
fune Real), para Pañuelos, Guantes y 
Eniages.

Lepósito em los principales Almaco- 
uesde ?a llabauA ^

Habana, diciembre 31 ííe 1876.
Sr. Director de L a  Voz d s  Cu ba .

Miy señor nuestro : Con esta fecha qneda I 
dianéta por limitación nnostra sociedad. Sn 
liqnUaclon qneda A cargo de D. Gnillermo 
de Ztldo, firmando por peder los señores J,

IW. Ibdd y D. Julio Hidalgo.
Reiriéndonoa A la circular qne signo, so-1 

I moa de usted atentos S. S. Q. B. S. M.—
I Zald i y  O

Mcy señor nnostro: ReílrIiSañonca A la 
cirodar qne precedo, tonomos el gasto de 
BDamlar A usted que hemos formado una 

I nueva scoledad bajo la misma razón de 
ZALDO Y  C*

I para continuar loa negocios do unostroa 
predeoeeores.

Silvoso tomar nota do nuestras firmas al 
|pié.

D( usted atentos S. S. Q. S M. B.— Gmí-  
I llerno de Zaldo.-^J. W. Todd. Julio l l i  
I dalgt.

COMÉJE^i.
Se Koiben aviso* p a r a  la extrae(?lon «le dioho Is 

actoyapelerl* La Cabana. Mer(̂ eTCE 16; La Ce 
I lestial rienda de ropaa, oalzivla del Monte. En Ma-

cali*  dol Indio 
Lcqae 7  oom-

M E D I O a M Jü N ' í  o .

CORA DEL PASMO
D, 5Ví ncíftco de  P a a la  Maffo* -“efr- oT 'siVv.

Kkdiciad 7  Uirnjí»? *■ «:.
Certiñoo: q a e  ea  e i roce ¿ t  icai-ívo doí. corHoRte 0 3 c 

te ia tí  a l astatioo  Beborto, d s ír> detaoior. úa lo s A lm a 
denea do D epósito  do Saa Jo&Ó  ̂ q u e  padeoJa el T ttft' 

I no trau p áü P O , y  habióm lolo a i  tra tan iie n to
de  Iftfl * cnenaroviee antcltotAiucns del A rro v o -^ g
fe d ia ,"  segon e l m étodo qi-r. Jas B(?ora;iaña, t in  hnoei 
aso da  o tra  medi.!aüii?n, so ha lla  á  la  laoha  co m ¡ñ ita  
m en te  baono, trabaj-ja  -o  bu las íá ta ias  «lo diolic* Al 
m aoenee. 5f pariKxjnariaioifl cn x ido  la  L re-ían taer 
la  H a b a n a  á  10 da  Junio de  187-i.—Frouoisco  do P  

1 ftlnñG.Vt tns29ab
H á lla se  ¿ a  v e n ta  an  la  uotioa da  t l iL ía  IsalíOi, 

Boi-r-cj!» n . 4, y  e a  la  d t  L a  Rear.ío>i, T w -> n u  
Eey n . —H a b o ra .—g a a  H sfoel. N uav» Paa, ejeidsr.- 

I ola d e l autoy.

REMEDIO PaODIGÍOSa
£L ENEMIGO DF.I: P-t. r̂-ÍO.

G. N ii» lá*  de loa Rio», o rofescr 'fv.ií.-i 
ru jia .

Uerrifioo: i a b ? r  us£,:.ló en -j a  n-joo Sá T.'.ízno í i a r  
m átioo la* “ o-JohLorodr.a aarito»Anicr.e’'  ¿ e l  D i. 
rrauolBCo A rroyo  H ered ia  oon fol-js é.vlti;: y tomL-len 
q u e  dioho renií.-dlo, so b re to d o *  los -400 conooc es 
a io jo r y  m ás edoaz p a ra  com b atir  ox-.o enfenn.-idad

Vri-
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A G U A
PARA TEÑIR EL

P B O G S J i B l V A
C A BELLO , PATILLA-g Y BIG O TES.

Preparada por e químico E . F .  S o l e r .
Untura; c a ld e a d a s  á  d a r  co lor a lNo tiflue r iv a l  eu  su  fáoU sp lio ao 'o n  7  e r  de  tod o s la s  agua*  y  

polo la  e a  quo m ás p ro n to  s e  p u edoa ap reo .n r  su* b a sn e a  ró su lra  lo s.
E s Inodoro , no  m an ab a  n i en su  d a  lo r..p)k. n i  ¡a  p ie l, y  b a r ra  u n  •'■a'o d ía  p o ra  o o m n o lear a l  ei 

b sllo . p a tilla s  y  b ig o te )  n a  o-olor, d  )*da e l m is  harm oso  c a s ta ñ o  o’.'.TO a l caítA ño osonro, h a s ta  e l n 
gro  az» ’'aoh»do .

íT?* Vó.vdoss on !aa principales porfamerías, pelnqna-'ías y droguerías de América.
ms2 Sa

DE. fiáFAEL MÜLKAY,
MEDICO CIRUJANO.

R 3 C E E O  45.— P /A A J Í  D E L  B I O .
15-I9d

11». lüSACiü ¡1. r u s i i j s m .
Méiiico-Ciri^i'.QOs

Do reg reso  de  E n ro p a  ofrece  sn s  ta rv lo io s , «spe  
o ia b re u le  en  p a rto *  y  en fe rm ed ad es d e  m u jeres.

C G u i? u lta s  d e  1  á  3 .
Q A L IA N O  83. tr.gJítil

P R O M E SA .
M al de n e r v io s , a la g u es  epiléeiiocs y  con­

vu lsio n es , curación  verd a d era  y  radical.
U ua p e rso n a  q u e  a c a b a  d e  l le g a r  d e  la  P e rfn a u -  

la , y q u a  v iv e  en  1» f .n d a  d e  los V O L U N T A R IO S , 
Rióla i 5 c u a r t o  29, r e o 'b e  o o u sa U ss  y  c u ra  g ra- 
tu i 'a m s a ta  e s tu )  c la se s  d )  a f.-oc iones. d e  l a .  n u e ­
ve d a  l a  m a ñ a n a  á  la» o a a tro  d e  la  ta rd e .— F . E .

15 37 d

í
ba te

que h a s ta  la  f«x:ha sa ha  creído de c-ü!?ll o-roeiou . 
r in  o tro  m óvil que r,or atU  á  la  h n n ia n ií.v i doU(?a 
exp ide  la  p resen te  oertifiea-jion.—líue-/*  F az , á 19 do 
m ayo de  1873. -NlooLá* Oo los file s . mañíteb 

H á lla se  da  v e n ta  en la  b o tica  i s  ilin i- i  I sa b s í, 
H e m a ra n . 4, y  ei> la  L a  B annion , Tcnionte- 
B ey HaD«nfl.--!3an Saí»i-1 , .V aevs. y o s , ra s iio a
oIa d»l tknhn*

• r r  
0 ^

I público 8Ti Kabiuete coa sns CTaedosRdslanccs rospsoto do diontos postizos, por an cali­dad ; y en ooanto á loi precios, suinamante cóaio- 
I do3 y al alonoe do todos. ni62 d

8.“ CASIMIRO SABZ
a r é d ic o - O ii ’xjjaD .

íiVZ  *9 0.
UaF»mLID.iDi£9>., 

r,al«r«ed»<lít* s loa ojos y ds btí Via* nrl -.i' ’m . 
Oonaultee d« « * ds I* tard*, gsitís  para les po

b r e .

sao toyapelerl»  L a  C a b an a . M eroaderc* 1 6 ; L a  Ce­
le s tia l r ien d a  d e  ropaa , ca lz a d a  d e l ¡ '  "  "
tanzas, C oleo to ila  d e l pap e l se lla ilo , « 
n ,!i3 , i lv e a  loa in r ir js id o s .ia ñ o re *  Ir.I paMa,

NOTA.—CimoariUa de buevo y Mérlda, po? mayoi 
menor, la hollarán de vento ee esta misma orjie.

ORDEN DS LA PLAZA DEL D l.i 13. 
8XBVICI0 PARA «I. 14.

Je fe  de d ía: D . N icolás M a rtia rz  Val<livioIso, 
Coronel p rim er je fe  üol t í a t a l l t a  do Haroaa.

TRIBUTO
AL M E R IT O  O IE N T IF  OO

SalFadoa de on pa&niados
I José dol C astU ls, sn o a rg ad o d e l ingen io  K H IL IA  

1* p ro p ied ad  d e l H lm o.B r. D . M iguel Sjosurez VI

C z a r m e o : q u a  e n  ee ta  finca se  h a  cu rad o  s u  s »  
g r ito  p a s m ^ m  oon la s  «m oharadae a n tite tá n lo a s  del 
D r . Here«lia. Com o te s tig o  o cu la r  d e l hecho  y  co n  el 
n n  d e  oon tribn ir a l  b ien  «le l a  h tu n an id ad , mago pd- 
blioo Díte caso , q n e  v ien e  á confirm ar a n a  v ez  m ás la  
Ju s ta  fam a d e  la s  e x p resa d as  o uoharadas p a ra  cu ra r  
u n a  enferm edad q u e  n a s ta  a q u í se  h a  co n s id erad o  oa 
■i luourable.

B 1  métlloo d e  e s ta  fine;*, q u s  y a  to n có la  la  efleaela 
d s  laa  exp resad as <raohar«Kla*, h a  tr iu n fa d o  n u a  ve» 
m ás de t a n  fu n e e ta  en fe rm ed ad . H ago  v o to s por­
q u e  se  oon o zo w  p ro n to  e n  to d a s  p a r te a  los buenos 
e f to to i d e  u n a  m ed ic in a  q u e  ta n té e  vlotlmsui lle v a  

I a r r a n oadae á  la  m u erte .
y  p a ra  sa tis íaoo ion  d e l a u to r  D r . H o red '*  -  

p resen te  en  e l  Ingenio E M IL IA , á  2S d e  1 
de 1873.—A m i ru eg o  lo  haoe m i esposa .
B arran co  d e l C astillo .

H állase  d e  v e n ta  en  la  bo tica  d e  “ l la n ta  I s a b é l ,” 
Bernskia n . 4, y  en  la  do la  R eu n ió n , T cn len te -S o y  
41.—H ablu ia , B an B afao í, N n eva f a z ,  residencia  
del autor. msSOab

iidem bré
M an ae la

VILALTA.
K E R N IST A  ESPJEGTAI.,

A L IV IO  T  CO R A  D E  L A S H E R N IA S
A paratos h em ia r io s

CON

FKIVILEGIO.
D niao  BUtoriaado p o r ol gob ierno  S an e rio r  c a r a  su 

ooustruoo ion  y  oolocaoton en  to d a  la  is la .
A pro b ad o  p o r  la  J u n ta  d e  M ediom a d e  e s ta  cap i­

ta l ,  s ien d o  e s te s  d e  m a c h a  se g u rid ad  p a ra  la  r e te n ­
ción  y  c u ra  ra d ic a l d e  las  h e rn ia s . C óm odos, 
aseados y  d e  m aoha duraedoc.. E s «leoir, q u e  aven- 
ti^ a n  á  cu an to s  so conocen, y  ei án ico  q u a  pnodo  
h ace rlo s es e l  In v e n to r  VUaáta.

C U ID A D O  oon los q n e  dio«?u qi?.a c u ra n  la a  hor- 
n la s d q u e b n w iu ra sp o rm e d io  d e  lngre«liontes, a n ta -  
ras , p arohes e tc .; to d o  es to  <«a o n  en gaño  7  o h a r la ta -  
n lcm o. E l U N IC O  R E M E D IO  q u e  h ay  p e r a  la s  hor- 
n lu s ó q n e b ra d a ra s  ee e i a p a ra to  h»? a la r io  ; poro  
e s te  q a e  se a  d irig ido , to u s trn id o  y  co locado p o r  o n  
h e rn is ta  d e  m n « ^  esp erieu c ia , y  do cote m odo se 
eo n s ig aen  v a r ia s  e a ia s ,  ó a l  miSnos e l ali-vio y  re ­
ten c ió n  d e  la  h é rn ia  ó q c e b ra d a ra ; lo  «Uoo y  lo  jume 
v e r  e l h e rn is ta  b ra g n o ris ta  m á s a u t ig a o d a e s ta o a p i-  
t a b —J .  8 . V iia lta , O biepo !2n, ún*oo q a e  tien o  p r i ­
v ileg io .

N O TA .—B eoonooim ientos p a r»  I»s h e rn ia s  y  to ­
m a r  m ad ld as eopeoial«M p a ra  ca-üa a n o . todo e l ú la

m s l lb t

£ ) n  la  oallo  do 0 -B e ily  n ?  33, v iv e  u n  aefior Ui- 
4 g len is ta  q u e  c u ra  g r a tu i ta m e n te  t s d a j  loa 

eu fe n n e d a d e e  o tónioas, a te s tig u á n d o lo  oon m a ­
chas p e rso n as  q u e  h a  on rzdo . V erro  con ó¡ d e  7 á  8 
d e  la  m a ñ a n a , d a  11 á  1 de  la  ta rd e  y  d e  7 á  8 d e  la  
noche. 30-I3d

DOCTOR

VILLARÍtAZA
CIRUJANO-DENTISTA.

E ep o cla lis ta  en  to d a s  la s  en fe im odudes de  ¡a b o c a .
£0-16d

NICOLAS CORONADO
Y PILONA.

P r« f  e o . 'd e  Id lcm as con t í tu lo  aoadóm ioo; d ese a  
lle n a r  u n a  h o ra  q u e  tte u e  desocupada. In fo rm a rá n , 
D am as 61. . 5  g jd

GURA
DE

QOBBEifiM iS.
L o3 m e l  o i  qud  eT'v>Ioc p a ra  la c n ra  d e  l a i  h ft*  

nia«, son  ta n  e a  aa  acción  ccta-
Civa, q n e  d e jen  mu*’ axj6í9 ^  c aao to a  ae h a r  « n -  
pleado b a s ta  ho:^, p e rm ite  aai»»ur‘. r  q a e  tod o s 
txtis c a r ? t  vos fc n < n  ñ>l P K lV * L E G IO  d e t f  o tn a r  
ca ra e  ta n  d i f d l e s  co uo iaa  s ig u ie a ie s  : D . ,NÍ3oiÓ3 
C and ela rio , vecino  u»  la  oallo  d e  S a a M ic u e ln ?  131, 
q u eb rad o  d esd e  s iñ u . boy  30 añ o s  d a  e d a d , b e rn ia  
tiiQ gainal m n y  vo lam in o sa . ¿  io s c u a tro  m asas ob< 
ten id a  la  c u ra  r a d io n l ; i>. M anuel Q .'rm su , Yecino 
de l a  ca lle  d e l N o rte  n9 2S0, 4  io s cobo  d ía s  do  n a  
oída se  le  n o ta ro n  dos h á rn ia s , a n a  om biU oal y  o tra  
63'jrotaL á  los ^9 d iaa , se  ap -io aro n  m is c o rac iv o s , 
a l m es c f .'c tu a d a  la  »*nra r a ü  o»l, y  a s i p o d iía  nom  
b r r r  io fih id ad  de  p e rao n a j , pe ro  no  t e  baoe p o rq u e  
^ macii'jfi n o  le s  p a b iie a r  s u i  d o le n o 'a i pasA* 
das .—J . G?cs, L a s  t'O. 3 i  31d

F 0 T 9 S M F I A
DE JÍ AS T. AGEIMF,

n E E Y . l  7 1 ,
eníre Campanario y Lealtad.

Se p en e  en  oonocim ien to  <Í3  la s  m a n h a s  p ereonas 
q u e  favo recen  e s ta  c a -a , q u e  v a  s s  h a n  oonaln idu  
la s  a ra n d e s  o b ra s  q u e  se  e s -a b a u  h M íe n d n  en  la  
g a le r ía , y  q u e  des5« h o y  ea h*con  fo to g ra fía s  eu  
tB J je ta s  ob leas é  Im poriA les, r e t r a to s  a l  c re y ó n , 
p a s te l  y  a l  óleo p a r a  o n a i r o s  p eq u eñ o s  y  g r a n d e . ,  
eó p ias . e le ., e tc . to d o  o sn  lu  p e rfe cc ió n  oonaeguid» 
h a s ta  c h o ra  en  e l a l te .

S )  oon tin lian  hacirui.-> lo» m sTnlfi-jos r e tra to *  «la 
f s i r o t lp o  o a  S E IS  M IN U T O S. ' 20-3e

E-SUUELA
DE OüMEROlO

D£

Francüco Bello.
5óí 115, císíre M o n se r r a ie y  V d lig a s.

Se g a r a n t iz i  á ocm .-!-’a  s a ’l - f  .f.;.!on d a  loa l i te -  
rosado» la  po tL -c ía  env.::lunz» ? :- ;a ie iite : T en ed u ­
r ía  d e  l ib ro s ,  a p 'ie u J a  á  to d c a  lo i  g iro s  . C á io a la  
m eroaaU á s im p u d o  v i  >, L í t r a  i n ^ ' i a  reff>rai0 ndo  
c u a lq u ie r  o t r o , p e r  m r ia  q u )  fuero , P rá o ú o a s  d e  
«eObi d a  eo rroepondeueia  o«rm rr)ial , é  id iem aa 
fran c és , in g íé i  y  a lo u ia a .—P r . ',¿ r s  m ódieo*. en p a ­
pel. 4 4 j

A. H E R R E R A
PROFESOR DE DIBUJO Y  PINTURA.
Jestra M a ría  45, ecq u in a  á  D am as, in fe rm a rá u .

20 14 d

JOSB R. M O N T m
MEDICO-CmUJANO

Y O C U LISTA .
V iT ía le s  n9 18.—C c n su lt is  de  11 á  12.

m s¡7st

CÍIAQUACEDA,
o i a r r j i L á . s 5 - o . D 3 a z f f s i s ® A .

áp M fav  I K i ,  íK t r e  A m c é fg v tr a  y  T tM isK ln -U a g  
H abana .

Aviso á los taSore» «Isatlste,* do Coba. ?anto-Síi- 
iú, España y Seno Mexicano, que en ocia

O s a n  j^ablncte d e  C lm J Ia  ]ft<eam.I
e so e u tra ré n  de  v e n ía  todo  lo  pevteneoJer.to á  la  
{irofoBloa * preclua oquitetiTo#.

Sn «’M ibeu -Vfrienen ev iv ilO s, fTAXHf'.', y  to :;a  
Joi. m s tS tu

eT ü ío T RÍMomsS boídI
'a b o g a d o .

E M P E D R A D O  N ó . ?-9a

D. Gregorio Ibüñez y
a b o g a d o

PaleaciaEO,

¡'.a e¿t;«blec;do su  dom ioT 'a  y  c-e‘.u  i j  e u  la  ca lle  
CíA T?. 15 1
L I---------■- ■ ■■■■I ■ ■ < wn - V smm

IA  FABR'CA

i m  « - ü A N T í f  S
UNICA EN ESTA CAPITAL

D E  JUAN FABREO AS,
q u e  e s ta b a  p ro v 's io ia lu ie n te  e a  la  t ie n d a  d e  ro p a s  
L-j V ill»  do P a r le  q r e d a  d e fin itiv am e n te  '■stab;tcl- 
d a  en  la  tí-ícd» de iga til g iro

LA H A B A N A
Cálle del Obispo u. 95, esquíua A Aguacate.

L o q u e  pongo e n  co n o rim ia o to  d e  m lj i s v o r e s ) -  
dores, a s i com o e n c o n tra rá n  slem pra  nn  o m p le ts  
su r tid o  de  g u a n te s  n eg ro s , b lancos y  da todos lo s 
co l-res .

Fe hacen  á  m ed id a  p a ra  aañoros, cab a lle ro s ▼ n i­
ños, d a  loe co lores y  b o tones q u s  eo d eseen . T am -
b ieu  se  s irv e  á  dom icilio . 13 fe

NARCISO  M E S T ilE
T O T O G I i E E O ,

V3 . O 'R R E I L L Y  19
entre Aguiar y Habana.

B e ira tc s  G lacé  p o rc e la n a  d e  re liev e , especia li­
d ad  d e  e s ta  ca sa .—T a r je ta s  d e  n iñ o s  p o r  a n  nuevo  
irooo ie r, casi in s ta n tá n e o .—U ltim a»  m eio ras y  a- 
e la n to s  en  e l a r to  p rn se n ta d a s  en  F lla d e lf ia . T a r ­

je ta s  d e  ’a  v irg en  d e  L o u rd es con  l a  B e rn a rd e ta .— 
P R E C IO S  M O D ER A D O S. 20bp8e

i t u s o z a s a .  TTZ Láúiiis,

Colegía de iaji IUtllglo§es
r A 2 A  S aS O B IT A S , JU N TO  A  KOBXbA. 

e iia u c io a  m a v  b a t a a  j

la a tm c c io n  T c l i j i ta a ,  m oral é  in te ie o tc s l q a ^  
ftbn iM  tocios loe rumofl de  a n a  K íb rd sa lien ta  odcca* 
cion. y  en  q u e  e n tra n  Ityt idior.ir.s y  franoó»
sin  deaooidAT loe oaobac-iraa domés^Jeoa propio# do  
1A0  t t» d re e  d e  ¿amulia.

C ond lc ionea: m acu íen o icn  y  eiieaSfcnío, laT edo y  
rbpoBo d e  ro p o , m édico, meciiciiiae y  uso  d e  loe 
libroe, p o r u n  a&o esco lar. ^iOO, p ap e l amerioAZio.

N o t» ,—E l C o av en to  m-iuida cadíi a&o a n a  eeüora  
^  ^  H a b a n a  p a r^  L ev a r iü j  aiHikS y  o a te n d e rse  oon 
so s  p ad rea .

A írente d e l ooioírfo d e  S am in erv ille . g r , D . B a - 
la e l -Sórea í ia n ta  M aría , q u ie n  d a rá  in fo rm es y  co • 
b ra rá  laa  enen ta* .—S M P aO R A O O  N 9 1 2 .

NOTA: 1.a S ra . D I  C árm en  C asito rgae, P ro fe ­
so ra  de  d ib u jo  y  p in tu ra , h a  si-lo co m isionada p a ­
ra  acom p añ ar á  la s  n iña». Fae«ie v é rse la  en  el 
H ote l d e  8 a a  C árlos, Ofioioe Xi. 1 4  . t

EDl'CACIOX IN F'JiLlA.
Colciiú de I* y 2 * Enteñanra y do Comercio» 

Dlfijldo por el Dr. D, B.'cito J. Riera. 
• V o u í c  3.

IdevaR as e n  eelos clia^ do rexls* '
m entsxi^ , la s  y  rí);íATttoíoae< con Vá.fiicntes

**'®t8rUl y d U l e s d t l  IvitaVe.csimioato, y  con- 
tánd 'se^co ii c a  p«-rsor,;,l :-’aó-.-icnt:« y  c igno . o o n ti-  
n n a rá n  ÍK.Í-rj-.fl, d-, U nfrríiicz) .'i u s ig so lo n  A 
loo te x to )  y  pr--Í!--í.:r.o p o r el Q ubierno;
^ P ^ v ^ « ío  uua  It^jo u t.u  icq u d b rau cab le  vigilant-ia 
d e  la  D ircccii-n, c a m p a rá n  d ia riam en ­
te  oon sos lto-vio«. os : -Ti b s atros<M p a r tlo u lo re . q u i. 
irregalar.-san  i-> o r r  j!-« d-: lo i c u rco s  L"« olss-rs s e  
d n p u c a rá a  p .r o  a  !or ;.>s n idos que «u «-.casa a p ti-  
tu a  m e n u á , p.;.-yu¿pitca i- ro ja rsc ic n  e a  la  «-ise- 
ñ ^ z a  p rim aria  ■; n  el c :i-to an-.í.r;or. no le» per- 
m it in  segu ir con verd« ,-i.- i i-cvcoho la m a -c h a  
OOMtantu y  p rog resiva  q . > •; ,r. Ir*  p r a i r . n i . s

L a  SASeeaozA u r im a n a  o., u i j c ta l  se rá  eb je io  «la 
espiicial cu idado c e  osta  D ireeolon y  s in  seps-a rijú a  
d e  los te x to s  Ciicialo», estahlecurdinos u n  s is tem a  
seguido y a  p o r a lgunos prefasoros d s  e s ta  oiuda-1 y  
oon e l o a a l ee a io sL z i fijar la  a tonciou  d e ln iñ o  s iu  
fa tig a r  su  tie rn a  intoJteeccia .

N u e s tra  -ecolon d e  Com ercio co n tiz u a rá  sus c la ­
ses oon refo rm as d e  im púrcanoia pjkra t i  e s tu d io  de  
t- d M  la s  a s ig n a tu ra s  ^ n e  o om prsnds e s ta  o a r ie ra . 
E lt ie m p -  q u e  ueces-.cs e l a lu m n o  p a ra  poner eu  
p rá o tít»  fo :m s l los «wnccinútocos adqulrld«>s eu  
esto  o o ie jlo .d eo en íe rá  do s a  pfl-'«flveranoia y  de  la  
p reparación  que  tra ig a  e>i !a I?  E j s e ü i c z » ; ei m» 
t á c e l o s  q u e  a  jc l  iLáicuiai.-j d esd e  los p rim eros 
rr.d ¡m eatos.

P a ra  el año ao «dóm io  róxu-jo v e n ll  jro , r e e i -  
table«>cr. «159 año, piév-ia l i  o n n p e ío  ito  au to ri-  
zsoion, «loagebinct.-s d-jFU 'ioi, Q nlniú.a i  íl is to r i*  
■'-atufal; y  «jUuio la  ezpor.u icu too íuu  s s t  á u n a  v e r ­
d ad , es-'e.-amos quo ol o¿tn i-,j d e  e jo :  a- Ig u a tu rae  
d a rá  el fru to  q u s h an  ob;.>u¡do rala s irm  nce d e  Ma­
tan zas  y  h au tia g o d o  Cubo, «jno hoy  oe h o n ra n , 
ooapando  m erecioo lu g a r  e c tro  -o: I em bree da 
ciencia y  d ie tio g iid a so u rre ra s  C e a  g t sto  recae r  
do  de  su s  m érir-.s in ie le o ta a l y  c o ro t ,  p u ed o  o 'tis r  
á  los D r ts  D. V ioente H ornandez, aloaM e d a l M uy 
I lu s tre  A yau tam lau to  do o r ta  ra p ite l ,  U . P e d r o  y  
D . Dovoirgo U artaya , D  Lui» L o -B o y , D . E s lé b a n  
L '.oraon, L lo r ,  D . C árlos Sala-lxigco y  D . Jo sé  M9 
G alvex oam an-U nto d e  In g en ie ro s i>. L u is  San - 
ohez, D r. D. A utop io  V in a g o ia i, ahogado  y  p u b l i ­
c is ta  resid«n te  en  Madlrid, y  ocroe v a n o s . 1J 31 d

IN G L É S P A E A  TODOS.
Método Mcuntifleld en 80 lecciones.

£1 p re fe so r oon 17 eñoa d e  p r i c t i c a  en  M adrúl. 
h a  v en ico  á  d is ip a r  los ju s te s  tem o res  d e  io s  q n e  
h an  p re te n d id o  spton-osr e l ing lés p o r ristom aa 
re leg ad o s v a  e n  le  P en ín su la  p o r  s u e  m nehgs diJl- 
o n ltades. F tM ú lita la  o b ra  g r i^ is  d u r a n te  la  a s is ­
te n c ia  —U na onza p a p e l a l  m es, le e d o n e s  de  no ­
che— Se v é  a l  p ro feso r d e  5 á  8  de  la  n o che.—£ m - 
p sd rad o  41. ___________________18-Ue

Colegio do FpriDg-Hill.—Ala.
d e  l a  c o m p a ñ ía  d e  JESUS.

Con ra l id e z  Aoadém io» p e r  le y  d o l K«UmIo. 
riínoo ion  bhp'í  y  uoricloefta—KnírsflanJA o lM e a  

.V ü-Aiicée, espa& ol, s le to a a .—
Fencíon por 10  |3t)0 am oriesn o .

R o ta .—HskbrS a n a  ei% ^ e sp e c ia l p a r a  q u e  lew 
alomuofi p rooedeatea d e  o tro e  colegios p a s e a  oaon- 
to  an tee  a  loe es tad io s ^anerforea.

Ü a  P ad re  d e  Spriog  HiÜ  lle v a rá , p a r a  Tasantes* 
loa alam noa á  la  H abana , y  lo s  acL m p sIlsrá  des^ 
p a e s  a l  Colegio. En e s te  r e a id iiá  e n  Beí *a.

A g e a te : Sr. P e re s  S a n ta  M arta  W.
D a rá  in fo n ees. e n r ia rá  lo s  a ls m a o s  a l Cola o y  
oobr;trá laa  cuen tiis. «•

SOMOi3?ljI5£x

J O S E  B A E O
E sp ecia lista  « a  bragueros de

R ea l p riv ileg io  de in v en c ica .
D esean d o  p ropozoienar a liv io  y  c u ra  d e  su s  d e  

leñó las a l  páb lioo , sa  ofre<» en s a  d lfio il a r ta ,  p a ra  
lo  on a l c u e n ta  oon la rg o s  añ o s d e  p rá c tic a  y  estn - 
d ioe qno  le  p e rm itirá n  g a ra n tiz a r  e n a n te s  tr a b a jo s  
sa lg a n  d e  sn  la b o ra to rio . Los b rag u ero n  se rá n  fa- 
brim uloa desp u és d e  u n  e s o rn ^ lo s o  re«XMioeimiento 
en  e l pao len to  p a r  e l c itad o  B a ró  ó 'p o r  su  s e ñ o ra  
esposa , s i fa e ra 'a q a e l  d e  su  sexo. O B IS P O  31.

m s2 J]

6. MONTIEL Y
IM P R E N T A .

A guiar n° 114, en tre  T en len te-  
Key y M uralla.

A l fren te  d a  esto  n a s v o  y  b ien  m o n tad o  estab le- 
o im iento el q u e  fu á  m ach o  tiem p o  en sa rg a d o  d e  LA 
A N T IL L A . se  ofrece a l  p á b lie o  p . r a  to d o s le s  t r a ­
bajos del ram o, te n ie n d o  p a r a  o lio  e x ce len te s  m á ­
q u in a s  y  d iv e rs id a d  d s  t ip o s  d e  los m ás m odern o ;.
Esmero, puntualidad y  prontitud en los 

trabajos.—Equidad en los precios.
En el míBrao ee vendea libros de la­

vado y para cuentas,
S0 3d

VIN A  g rn e ra l  ]L v zn ..c ra  y  p la n c h a d o ra  ee lie- 
’ sea:—Sol 37. 4 ,1  ig

SEXORE3 HACENDADOS.
Üü prcfdí-cr dv icatinicciioi- saperior ©«a ií(alo, 

m ajor de «50 se círccd á T.isqg tn  ei
campo: e^le de Ga.i&no a ?  h b f« íj, impon* 
dróa. 4 10 o

$ 3 0 . 0 0 0
Se d a n  en  h.pcU ioa d e  oa«as d e m a m p c s te i la b ie n  

e l to d o  «S p a r te  se  d a n  h a i t a  por e l tie m o o  d a  tr e s  
años; m Us d e  C a b a  e n tre  T ejad illo  y  C h a c ó n , e«- 
tab leo lm ien to  d e  h a rb s i lz  ó en  l a  c a lz a d a  d e l H uu- 
te  403, in fo rm a rá n . _____________________h.9e

.SE SOLICITA
n n a  g e z e ra l «h 'rtarora p a r a c e ñ o ra .  I Ia b a n a  90.

8  4e

BAEBERJ Y  PELUQUERO.
Sz Rollclta a n o  e n  l a  P e la q a e r la  L A  M O D A  

O aispo 63. bT. f, fl

E d l  . H M D J R I E E r V , ! .
Se so lic itan  C I O A B B S B O S  

«josa y fu e r* , b o l n9 1 1 .
t r a b í 'n r  en la  

8 o ''l»

PERRO EXTRAVIADO.

Se  {traU fi(»rá e n  ia  c a lle  do Colu-« nV -2 1 , d e  se is  á  
Slot» d o  la  m a ñ a u a .  a l  qno n r rs o a to  a n  n e r r l-  

t e  g a lg o  o in  0 4  c o lla r  e c ta r a z ú o ,  4 2>á

Ayuntamiento de Madrid
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•:?¿\ D E  O A S A S .
r  r-ííi'í^ASIJSÜIMIENTOa

A LO’a IMPRESORES.
S a v e n d e  u n a  im p re n ta  o cm p aes ta  de  dea p re n sa s  

Wa>->iinitto!i, n n »  m a q n ln lta  de p :é, y  a b n n d a n o ia  
<le ü p e a  íin e i'n - y  usfu ics Hb :& d ep o s)tad a  en Jc - 
e e s  de l M onte, ca lle  d e l M arqaés de  la  T o rre  n ?  45, 
colep io ; y  d a r i  ; riiio ii S U ig n e l 98. 8-l!'e

i :A F 1 ^ 3 V 3 3 C B A R  G-AXTCIAI!
PRINCIPIANTES

Bíí " ’jn í le  u n ^  BOD 2í'3Ai V ir ta i its  n ú m e ro  143, im ­
p o n d rá n . _____________ 15 1 le

BUEN NEGOCIO.
So T é n d e e ln .ita b lo  m odelo y  a la iao en  d e  fo rra je , 

A m istn d  Id!, e n tre  B a rce lo n a  y  D ragonea, Kate 
a o ra d 't  ido  j  b i-a  mont.aü.ü e  tab leo iin io n to , a itn a- 
!io en  n .i ,aur.to c íd tiic o . 63 e l n u j i r  d e  (U olace, 
t le a e  f c i t  oarrou jes ’o lu jo , d a  n u ev o  & onoe caba- 
Uoa p r.ra  1 3 m ism os, q a ;n o e  6  v e in te  á  p iso  d s  v a ­
r io s  p a r tie a ls re a , y  p a r a  aa  v e n ta  en  e l m ism o ae 
ve* d e  u n a  ¿ n q n c e ita  nr u  ,■ u leg an te . con ted o  lo  n e ­
cesario  an  p o tro  r e t í a t e  o scu ro  d e  a ie 'e  o n a r ta a , 
olnoo do d ) f  rnse-itro  d e  tir.)  y  a illa , t r o te  liiuoi**, 
dea parrj s do o sb a lio s am ericanos a lazan ea , maea^ 
t r o s  do tiro , o ji fe a to n  am orioano lije ro  y  m ny ele­
g an te  D icho oetab lo  a 1 v en d e  p o r r  o po 'Jerlo  aais- 
t i r  sn  dualio , oon u n  co n tad o  y  p b zo a . Do m is  p o r ­
m enores d a r í n  r .iz rn  en  e l m ism o á to d as horas.

8 lOe

^ e  v e n d e  m n y  b a r a ta  la  OP.aa calle de  Liombillo 
í ? '  n9  6. í"';-rTc: en la  m i'm a  t r a ta rá n .  >5 C e

B E  M ü S B I á í i a .

S > B  f Z A Ü f f O B

DE N. ESPEREZ Y  H»

O b i s p o  1 3 7 .
Ee acaba do rec ib ir  n n  com pleto  su r tid o  de

D E

m ñ z
PLEYEL. 
ERARD.

sC5i®mu.
d e  coba y  pianmoB, co n strn idos e x p re sa m e n te  p a ra  
e l  oUma de  l.as A ntillas', loa q u s  g a ra n tiz a m o s  aer 
leg ítim os «le loa íab rio an tea  ex p resados.

8 e  com ponen, a tinan  y  a lq u ila n  p ianos. ISO 17d

ÜN  BOíSN J U k m O d e  8AL.A AM K k IC A N O  
oon su  m e rita  d e  p a lisan d ro , en p ap e l; u n

g ra n  espejo  de  m ad a llo n , d o rad o , en  50$; costó  250, 
u n  aonorlo  sa in o  n o  lo  h a y  m is  g ran d e , oon sus 
piSs de  h  o rro  y  1 c a n a s ta  de  oaraoo les, p o r  onal- 
q n ie r  oosa; n n  e so a p a ra ta  f ra n z ó i ood 2 ho jas d e  
espejo , 4 m i s  d a  m o ld n rae , 2 to cad o res  la v a b o s , 2 
Ídem  On‘s X V , 1 d a q n o j» , 1 c a n a s tille ro  d e  e sp e jo  
o tro  id . s in  espejo , n a  valedor, u n  lav ab o , n n  v id e l 
m i m a llo  j n e g a d e  m im are , u n  g ra n  b u ró  to o a d o r  
d .' p a lisa n d ro , en  85$ Acostó 405} a n a  g ra n  m esa  de 
o a r r e ie r a  d e  30 onb ia rto s y  n n 'p ió  en  50$; n n  h e r ­
m oso a p a ra d o r  d i  3 m irq io le i, en  50$; n n  l in d *  t i ­
n a je ro  oon m o ld a ra s  y  m*»rraol en  30$; p a la n g a n e ­
ro  oon p a la n g a n a  y  ja r ro ,  en  10$ ( 'dao); n n  esoapa- 
raM  da g u a r d a r  a rre o s  d e  oocha uon h o ja s  d e  c r i s ­
t a l  en  34$ /'costó  80); n n a m s s a  d e  á la s , s i l l i ta s  de 
v a n ta ta .  lá m p a ra  d s  gas, üo ti laces , d e  3, d e  2 y  4 
y  do u n a  uz; n n a  lá m p a ra  dá  c r is ta l d a  a n a  In z , 
'm asas d e  .d a n o h a r  p au ta lo n o s , ídem  de  oooina fo r­
ra d a s  on  z in c ; to d o  p o r o u a lq n ie r ca sa , lo  q n a  se  
« lesaaes lu p .M nts v en ta , p o r a u se n ta rs e  la  fa m i­
lia ; lá m p a ra s  oo'.gantss de  ace ita  de  ro ro  j  f a ro la  
d e  g as y  aco ita , u n a  m ssa  en  fo tm i  d e  c o r re d e ra  
p a r a  12 .n ib io r to j en  2U$; to d o  es to  u n sv o  y  .vale  
o l tc ip ¡0 . -do lo q o e  ea d i .—San M igual n. 9S, e n tre  
M a n riq u e  y  C am panario  /'casa p a r t io n la r . j  4-lOe

D E  A N IM A LES.

GANGA!
E n  m il posee papa!, se  vendo n n  tr io  oom pnesto 

d e  dos m u e s  y  n n  m ulo  d-> o ■lor ceboruno, m ai sos, 
s in  resabios me, s tro s  de  tiro  y de  paso  y  m aro  m 
la s  d'-.s m u -a t; y n n  carrae-je dé  m edio nso , fu e rte  y  
p ro p io  p a r s  ol a im p o , coa  tu s  co rrespond ien tes ai;, 
r e í»  jiá ra  pa-fj:».

Consola,-ion del Sur, colejio de n iu»s im pondrán
4-9a

t f  fii i, A iKr*
Sa VENDE

n a  tf lb n rl or-iüa, nnevo, enn ac.-i m agnífloa m u ía  de 
•1 a t  ,3. de  7 c  i i ' t 'u  -!-i a lz sd a . m a e s tra  p a r a  lo que 
¡a  q u i - : i  • ''U a :: inf/¡•ruar «o i lo a ta  401. fe rro te -  
í¿». . - t i ! > to d o  p r  ju n t  i ó  rep a rad o .

'.0  14d

H £3>  MA' O A M A » .

C E  a ’q a i
- i .S >1 ^

á a  ■ 1
n e  Ziga.!"., d 
freso->!, o ■ -
tro it ■ i.-.-; . ; r 
n ?  03 c -q  ii^

r  v .j tl ‘ aleo i bajo  s i ta  on la  ca lle  
só i9 31 e - j fo  1 is  del B ayo 3 S N i­

n a !  íid ii la  o a lzad a  d e  G aliano . Tie- 
I -i . 'n ,  y o la -o  o u a r t is  e ’p a o io e o sy  

■(' m ü.; a j a a  y  g as —Kn a  b o d e g a  del 
en  la  osU e d a l a  A m a rg u ra  

i  l ^ d  *: Ag i-snste , Im pondM u.
8 9e

,,, e aiquiia « a ' a-i U iO, la hermoza y cómoda 
e,i:.«:l.e Ssnt.s Vrnli, sita en la calle de la 

Campan iq tleni buen rortal, s.la, habitaciones 
«lr¡=T y iisjss pR-.'i nr-a dilatada familia y criados; 
jardín. r, »rit.> y -niéi anexiüadej para oaimsjss. 
itsiá á , N lriii ‘le. paradeio de Marianao, fue­
ra dol j- ‘Ivo ; vi-i.q.i d i pi calzada y eu la mejor si­
tuación dó T-srni y í,iT¡perE.tnra. Impondrán en la 
llábana oal;e da la Aniirgaia u. 63, esquina á la 
«Í3I Aguacate.________________________ 8 9e
2 a  Oaía c a lle  úe.i P ia  lu iv.’ -11 ce> a lq u ila  eu  7 cn- 

z . s e n  ero 1. iiador E n  el ( |9  42 e s tá  la  l la v e  
y  ( r a ta rá u  e n  e  fa o iu d u d , t-n B us N in fas, A g u ia r  
osqui a  O 'BeiU y. u a d o e á t r o v *  ó eu  títtsn« .bs- 
coa  A nim as 31. su  duo&o. 4 5a

T a s  CBX a.l>O S.

p o r !
buen

S  H' V  íC JN D
: V.0 n e c c f it 'ir la  dneQo. im a  c r ia d a  d*» m a n o  y  

baona xnacuj^dora de  niñoe, do 11 ullos. Im p o n d rán  
ca l e  do Te::6^ifo n?  27. 8 13d

S e  ven^t^ a n a  nejara g eao ra l ooclufira, la v a n d e ra  
7  crl'^da d e  m anos, ooartodo  en  800$ oro. P a ­

r a  m áa  poroidaoro^ 
Te^8^

T cuarifd  a? 8, d o n d e  p n e  de 
4-7d

f A A Q U I H A B l A

R  riAIilZ ACION
D E  ,Víi.AaO¡NARíA.
So v en d e  a l COSTO . n  tra p ic h a  Ing lés d e  o n a tro  

p lós. o ca  fia ila  y  m á q u in a ; bam b as , p a ila s  y  m á -  
qn inap  d e  vapor, tu b a rí i. l ia v e r ía , h e rra m ie n ta s , 
&o. E l q n s  quler*. e tm p r .tr  b a -a to  q u e  se  «dirija a l 
a lm acan  d a  m aq iiiu ari» , E  u p ed rad o  n9 8. 30 28n

BEFOBMAÍ

MAQUINAS
l i S m i T m a s

D E  SIW OEII.
ÜDiei'6  íftentes para la lela do Caba, 

f K v a r f s  y  I t l n s e .

A v isam o s á to d as  las p erío n as que deseen co m ­
p ra r  la s  m ejoreo m áq n in a t de ooser que se conocen, 
que BOU la s  leg ítim as do la  C oaipaü ía  «le S ing tir, si 
□o q n te ren  ser so -p rend í Jaa . yaoonaprande m aq u i 
ñ as vielae p in tad as  de  nuevo, j a  com prando  m á ­
q u in as falBiüosdas p o r l-g ítim as , acudan  á  n n es  
t r a .  oasas, oalle de l O B ISPO  N ? 12 3 , y  N E P T Ü - 
NO 70, seguro  de  que e a  esas casas q u e d a rá n  com ­
plac idas, B u las m ism as oam s ee en o u en tran  siem ­
p re  m áqu inas usadaa .de  o tros fa b ric a n te s .

A l v a r e s  y  R i m e .
30 22n

DMCBBIM ! PWDIMUS.

BOTIM OOSEOPiTlCl ? .íLOPfflCA
LABORATOatO QUIMICO FAB.MACKDTICO

del Ldo. SANTOS,

ypj)o h m i HíBROPiso
GjSUU» VOUS&VLA

dsl f&eialUtiTO D. Oloto Di»n Acavodo.
Bate precioso rem edio , ca r*  rad io a ln ieu ta  U s 

edem as da la s  p iernas y  o íros v ario s afeotos, como 
orupoiones, esooriooiones, hinchazones, nioeraclone 
y  dolores m ás ó m énos an tlgaoa  y  de  oualquie'r ua tn  
rsleza .

m m i o o E i j E S .
D icho iaou ltatlvo , con n n  m étodo períscolouedo 

que te  es poculiaf, h a  ourado radioalm enío de hidro 
ocles, rlm ples ó complicodas, un  g ran  ndraero de  per 
soaas de probidad, establecidas en  e s ta  cap ita l, oons 
tando m uchas por anuncios que sa lie re a  on loe perió 
dicos do es ta  ciudad.

Vivo oallo de  Compoetela H , y  la s  personas qne t  
oonttauaoion se expresan  Inform an d e l procedim ien- 
tc  quo h a  em pleado en  todas ollas p ara  sns 
perfébtísiinas onraoiones: calle de la m p a r illa  nám . 
l ‘l, D. Koloiior Ortiz; O-EciUy, e tq u in o á  la  de  la  H a­
bana, P ,  José M arta del Campo, Casa B iar.c^  m uelle 
do M arti y  Toireco; D. Pedro .ánianio, A guiia 28S; D

YIIO EST0MACA.L
SUPERFINO

p r e p a r a d o  p o r

D. JOSE C A SE LL A S
farm acéu tico .
* •  E E E T R V .

E sto  vino es nn  poderoso  re g u la d o r  do la  dlges-

Dos tsca lo ras do pino d e  te a  m uy  fuortos y bien 
trab a jad as, propios p a ra  azo tea  ó barb aco a . Be 
d an  por m énos d e  la  m ita d  de s u  v a lo r , p o r  deso- 
o n p s re l  local que  ocupan. lu d u a tr ia  158, esqu ina  á  
B arcelona . 4 4o

tio n , que conviene sobre  to d o  d espnea  d e  fnertee  
y  Euou e n ta s  com idas y  en  la  ccnvaleB cencla de 
enferm edades la rg a j  y  penosas p o r en acción le- 
ooE stituyento.

E.s pu es u n  exeelento v in o  p a r a  postres, de l ona! 
se h a  de  h acero l m ism o uso  quo se h ace  d e  loa v i­
nos licorosos.

H állase  do ven ta  p o r tn sy o r  y  m enor en  la
L T R E E S U  N A C IO N A L Y  E X T R A N JE R A

ítísus H iglnio Perez. p o r é l y  D . Francisco  Catá, Ví 
ciño «le Nom bro dé Dios, eo Vnelta-A bejo, Z an ja  17 
-  -  - - .. "  “  "  ele la  Vega

•lo AndrCs P e g o ,
ú r i c o  I m p o r ta d o r  e u  h t  i s l a  d o  C u b a .

por él y  S>- Feijio  Daaobo. aueontm L am p arilla  
D. José  íVar.'írCiws!l»a,-ObMpo 15; D. B enito  Gub

-or D . l l i .t t  
ido H oyos 

L am p arilla  63 
■ "  ■ osU. tlü3W

iUntiagq 2”; 17. l i a m o t ^ e  la V b li^  A m i s ^  46; D
Pablo Soffies, ausente, F igu ras 91; í) .  JosóM articeí! 
car i Lilp do la  Csbafla, P abellón  ntíia. 23; oap itan  D. 
J u t a  B o lín  y  Duran., nusecte, café fio Ta«5on: D. Ma- 
fioel Toij«a:o, P u a ría  rio T ierra , altos, íbnda ''Loo Vo 
lanta'íios*,” I> Jocé M arta YaCez y  Pefla; D . Ju a n  
Bouziii M ayor JU áliano 91; D. H annel P«irdz, Corrales 
D D. V icente iloiltiOTez, Corral-Falso d e  Mrcu^ m ; 
D. A gustin  Bello; f) . Fem ando  G atierraz, A guila ee 
quina á  la  de l M ónte 223: seaores EubUaga y  eompis} 
Illa, M onte 83; por D . Bnsano ArgaoUeo,. veoiuo doi 
¡igenio S an ta  E lena, en 1» jurisdiooion de  M aíteatasv r T I . A . » . ! « . M A w t . v i i .

R A
Q uedan los f illim 'o  do v e n ta , 

esquiu-a á  Ccm’ordi»,

D. V ictoriano Q niierrez, Jestm  «iel M onta 415; A ngs
E a fli

B U 0 S 8 0 R  D E  L O S A D A .

O ' R c i U y  S I ,  e n t r e  f f a h a n a  y  C o m  
p ó s t e l a .

I I  A B A N  A .

co 1«, D . Diego Xvcelba, M onte 81; l í ,  Laranzo E aíl'i 
z  A m istad 136, boto “ T elégrafo ,” D. Salvador F e r  
re r, por D . Franoisoo Art.iw y  A rando, ten ien te  d s  
oalíaJlaría; D . íhanolsoo H oyos, Obispo 30; T eniente 
Bey 85, D . A. Gómez (bodega), V illaclara , ooUo de 
dan Ju a n  B a u tis ta  37; D . F au stin o  M artines, ten ien  
t-9 «le Voluntarios, Chavos 9; D . M anuelGonzsJes. 
Uoacordla 19; D. Alejo «Aioártagn, 'Villac-tera, calla 
lie San José  3; B. Santos A riza, alférez fiel ba ta llen

s :

i ds V oiantarics, T ca ian t^H ay  S5; bodega fie D. Brau- 
....................... util 77, D . A ndrés PiEon: L ea ltad  64,

D ÍAÍllABÍERTE
se don consu ltas m édioas g ra tu ita s ,  y  se  p rao tioan  
ousn tas olase» de  operaciones q n lrü rjie a s  sean  ne­
cesarias, de  once 4 u n a , d e  dos á  c u a tro  de  1» te rd e  
7 de  s ie te  á  cobo do la  n«>ohe. E x is te  r n  g ab inete  
reservado p a ra  soKoras, que su p e ra , oon v en ta ja , á 
tos d e  sn olase en  o tra s  pob lac iones de  Enrona: Ks- 
I6 0 lo lid»d  en  los órganos B E N IT O  U R IN A R IO  
j e  ám bos sexos.

lio Comal, Mcrut.'l 
O . FrauclixX) Boroc; M aUnzao, callo del Medio 23; D  
D . üfosaufiez, touisnto fie v o lun tario s «lo a r tille r ía  
Cerro, ti&llo del Pefion, m áquina fio m oler h srio a , D 
Aatcuiíi Eorsto; villíicJai*tt, ca lle  do Coion 6; O . Ml- 
'ue! llongoaoiisa, fio i» escai-qib’s  do gastadores. Caca 

¿laño», tercer ootw tsro, herveri», D. A ntonio C orti 
ñas; Q uem ados de M arianao e s líe  de D oniingaei 
saca fren te  a i nóin. 6, D . V iceute Genaalex: G uana 
óaooa, ir«lle de  Visia-I-termOBa nOm. 19, C a taü n o  V a
sitlic. aan  notab le , peligroHa y  ex trao rd inaria  oou.' 
plieamim: Casa BÍiuioa, fonda «io PiSairo, D. Joeé Be­
nito h leu 'iai£a: Jesús del M onta nám , , . 
Hiol-on! D . P edro  Visiefio; Arujhn dol N orte  136,

¿14, (sin ope*

,'u lisn  Canoapcioa; Cojnpostzl* esquina á  San Isid ro  
sc^eeorta S , í i .  Jo sé  Kusabjo O anz^oz; G alian o  11

EMULSINA PERRO JECOBIANA,
/  t r S E S E t  ¡ E N S A T E S E !  ¡ P R U E B E S E !
P re p srao io n  so rp ren d en te  p a ra  la  onrooion r a ­

dical dol ASMA ó AHOGO, h ab iéndose  obtenido

flinebleria “ L a  AmiSriba,” D . Jocó F lorea Samslie», 
Misión 1 9 5 ,» . An-drás Gomcalez; E ítie ll*  1C9, (sin 
Operación), Jo sé  de  la  C ruz BolAEo; C a r r a ^  fiel P z  
«eo 6, Ftanoízco B am orsno; Gaanabaouu T ira* Ver 
de .57. D, Franc-lsco HeriiaaOe* V w ^jg. it.'in riqns 12 
O. Eenífaoio A lvares, C a n ca fija  5§, u .  bk»f»oi Sai. 
choz; £-AnjiS 4.7, D . Aaiveníc M^u-hi: Anim as D . .(si

onraoiones.en ast-iátioos qne  ae h a b ía n  hecho re- 
Eraotorias á  todo  tra tam ie n to . A oa«ia pom o la  a- 
oom paiia sn  in strucción .—F an n ao ia  d e l Ldo. San­
tos, O ’B e illy  31. \

4ro O tero, Obi-tpo 139, D. José Gn&a&les; Plañí, dei 
Vapor 67 y  Í 8 ,15. F rauclsc* 'i'lUegaa, Croe V erde 87,
nvs#.v«aV>n«aA<h- Í1.----- ~ - t»- vL. A T-GnanabR'jea; Campsaai-i.’- 15, D. I.c'ls fi 1 o «tres mi-.-*

PASTILLA S PECTORALES 
BALSAMICAS

de K erm es, asociado a l  L lqnon y  T olá , efloaoes en 
todos lo s casos do c a ta rro s , agudos ó o rénicos, ro n ­
quera, irritao ionos de  g a rg a n ta , y  sie m p re  qne ha­
ya neoesidatl de  espootorar, onando  la  to s  es seca 
Y pertinaz . M iles de  oortidoadoa p u d ié ram o s c ita r  
do padeoim lentos d e  esa  ta to ra lo z a  cu rad o s ~ *'' 
cálm ente.—F arm ac ia  d e l Ldo. S an tos, O ’Beii:

ío a l L onvie  D. b-aoteu Qsreíft; GaJisiuo esquina 
W rtud i» , m aobierta, D. 5 n ^  J;;itóáf:Jiisíoa;_Ee<»baí
9 5 , D .-José Co5tsU«i Ssjv L uis Gonzaga 7, D . Jo a n  
B ubira; Villeg-as F7, D , Itoroaso  Alonso, Ü -Bsilly SiS, 
i>. F íre a a d o  C-tsrcIa; IKata-uzz*, calle  d s i Medio tl- 
l í .  A nioaio P-jiaeios; O bispo 28, O. ^ s é  Manendea;

PA PELILLO S ANTIVERMIPUGOS 
zon p u ro a ien te , vejetaloa y  ex en to s  d e  m ercurio  
p a ra  la  ex p u ls ió n  de  la s  lom brioes; loa nilíos los 
tom an s in  repngnano is, r  so s  re su lta d o s  son in la- 
liU es, no ten ien d o  neoesidad  do to m ar p u rg an te s , 
como sucede con la  m ayo i p a r te  de  los ja ra b e s  y  
p as tillas .—F arm ac ia , U ’ReiUy 31.

D'ion___
ohandia,— 7 A niajea 32, D. Seliciano Garofa; Mur»- 
Ua H, D. b'ranotsco Cadelo; A m argura , T>. G abriel 
tina Palayo; C brap ia  ezquius á San Pedro , D . Ju a n  
G utíéire*: Á nim as 39, D . Jo aq u ín  de Meca; üo ivan io  
£!, )J. 6éU* P alac lc t; Jesús ¿e l Monte, .«ira «lo la 
C an te ra , C -lld efo n ñ o  Psrdcm o; E m pedrado, fondaVallIi6vWi *>• «tAUe<.VJ*»V 4. «CAX*w*a.Vj AVIAUA»
L a Legali«3nd, D. £iogcii«ío Liípas; L am p arilla  4. D. 
FeUuo Gome.'!.: C:m» nV 1 ,1). José  Alvar.ivs HesTrorl»;

JARABE DEPURATIVO V E JE T A l.
D E L  D R . S A N T O S ,

A ntisifillsioo y  d ep u ra  Üvo p o r ex ce len c ia , reco­
m endado por d is tin g u id o s  faonlEativos como el 
m ejor d e p u ra tiv o  d e  ios m alos b u  m ores, y  oom pro- 

ad a  su  efioaoia en  esorófalas , re n m a tism o l sílllls, 
á loetas , ohanoros, bubones, h erp es, y  s ie m p re  qne

ta d n ra , p re s ta r  á  la  boca n n a  f ra g a n c ia  ex q u is ita , 
oouBorvando la  d e n ta d u ra  y  s ien d o  su p e rio r  a l 
ag u a  d en trlfio a  de  F ie rra .—F a rm a c ia  O’R e llly  31.

m i m  V i m m
■ üi.^ L A  S í iN  R í V A I i

M Q líO A  DE COSER 
DE HOW E.

EsAt iL.fiquina es ttaperlor á onantM n  eo 
aocen bastar e! día.

Ub« m!» ffiírada «nfleieDD pa* 
m «offip?eadet- «a gran saperinridatí

L-m  fondtib «as único» agentse par» .1*
U ls  -> Cabe y P o e rto -E ico ,

¿ k . n . v x A . s x s ¡ !  V  G x r m v L V o ,
* 9 . frsii'w »J ijftrfiOfi de Santo

C fcía .ii'x - nssRf

8-MGEJÍ iilTORMADA

PILDORAS DE VENUS
para  la ouraolon rá p id a  y  se g u ra  d e  la s  b le n o rra ­
gias, flores b lanoas, gonorreas, e tc ., o to ., y a  sean  
iKóuioas ó recien tes, p ed ien d o  a se g u ra r  quo en 
quinoe d ías, y  ta l  vez m énos, y  oon ra ra s  exoepoio 
oes en más, ee obtiene n n a  co m p le ta  onracion  
asando i>I m ismo tiem po las

INYECCIONES V EJETA LES 
BAÍ.8AMICA8 

D E L  P R  S A N T O S ,  
iw m p arian d o  i  oada frasco  “1 p lan  c u ra tiv o , y 
pudieudo los e n fe 'in o s  ooni>nltar oon los seCores 
prufr.sores qne d an  d ia r ia m e n te  las c o n su lta s  g ra  
ta i ta s  en es te  estab lec im ien to , «le onoe á  n n a , de  
io s  á  cnatr<} d e  la ta rd e  y  de  s ie te  á ocho d e  la  no- 
aha.—.Farm acia del Ldo. San tos, O 'B e llly  31.

G&ifieniMi fS, D. Antcrla L .;>es. Boina 3i, D. íil. I.; 
Muí alia 53, E. lífinarfio Pemarito: Ofl'Cior 27, B.

1 Viotoris'ao Karraxi; V iliác isra , o a lle a e  Colon 23, D. 
Benito O tero; I*ípii«i, «ura i>.árrooo D . Podro Q. E o  
a isy ; M atanza», ca lle  ¿e! iusAio  nV S2;D. Jo sé  C ar­
re ra s y  to le 'r; tíolon, ingenio Soojjjfi'o-Podcoso, D . 

■Ícente B a tis ta  y López; ííercadsT os 17, re lo jerta. 
O. Firanoiiioo Jim onez ¿a  A rso»; E s trc ü a  162. D. 
A gapito B ear; GSines, p o tre ro  A gnacafo, D . Ju a n  
RcüiiK neí Díaz; MariamíO, B ilbao nV 7. D. C ssim i 
ro Tuero.—E n  el A guacate , «alie R eal n9 7, D . J o ' é 

B ilbao; Pai*a«íero ferroq jarrll fio G üm os, D, 
F ra n jiseo  Salcés K arU nez; Ü b rap ía  18,. D . P ed ro  
F ernam liii: G aloauo 127, D . Slimuel M.enenáez; A- 
n im as I2y. D . tra b rie l C arne; ttan  I ^ a c i o  52, D . I. 
D. SaavKílr»; en  R egte, callo  E e a f  31, D. M anuel 
D. Bonemeli»; ídem  hsjitan.a S5. 0 .  F . C.; C uba 59, 
D. ít»«iro Cabriue; San Migue! 12?, D . L a is  M í Sa-

L O SETA S b ia tca»  y  co loradas de  LA B ISB A L  
de la  ta n  celebrada m arca  fie P E D R O  PA SCU A L 
(leRÍtim as) y  fio o tras  m arcas.

T E JA S  ftatic68«is fie DOA G A N C H O S y  fie tre s  
oanaloB, m arca íA CO M A K  y  o trao .—Idem  fie ca­
nal del psls. lie euperior oali«lsd,

L A D R ILL O S re frac tario s ing leses, Bnporioros; y  
del paíu, nom .gos, r a ta ls n o i  y  sev illanos, p a ra  
p a io d , tabiqui.f, eeca le ras, cam panas docb iu ieneas 
y  d e m á s  Cinztruccicnrs.

LOSA.S i'lkiie, en trefinas y  oom unsej da  Marse- 
iia , líaraec.s.C ’n ta lu fia , H siu b u rg o , C anarias , Ma- 
l lo 'c a  y o triH nuntoe . v «la jiieü ra  ac e ira d a  d é la  
c a n to ra  fie K .^  M IGUEL.

A Z U L E JO ) ;i IOS y de re lieve , b lancos y pú ita- 
d a i; VBJijdudy n« vedad  en loo «libujos, v  barxfites 
in In e jo ra ‘J!'',^.

M u s  AIUU j  MARMOL de d iv ersas o aieo. Se

V E R D A D E R O  A C E I T E
DE HIGADO DE BACALAO,

D E  B E lia .'-N  ^an N oruega ;  
exp resam en te  ex]>ort8do p a ra  e s ta  farm ac ia , y  d i-  
«im niado p erfeo tam en te  su  o lo r y  gusto , baoléndo- 
le agrn«iable a l  p a lad a r .—F a rm a c ia  del Lfio. S an­
to s,O 'R elU y  31.

dréo S-ende; ile rcad ev f*  5, D . 61. A.; C om postel» 84 
I». PeK lroO rtit; O’HeiUy 53, D. Sebaatian  López; 
M atanzas Oei.’ib e r t  47, D . Jo sé  03»^ L e a lta d  129,áU.tkllOÜA'UH •»») VV«»-> AWj
D . A ngel F e r ra r i;  N ep tnno  173, D. J .  B. B; San Pe 
«iro 2; «>. Jnx.u Snlé; S agua la  G rande, D. B. V illa
riño ; C oncord ia  20. D . ig id ro  O livaree; O bispo 28 
U. Jo sé  López; S alud  1 .«fidarls, ü .  V a len tía  S an  
ohez; P aen tes-G ran d es , p a ra d e ro  F . C. da  M aría , 
nao, D . Jo sé  Rodríguez, (m ónstrnoso); G u an ab a  
o«.a C a n d e la ria  29, D. J n a n  P u ja d a s  (m óustruoso);
R egla S a n ta n a  21 ,'(oon h e rn ia  pe lig roso), D . Jo sé  
Q arrig a , L ag añ as  12, D. A nton io  O lav iR art; G aa
naba«!«ia R eal 44, i>, R a fae l G arcía; E s tre l la  19, 0  
B am on áln&iz; R e rg u a id o  fie A fiuaueree, D. Jo sé  
Q uince (oon ex lraeo ion  d e  oarni>»idafi) C srro , don 
ü íanncl ilci«a;N uptauo i73, D. J .  B. Ü.

«ea neoesim o nn  d e p u ra tiv o  d e  la  s a n « e ,  inocen te  | 
fie folloea re^n ltad o s .—F a rm ac ia  del Ldo. Santos,

¿ 'B e illy 3 1 . -

E L IX IR  ODONTALJICO 
dei u t. DOWNS, para la conservación do la den-

BOTICi 01 SAN JOSE
DB

A C EITE D E  ALM ENDRAS PURO.
Llamamos -'uy partionlarmente la atenofou de 

«os padres de fatnUia sobre nuestro aceite, extraído 
expresamente para nuestra farmacia. Se expende 
en fraseos da varios tamafios y precios.—Farmacia 
del Ldo. Santos, O’Beilly 31.

T. E A M 0 3  Y  C H U ZA D O , 
Suoeeor da D. Lula Le-Rlveroad, 

AQÜIÁR ESQUINA A LAM PARILLA. 
JARABE ANTI HERPETICO 

depniativo de la sangra y
POMADA AXTI HERPETICA; 

preparados según fórmula d si Dr. D. Julio J. Le

CREMA ORIENTAL. 
d i  M ad. P om padour, 

para la extirpaoion de las pocas, manobaS; 
prematuras que provenga

arrugas
,e aisós ó de males lu í­

aos ó mo ralee, oioatrloes do las viruelss, pudien- 
do comprobarlo con innumerables oertifloados de 
damas ,distingui«Ias.—Farmacia del Ldo, Santets, 
Ü’BeUly 31.
A l E jército , á  los V o luntarios, á  la  A rm a d a  

y  a l público  en  g en era l  
¡CONPILENO!

Preparación dol químico S. DoroíF, ventajosamente 
conocida en Europa oon general aceptación para 
impedir la oxidación de laa armas, máquinas de 
coser, instrumentos de iflmjfa, cubiertos etc., de 
cualquier olase de metal qne sean.

Farmacia del Ldo. Santos, sucesor de Losad.», 
O’EoUlySl.

U'.verend.
Este jarabe es el mejor depurativo y anti-b»rps 

tico; cura por st solo v mejor oon el auxilio de la 
POMADA ANTI - HÉRPETITA todas las enfer­
medades de la pial, los empeines, los hérpe» no 
eos, hámedos, crustáceos, farfaráoecs, escamosos 
y roetores, la sarna, la lepra, la calda del cabello 
á oauea de la oaspa que sa cria on la cabeza debi­
da á nn piinmpi » htepétioo, laa manchas, oalpnlli- 
do. barros, &a, «iza.

COLA MARAVILLOSA P E R F E C ­
CIONADA.

DE T. IT. FISOHER.
Premiada oon varias medallas en distintas ex­

posiciones extranjeras.
Prepat ación la más eorprend.ente para 

da oíase de loza, cristal, pedernal, mar! 
ras, eto., O'Beilly 31.

i pegar to­
ral, raade-

In yecc im t veg e ta l y  p í li to r a s  a n t i  
h lcn orn ig icas de  p la ta n iU ii  

de C u b a , asociado  d  la  \ 
cubeba.

Curan en pocos «lias y sin ooasionvr estreob eces 
ni otras mal-s oon»eoaBcoias, la blenorrsgia, go-̂  
norioa, lenoorrea, llores blancas, eto.

ESENCIA D E  LA VIDA
Restaura la virilidad y el vigor «lo la Jnventnd 

en poco tiempo, aSn en laa naturalezas más ago­
tadas.

REGENERADOR D EL CABELLO
Restablece y conserva A este en color natural sin 

manchar la piel.
A C EITE ARABIGO.

Conserva el oabello suave y sedoso ó Jmp’.ili 
calvicla y can osla ad.

la

S I L F I I I U M  C Y M E N A IC U M .
F O E r O S

D ESIN FECTA N TES INSTANTANEOS
DEL DR SIRET.

Con solo un paquete basta para desinfeotar Ins-1 
tantáneamente cualquiera lugar. Precio 50 cts. bo-1 
tica del Ldo. Santos, 0*Reilly n9 31.

T IN T A  IN D ELEB LE,
LA MEJOR PARA MARCAR ROPA.

De venta en la botioa de Losada, OHIeiUy ntlm? 
31, entre Habana y Oompostela.

Recomendado en la tisis pulmonar y lanngoa, 
Kn vista uel crec ente espendio de estas prepara 

oiones, hemos tra.do nn completo surtido fio tofia 
ollas.

Gránalos amari'los fio á 5 «umtlgramos.
Id. rotados de á 25 miligramos.

Tintara concentrada.
Polvos para insuflaciones.
Insnfladoree.
Pnlverizadores.

A LOS ENFERM OS. CONVALECIENTES 
r  PERSONAS DE ESTOMAGO DELICADO.

T IN T U B A  B E  I IA M A M E L IS .
EL REMEDIO GENETAL DE FAMILIA. 
Util contra toda oíase de dolores, qnemadnraí 

heridas, áloeias, eto., eto.

/A los B Cores facultativas qne deseen adminis- | 
trar nna alimentsoion fácil y reparadora/

' ..............  de
P A TA S DE\

34 OBISPO 34
15 2Ud

LOT̂ '
BlLízTÍTES

DE MADRID.
callo fia Gatiano 

2blp2'Jd

€Uí)iÍABA3>A.»
X W T Í T S T A I Í I O  A S

DHL

KBMED.I0 MAS EFICAZ PARA LA
iUJBA'QIO.N B F X  .S?ASMÍ.?.

No «u oonsideiará lejltinio el pomo qne no lleve
la firma, rábrio» y retrato del autor.

P re p a ra d a s  ó íio am en te  en  ol lab o ra 'to r 'o  botic»
OANÍ.A ISABRIi, calle do Bemaza n. 4

ríSiPúsiTOfl.
Por inaj jt: «a ¡a misma -.«rmaola; en 1» drogue- 

«a I*a Uuuaioafio los Sroc. íJarrá y C?, ’i.’enieinte- 
fiisy nóiueru 41, y «jn la farciaoia do San Bofas!, su 
Baeva Paz. (vosdcncia d ' ' autor)—Habana.

rns i 3 o

GrjAuJN Q'.zA C ALENDA RIOS

. A ,LMACEN
B E  F I A N O S

D E JU JN  T . AGUIRRE Y C» 
n E I j T a l  7 4 ,

E N T R E  C A M P A N A R IO  T L E A L T A D .
Acaban «lo reoibirso excelentes pianinos de pre- 

oiosas lormas y «dmirablas voces los ouales so 
vendos á yreciosmas reducidos que en ninguna 
otra casa, ein emlargo de snr muy sólidos y garan­
tizarse por largo tiemoo. Recomendamos á todo 
el que ne-iesits na buen piano y no quiera hrcer 
traud a g stos, si paso por este aoredita'lo esta 
bleoimiento «jii j a rá  atendido oon mucha tolioitud 

_____  I5bpl9.i

.D,EPO^fi.TO

1  ilBBiS DE BáEEO
¡‘B IflKACIO P0H8.

C sStZilA B  l í E J L  J E G I D O  JV U o ll. 4.

haoft cargo de \u culocacion por 'varas 6 metros. 
T ü BEHIaS (e todas clfl.̂ es y tamafioa, viiiiiadas

do m ancr.* q u  » ío  tiouen ¿Itrac ion . 
v a so , q iM U N T O , CA Íj-H ID K A U LIC A  y  do- 
as maüftiialod (e f¿»brioaólon.
ORN’aTO.—Üipiteloa, Cartelas, Baleustres, Fi- 

guras, Macota#,Pedostaleo, Sunidorea, &o. dio. 
Calla del Lgtap n. 4, cetro Luz y Acosta.

bp 30 Ü3 nmu ISmSBNEá.
N o h a?  ig u a l on Si fácil ej-><'UO!On, y  tu s  efec tos 

son IN  .T  iN T h N lí)  pao , ó aü o íe  ñ sa r  sin  ucco­
sí iá-l d.-> lim o :!iV.-!0 i; oao sl'o  

V é n íc e o  nóm i la s in  ig u a l AGUA P R O G R E S I 
VA, en to d a s  las p ruo lpalo-sparfum oiías, poluque- 
tía s  y  d ro g u e tl is dolLmérioa. m s 28n

PíUMESA AGENCIA
O K  .F Ü N B B R E B

DE

h m  süiLMf,
í ¥ ,  esttiiiíia A S a a  ijium-

;^í5 l í io f i .
Reto oCk.i'olt-i^micnto, eluiáf antiguo por s« land» 

ai-cn y más moderno por ste efectos, pues constan 
tementc oo están IntrodTiíierylo mejoroa según los 
adelantos dei din, so bulbitónreflauiente surtido pa­
ra el buen dos-:;n:psEo del «rvirde fínebro, d<sade ¿  
acto da la a'Imhuetracitm, intierro y honras por hu­
mildes que isean hasta lar itás sontuosas qus puedan 
haoerzs en ’ox priacipsls'i oiudtde» da Eitrop» y 
América.

Kn f.»te 8«iriViK«3icile;¡to 'jsüonde rtnimuncBií .wls- 
te  el depósito fie Its eloganto. y ligeros sarcó/ago- 
metálU'Oé (Utunamonto Iñvonkiilos, que cierran hei- 
mStieamcjde, jrafiióndoso ecaecrvar ed cadáver en'l» 
«¡■ea todo el tiempo qiioee «hsee ein nacesifiad de 
•mbatemamk'Uto; habienda^Ao aprobadot por «i 
GaStíTUO;/ lu Jimia ifo Szjiáító. Se venden álce «Ina* 
B.OS de los tveuao.de toda la filo, así como sarcóí». 
j'j.o da lOídec's bociios en i«a Ketados-Unldoa, y 
adornos da toi?.as -ol&e-ss parí, ha mismos.

So reciben lt.5 «Srdejics de los);na so súvan ccupar 
•) eu dicho trwi á todas horaa ,  pora todos puntea.

Preoios al al<mnR<s de todne. mi.

L::o?imEtiCO
DE EENAKASDA

PARA TEME EL PELO
lé iüguu  c.vi'iiétlc-j se ha  oonoddo quo reú n a  las 

cualidades que  e l n u e s tro 'c o n  «tro» es necesario 
que a l ap ’lsa rio s h a y a  q u e  la v a r» , y  si la  persona 
que lo neoesito eetuvíeee finxioniida ó oon a lguna 
mdispoKoion, no p odría  eq jp learli porque le por- 
judioarta, oon es te  no hay  necesidad del iav sd o , e- 
v ítándosa  asi los in cen v en isn ta s  ttp ie sad o s .

E ste  t in te  em pleado  p a r»  la  OáBKZA, P A T I­
LLAS, UIGUTKS Y CK-JAJ3, es «as! in stáa tan eo  
BU buen  u to .

£1 m odo lié u»i r ía  se  v e r i  en elproepM io q s r  
aoom pátia á  c a d a  perno.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
S em edio  in ísJ ib ls  p a ra  TO S, lo» CATA3BOS 

p ar enóigioos «¡no soon, y  p a ra  to d as Jas eniarma- 
Sadee dol PEC H O .

A ceita de  a lm en d ras parí:.
BOTICA D E SANTA CLARA. 

Sas líTAdsio ü. 44, eofiataa & Obiapls-

MUEALLA 80.
REGALOS D E ANO NUEVO.

EL B0ÜLEVAE9.
Lo h ace p orq u e qu iero y p u e ­

d e m as q u e tod os lo s  co leg u ita s .

C A J A S  B E  8 E B L I T Z

N U E V O  J A R A B E  B E P U B A T IV O  
D E L  D R .  D . J U L I A N  A .  G A L U Z Z O .  

p rep arad o  se g ú n  la  ú ltim a  fó rm u la  d e l au to r .
Se u sa  en  lo s m ates «le g a rg a n ta , to ses rebeldes 

^  b io n q u iiis , en los aooesos de  asm a, q n e  a liv ia

preparadas oon exquisita osorupulosidad, para 
mejor oonservaolon en lo.» olimas trópica les.

n

POMADA VERDE CICATRIZANTE,
Kara la  onracion de  chancros, ú lceras, y a  sean  sifl- 
lítlcas  ó vonéross, nsanilo  a l m ism o tiem po e l J A ­
R A B E  D E P U B A  T I T O  d e l D r. S an tos.

4'MElUilí 16.
B l jn a ír - .r é d ito  a n a  gozan  en  es te  m ercado las
- -  ̂ ; s m im e n in a s  uo coCvA ¿ c S ÍH G K B , nos h an  indnoldo 

á  ofreoer .-O n - ltlic o  LA S M Á Q U IN A S D R  COSER 
SISTESlA B liF O ltM A D A  P O R  Mr.
B A ÍIdO N T) ñ u  B fte m á q n in a , la  m ás com pleta  
¿ a s ta  «1 di», so e n c u e n tra  to d o  lo bnono d e l S IS- 
■TEMA RIS'S'.IH ? la s  m ejoras d e  que  e ra  susoepti- 
bta. i-.n m .irse 'f 'iaa  «jftá tica sim plificado «tno la  per- 
sen a  «i.V; luKí.ievttt ’iuefiii m an e ja rla  fáe ilm en te . 
L« u-j -.e '. si',» de m arcas p o ra  co lo carla  ; la 
raeú n  o. .-ru s ta  p o r  fu tra ,  h aceu n á s  íáe il
el v o  j f n u r t a  «d vosíi-io ; la  te n s ió n  es
can'iU .ir,. i:. ■ievi.nafior, eum am unts nóiaoij.o; la 
pcu t'u :. X ií vedaeirso h a s ta  hucer.i» oasi im- 
pnreen;'.';.: r iza , eo b reco st, i lc b la d ílla
de i-:-: . -■.■Ao- ¡fiíoriA y-ojeofita -eon to­
d a  i - - r  - r . i 'i i  i 'i dHoift h ace r  en  costu ras. 
Invltó.'-m - á; púbiieo á  qus a itite  n u e s tra  oaiso, j  
direm o- i a - K  'Íeciü aquel anuncio : “ M ira r  no 
oneste  • a-ln ; '.o.io se tn.mCa ««on mnch i  g u e to .”  E s 
tamo*- i-V'--» quo 'queczra m áquina ss 1a mejor 
que  ej.-:, - ■ i  i . • por lo ta c to  , saplioom oo á  la . 
persoivir .'*(■ V .y i u á  com prar algaim  m áquina  
que  veH K .. u-i -.-ri-as an tes  fio decidirse por n in 
z a n a .—Ucoo*;'..* ■.;<;i;¿ral p»»ra U  Isla  de O nba.— 
Bi a K T IK í-:;;', JL  Aií.'.lADO y  C9, Ü’Rbilly 76 en 
trf- A*rr. . ', . ' jilegas. — T am bién  tenem os 1«
igeuoi.-. 'ii* ■ -.áqniias de  WEXJBIR y 'W A  
BON y t-o. - *• cu rtid o  de hilos, sodas, aoeitt 
d e  m áquuif. , c ia. et-o., p iezas porato«la»
la s  m áq u in as y  . '.- .n to  oorrc.oponde ai g iro , y  n «  
.aoem os ci>rg*< de  U "tas la s  oom potioiones, garan- 
« á a d o la t. 5fbio.

d e
V l l a S O R A a

F i s t o -  C IT R  OFOSFdi TO
D E  H IE R R O  dei D r. S an tos, 

p rep a rad as  cb.sorvando las indioaoiones de  loa doo- 
tores B o tíim e t y  B ouob ard a t, es b i 'v  la  m ás se gura  
é  in a lte ra b le  de  laa pruparoo íones fe rru g in o sa s—y 
p t á n  reoom eudaáas en  tod o s los casos de  empo- 
brooim iento  de  la  san g re , en  la  olerosiiq am en o rre a  
florea b la u o a r—su sp e n s ira  y  e a  la s  jóvfenea cuyo 
periodo ee difloil-y doloroso, á  oad a  ca ja  le  acom ­
paña su in strnocion .

D e v en ta . F a rm a c ia  d e l L D O .'S A N T O S .
N OTA IM PO R T A N T E .— T odas laa preparaoio- 

oes e;po(fia)es d e l D r, SA NTOS se  e n co n tra rán  de 
v en ta  en la  bo tioa  de  lé. J o té  A gn iar. esqn i'-a  á 
L am p arilla , L a  C en tra l, O br»p ia  33 y  35; S a r r á y  
C?, T en ien te  R o? 41, y  to d as loa a c re d ita d a s  bo tl 
oas d e  la  I s la , M éjico y  Sub-A m érioa.

ín s ta u lá n e a  - en te  v en  t  d as  Iss  afeooidnes d e  los 
órgai. os resp ira to rio s ; tam b ién  se  a d m in is tra  con 
muv éx  to  en  les  enferm edades de  la  p iel, la s  es- 
oróf lias , e l renm atism o , la s  sfecoionea sifilltioas 
rec ien tes ó orón-cas, laa  ú lce ra s  p o r onvejeoldas 
quo sean, y  en  to d a s  a q u e lla « en  que  eo reconozca 
u n  v icio  ó im p u re za  d e  la  cangro.

NOTA.—Todas las m edicinas p re p a ra d a s  hae ta  
la  fecha p  r  e l Sr. L s-R .vereud , son  de la  exclusi­
v a  p rop iedad  del nuevo dueño  de  es te  ostabloci 
m iento, qno o cn tin u a iá  p  ep a tán d o las  seguu  la ,  
fó iraa las  o r iiic n le j q a e  o b ran  en su  ro .te r .
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CASAS D E SA LU D , HUESPEDES
Y FONDAS.

QUINTA
L á  I I T l i M M B

NACIONAL.
31 O -B E IL L Y  31

n s S S t

PERFUME ORIENTAL.
PR E M IA D O

EN LA

Exposiclcn UnlTersal de Flladellia*
o

Situada en la falda del Caatillo dol Principe 
á la izquierda de la terminación del 

Paseo de Tacón, 
ú lre o to re s  fa c u lta t iv o s ;

Dr. Belot y Dr. D. F. Cobas.
Hédioo In te rn o :

Dr. PfaFarro.
E n  es te  vasto  estableoim leuto  . e  ad m iten  enfer­

mos pensionista» de  AMBOS SEXO S y  colorea on 
d ep artam en to s a is la d o s , con n n a  em neradaMM A IV y?. 4 .1 .w. r.v« itn.s.l A «9 V. a A 4-A.vaa lAA

E ste  excelonze perfum e, qne no t i e n e  ig u a l p a r a  
e l p é n e lo ,  e l to o a ilo ry  e l baño, s irv a  z a u ic ie n  p a ­
ra  e r t ta r  las  arruga»  d e  l a  vqjez, p a ra  l ib ra r s e  d e  
los b a rro s y  esDlaiUas e a  la  oara, p a r a  su a v iz a r  y  
b lanquear e l oútis, p a ra  perfam ar lo» e s o a p a ra te s  
Y oou ello lib ra r  la  ropa d s  loa losso tos, p a r a  p e r-  
fn m a rla s  habitaciones, p a r a le s  d s lo rc s  r e n m á t l
eos, neurálg ioos y  de  cabeza, p a ra  e l m areo , p  a r a  
im ped ir la  fe tid ez  dol aU ento y  p a r a  f o r ta le c e r  y 

deb lan q u ear ios diente*.—3s ven d e  en  to d as la s  aore- 
«iitadas boticas, d rogneríos, p e ifo m e iia s , se d e ría s , 
barb ería s  y  b a ra tillo s  do la  Is la  d e  C uba. D epósito  
p n n o ip a l C alzada d e l M onte 338. 15 íOd

asistencia  y  «ion localidades a rreg lad as á  to d as las 
fo rtu n as

So a d m iten  ouscritoiei; cr.yo» p ra d o s  oon
F o r  v t n  a ñ o $ 34 )
F o r  s e i s  m e s e s . .  „ .  1 7  5 B lJ ie te s .
F o r  u n  m e s . . . . . . . .  3 )
E n el estab leo iin ien to  hay nu  d e p a r ta m e n to  de 

duchas y  los dem ás m edios quo la  oieiioia aco n se ja  
para  la  ouraolon do laa enferm edades m en ta le s , 
asi oomo hab itaciones qne rounon la s  o ircu n n tan  

i olas que pueden  «lesearse p a ra  los enferm os q u e  p a ­
decen do LO C U R A , MANÍA , e to .

T am bién la s  h ay  reservadas p a ra  SEÑ O R A S, las 
[ cuales eon a s is tid as por enferm eras in te lig en te s  

En e s ta  oasa so hab lan , ta n to  por les p ro feso re s 
como por los s irv ien tes , v an o s idiom as.

En ei estab ieo lm iou to  h idro tnráp ioo  d e l D r. B e - 
1 lo t, P ra d o  n9 67 y  69, se d in  á  los c-usorltorca oon 
Bultat g rá tls  de  ooho á  nueve fie ,'a m añaniv. Q ueda 
a b ie r ta  \n  sasorlo ion  eu  esto  pun to  y  en la  Q u in ta .
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GALIANO 80
oequina á San Ráfael.

50,000 V8, poplines de cuadros y ouadritos, 
en doB tonos, qu "  tedoo venden á 0 rs , aquí 
damos á  4. y  bou con vara da ancho.

Panto Btoudery, negro y da ooloreB, á  1 2  
y 14 i'B. vara.'

Tal liso de 8.4 (acabo de recibirlo) á 4 rs, 
vara, vale 1 2 .

Punto de seda negro bordado, para cha­
les, & 8  rs. vara.

Abrigos para niño y niña, menores ds 
odad, & 1 2  rs. uno.

Pcplines do lana y seda, muy dobles, para 
vestidos, á 4 te . vara.

Abrigos do paño y casimir, negros y do 
colores, para señoras, á 5 $ uno.

Medias do hilo de colorasen rayas, para 
señoras, á 1 2  $ dna.

Corbatas do gi6  negras, dobles, económi­
cas á peseta.

Mantas do casimir dobles, con rayas, á 2 ¡S 
nna.

Listados do Hamburgo, coleta y dril or\i 
do, á 3 y 4 rs. vara.

Cutrés y percal francés de colores, con 
vara do ancho, á S rs. vara.

Poplines do cuadres de colores, seda, íí G 
rs. vara.

Merinos de cnadres en dos tonos para 
vestidos á 30 centavos !a vara.

Medias blancas y de colores, cortas y lar­
gas, á 3 y 4 $ dna.

Gró fayA negro de cordon doble, del me­
jor que viene, á 4 § vara.

GRAN REBAJA

del

LENCERIA.

SCO pieza do orea, entiéndase bien, se ga­
rantiza hilo, á IG y 18 $ nna.

Warandol de hilo, «ie Hamburgo y cata­
lán, 8,4 do ancho, á 12 rs. vara-

Cotanzas y tela-reales ñoas para camiso 
nes á25 $ pza. de 40 varas.

Silesias muy finas á 15 $ pieza con las 
mismas vares.

300 pzas. de croa catalana, no de la que 
bautizan es legitima, á 2 0  $ una.

Vestidos de oían ea ceja en dos tones & 
30 $ uno, valon doble.

5u,000 va. de poplines do seda, colores en­
teros, do lletas y cuadrcf: todos á 7  rs. vara, 
valen á 14. '

GRAN SUílTIBO.
MUCHA VARIEDAD Y TODO NUEVO.

Argelinas, luoreolas y morunaf, piqués 
blancos y de colores. Mosquitoros, sobreca­
mas y curtirías de punto, colohas y aobreoa. 
mas do oían y piqué, salidas da teatro 
blancas, mantas do abrigo, nubes, maripo. 
sao y bufandis. Punto brondery do todas 
clases, aderezos completos para novia, Jue­
gos de sáhana-j bordadas , abanicos, corsés 
deshilo para nina y señora? faldellines, 
pañaies. birretes y camisitas bordadas para 
niñOj^alfombras do estrado, medias, lencería 
y pañolería do todas clsees, y cuanto ha In 
ventado cu ropa el capricho de las modas.

.SASTRERIA Y CAMISERIA.
Más pardefeits.

Abrigos y pardeeás para caba'leroa de 
las mejores clases quo so conocen á 30 y 3 5  $
u o o .

500 ñüses do casimir do colores entiénda, 
se bien, buen c.*islmir, de confección esme. 
radr y bnenca forros a 35 y 40 $ uno.

FJuses de eiastlootin negro del bueno á 75 $ 
fias completo.

Para niños hay surtido completo do abri. 
goe, pardesús y liases do casimir de colores 
para todas edades, de 3 á 12 años.

10 ,0 0 0  camisas, quo son bastantes, dol 
país, córte especial como siempre, blancas y 
ds colores á 3J-, 4J y 5 $ una.

Y  además cuanto se necesita en ROPA, 
SASTRERIA y CAMISERIA. 8bpl2a

'INOS
aiMESSS DE WEteESOS.

Liamamo» espeoialm ente la  a toco lcn  de  lo» oou- 
sum ldcre» ecbro estos vine» en  B arrica» qna no han 
sido m anipulafios, n i h an  padecido  la  m ás Ugora al 
te iacion , reoibiéndolo» d ireo tom en te  do ic»

C08ECHJEK0S.
J tS e d o c ,  escogido............ año 1873
S t .  E m i l i o n ,  escogido.... año 1873 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  año 1874
S t . E m i t i o n . . ......... año 1874
Siem pre h ay  u n  enrtido  de  toilce lo» vine» d t  

B nrdeos.an o a ja .—D irig irse

AGUIAR 25.
CiUE?«-0 

DE OABKALES
• ,í, PICANON.

T ea ien te-K ey  á L
15bf2e Alberto G a rd a .

Se fac ilitan  negociaciones de  m ontepío» , ce»sn- 
liae, jiibilanlones y  r e t ire s ;  y  de  to d a  olane de  ba- 
oere» y  libra in ien toa da  p resu p u esto  co rrien te  que 
hayan de  aatisfaoerse por la» oajas d e l E stad o .

30bp3e

REGALAM OS u a a  e lo ra n ts  lo o n tica  do D rblot 
a l  qno nos com pro, á  en gusto  y  sa tisfaco ion , ra lo r 
de  5 $. q u e  03 casi lo q u e  v a 'a  e l reg a lo .

R hG  ALAMOS i*u bonito  m edio te m o  de alfler y 
on  c a r  de  atoTOs, a l  q u e  nos com pre valo r de * $, 

R E G á L A  Ví OS a n a  b c q u il la  de  á m b ar y  esjiim a 
de m ar, e l que nos oem pre v a lo r  de  3 $.

r e g a l a m o s  u n  bonito  re lio srio  a l qué nos 
com pre v a 'o r  de  2 S.

R £ 6  AL AMOS u n a  oajita  b o n ita  oon so b ro s '  p a ­
pel p a ra  oan-ae, a l  que nos com pre v a lo r  de 1$.

REGALAM OS o n a  e legan te  oadona dora ia  al 
que nos o m p re  v a lo r  de  75 oentavos.

REGALAM OS n n a  e a jita  con confltos y  otSi co­
gita al q a e  n* s com pre valo r de m edio  peso,

K EG  iL-AMOS u n  onadrlto  oon sa n to  a l qni no» 
eom pro v a lo r  de  25 centavo»,

E u  la  im posib ilidad  de  poder d em o stra r  nn istro  
ngradeiiiuiiento á  oa«ia uno en  p a r tio n la r  de  isee- 
tiOB favoreoodcros, hem os créifio  oonvenienti h a ­
cerlo  de  e s ta  m a n e ra , do m odo que comproncb ca­
d a  nno  lo  que neoasite, te n d rá  n u  regalo  qie en
m achos casos v a 'g a  ta n to  como lo  que  empleei.

;fe- ■Nüt».—Sote regalaremos es tos efeotos liash  
c ia  15 inolnsive u e  es te  m es de  enero . 5 4i

el

B A R N I Z  D E  O R O .
L a efioacio do esto  barn iz , no so l im ita  solo i d a r  

e l aspecto  d s  oro á  la  hoja de  la ta , papel e esjaño 
y  ol-r«}s m ete leb ; sino que los p reserv a  de los fren ­
tes atm osféricos quo tlonden á  d e s tm ir lo s ; los lon- 
eerva en su  p rim itiv a  es tado , s in  que por eluso 
p ierda  e l objeto barn izado  el color d o rado  qni ha  
aaqu irido .

A ho rra  tiem po y  c a p ita l, s i lo  em plean  loa luo 
Sos de do loerlas en  lu g a r ue l pap e l oon que cu íten  
la e la ta i .  S e d a ra  o .n n n p ln o e l  m u y  fino, eii oa 
le n ta r  án tee  u. deopnos el objeto que  so dore 

D e re n ta :  en .la  oa 1» dei P rino ipe  Alfonso 4 5 , y  
en  la s  d rognoiías L a  C en tra l, O orap ia  33 y"A, y  
L a  Konnion, T en ien te  R o y .41. ™. i« -m s 11 o

CAL Y IV A
d e l POTRF.RO D OCTOR. E l g ran  defecan te  para 
e l guarapo , u sándo la  en pequeñas oan tidadee  Sin 
r iv a l  «n e s ta  Í3 la . E n  p ip a  y  boitoy. Su dopifeito, 
oa l e d i  C orrales, e iq u lu a  á  Cá d sn a s , n? 9, H a ­
bana. , 30 Ib_L.

UN PIA í«N O
de C rard  m uy sólida y  de  buenas voceo: s^ vmdo 
K sln a  1C9, c a tr e  L e a lta d  y  Cvm panarim  4.0a

MILICIAS.
Se fac ilitan  su s titu to s p a ra  m ilic ianos do raba- 

llo tío , in fan to rta  y  d e  oolor. C a lle  de T acan  a9 2, 
e 'q u in a  á  Em nodrado,_____ 15 9 d

C»1E, CAE, CAE.
V iva V aoagBfla do la  m ny a c re d ita d a  del potre­

ro  E L  IN G E N IT O .
8e rso iben  ó rden  ea en su  depósito  calle  de la  

Cárcel n . L9, a lm acén  de  u taderas da los Sros. G ar­
cía v  Lorii::i.. UOJSd

CIIACOIV 14.

L I B R O S  E  I M P R E S O S .

OBRAS D E TEXTO.
Geografía de la Isla de Caba,

por un  P a d re  Escolapio. A e s ta  o b rita  le  aoompa- 
Ua u n  tom ito  y  com pleto m ap  i  oonfotm e a l  tex to , 
«ara fa c ilita r  el e s tad io  á  Ja n iñez. Se vende en 
iodas la s  lib re iía s  a l precio  de  50 o ts.. y  su  dopósi 

to  en  )u E ncicloped ia, l ib ro iía , O-Roilly 91.
16 12 o

GEíGBáFÍI DE iiñijn,v,
eao rita  p a ra  los n iños, p e r  e l p io fe to r  D . M anuel 
P rn n a  S an ta  Cruz; e s ta  c h r i ta  tam b ién  le  acom pa­
ñ a  nn ex tenso  y  b ien  g rab ad o  m apa, y  e s tá  dec la ­
rad a  de te x to  p a ra  que  p u ed an  a d o p ta r la  ted o s los 
colegios de  e s ta  i s l a —Se vendo  á  50 o ts. ejem plar, 
en iodos Xas lib re ría s , y  en  la  Knoiolepedia. libre- 
l ia  do M. A lo ida  y  Cp. E s tá  e l depósito  O R ellly  
31. 161-2 e

OBÍSFADOaiLiHABAWA.
pora ol

ANO DE 1871.
Con privilegio eiclosivoi

Sd vondísQ en el establecimiento de S .  S> 
HSZZjTXtlM, callo de la Obrapia  n" 11, en­
tre San Ignacio y Mercaderes.

Los calendarios de lujo 6 aguinaldo  se 
anunciarán á su tiempo. 3ms6o0

QUEMAZON DE LIBROS
Ss rea lizan  7,8-31 tom os do obras do to d as olsses. 

P ídase  el cátalogo q u e  ee d a rá  g iá tis . G aliano n? 
1‘iU, lib rería , e n u a  Z a r ja  y  D ragones. 10-3e

POETAS CUBANOS,

GALERIA LITERARIA
C V B A .  7 a ,

ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.

DE
GRAN DEPÓ SITO

TODA CLASE DE LIBROS.

CALENDARIO iZbiLiADOi i i i l ,
DE

SA N TIA G O  D E  CUBA.
Con privilcgdo exoli..

L Z B B . O S  D B X M C B O X C X ir A .
Sappey—A natom ía , 4 t s ................................................$35
R ab u tean —T e ra p é u tic a , 1 to m o ............................... $11
V alieix—G ula d e l  H édioo, 5 1»................................... $42
C reas—A natom ía , 1 to m o ............................................ $16
T rousseau.—T erap é u tica , 2 ta .................................... $ 1 6
Ja m a in —P ato lo jía , 2 t a .................................... j .  . . . .$ 1 8
F o rt—A natom ía. 2 t a ................................ , „ | ............ | I z

cclecoicn cecejida de laa com púsicionos on yeieo  
c c  loa peetae  cubanos m ás ■ ó lebres, cosde e l Coro­
nel Sequeira  haat'a nacKtrOB diae; c o n tie n e s !  poe­
tas . nn tom o en  fólio  Uonde se  d a  cu en ta  de  Is  bio- 
g ra fia  de ceda  uno t í ;  6ali-ano 12 0 , lib re ría .

8-3e

OBRAS DE TEXTO
PARA LAS

ESCUELAS DÜBLICAS ¥ PIüViDAS
XN a n  AOTDAXi rB lX N IO  D t

X S 7S  A  1879,
G aceta del 22 de se tiem bre de 1876.

ÍJALIQEA í TA. — P A P E L  G R A FIC O  ECO N O ­
MICO D E  LETR.V e s p a ñ o l a  É  IN G L E S A .-  
Nnevo m étodo práctico  de esc ritu ra  m ny senolHo y 
propio PA RA  A PR E N D E R  A  E S C R IB IR  Y ME­
JO R A R  I.A LET’KA PO R  Bl MISMO SIN  N E ­
CESIDA D D E  M A ESTR O , p o r D. A G U STIN  DO­
MINGO Y CANO.—Se h a lla  de  v en ta  en  oasa del 
foiEmo au to r, callo d e l M arqués de  la  T o rre  n9 45, 
en Jesús dcl Monte (H abana), á  $17, en  billete», pa­
gados al contado, por oada g ruesa  su r tid a  de  elote 
cuaderno» ein coser, ó $18-50 cosidos.—So se rv irán  
los lUMlidoa á  douiioilio sin  aum ento  do prec io  á 
cualquier p u n to  «leí in te r io r  ó ex tram u ro s «lela Ha* 
b a n 'a , excepto  á  los barrio s m ás apartados eiem prs 
qne sean  de  u n a  g ruesa  ó m ás; poro siéndolo meno- 
reis ó en ios barrio s ex trem os se se rv irán  tam b ién  á 
domicilio con solo e l aum ento  de  los gastos de  oon- 
duci.'iüa. Igualm ente so se rv irán  los que se  Is ha­
gan del in te rio r de  ¡a Is la  con las m ism as eondicio-

Mallo—M ateria  F a rm acén tio a , 1 tom o _
F o rt—H isto jia . i  to m s ................................................. $10
D orvanlz—L a B olioa, 1 to m o .................................... $10
T ion ssean —C lín io aM élio a , 4 ta .............................. 130
M ata—Medio’n a  L egal, 4 t» ................................... . . Í 3 8
F o rt—P ato lo jía  y  C lín iea  Q u iiú ijio a , 3 t s ...........$18
Perez A rcas—Z olojía, 1 to m o . . .» ..........................$11
Gómez P a m o -  Q uím ica, 1 to m o ................................ $ 9
L anceceanx—Siillis , 1 to m o ...................................... |  9
Voge!—E nferm odades d e  la  in fa n c ia , 1 t c m o . - . l  7
Q arcfa Solá—P ato lo jía , 1 to m o ................................. $ 9
D ubren il—M edicina O p era to ria , 1 to m o . . .......... $ 9
■ V elp rau -ánatom la  Q u itú rjlo» . 2 t s ...................... $ 6
Sánchez—F o rm nlarto  d a  M edicina, 1 t o m o . . . . . .  $12
T ejada—C línica M éfi'ca, l  to m o ................................ $ 8
M oynac—P a to  o jia, 1 tom o.........................................f  7
Jo n lín —T ra ta d o  de  p a rto s . 3 t s ................................*17
Ja m ain —P ato lo jía  Q n irú rjioa , 2 t » ........................ $18
-San Jn a n —A natom ía, 1 tom o................................. .. $11
R od tig u ez—T erapén tloa , 1 to m o ........................ . . . $  8
Jaoooud—P ato lo jía  in te rn a . 2 t e ...............................$'J0
N ism eyer—P ato lo jía  in te rn a , -1 t s ...........................$18
P a u le t—A natom ía da  T ijionee, 1 to m o .........5
F o r t—A natom ía gen era l, i to m o ........... . . . . . .  6
M onU u—H igiene p riv a d a , l  to m o .................. . . . . $  6
B o u ch ard o t—F c -m n la rio  m e jls tra l, J t ? ..........$5-50
C h o rn o !-P a to lo jía , l to m o ......................................... $ 6
Je a n n e t—F o rm n la rio  in to rn a o  c n a l, l  to m o

nes, siomtiro «rué en c a r ta  certificada se le  m ando el 
im porte  en  b ille tes ó lib ranza  de fáoll y  seguro  o«3-
b ro ; ei la  rem esa «leba e n to g a rs e  en el p un to  qne se 
le deeigna de  es te  ciudad. T am bién se se rv irán  por
el correo oei-tlfioando el p aquete  rem esa y  la  cartsr 
aviso, sí adem ás so le  Inolnye $2-30 p o r g ruesa  pare 
gastoa de  em baíais, franqneo y  oertifioadoe

LA E.NCICL0PÍDIA,
libreril?, O -lle ilIy  91.

fii4 L lZ 4 Ü O N  DE LIBROS.
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G. H ugo .—H isto ria  dei derecho rom ano, un 
tem o

R iq u c lm s .-D e re c h o  público  in ternacional,
2 to m os.

tiO a —D igeatnm  rom ano-hispanum , 2 tom or. 
L ttvaliée.—H isto ria  de  los franoeeis, 8 to-

Más y  A rtig as.—D iocionario  e sp a ñ .l-la tln o , 
u n  tom o

L a S erna  y  M o n ta lv a n —Prooeiiim lentoa ju ­
d iciales, 3  X O U I O B . ■ .  a  a .  .  .  .  .  ■ •  •  ■ « .  .  .  ■ .  a  .  .  •  •  .  .  .  .  .

Paobeco,—E otnd ios de derecho  p tn a l ,  u n  te-
JJIO ■«»«aaa*a*ea»*e«a«a**a*ea«a»i>>«

A tlas .—G eográüoo de  la  tie rr» , csleco ion  de
m apas, n u  tum o..........................................................

SantiilaD a —A ven tu ras de  G il-B lás, 2 t  mee. 
Almeiii».— árm oEÍa fio la  razan  ó re sp u e s te s

flloíóUcas, 2 tom «B..............................................
B a rm an .k i —M anual do fooncm íadom óstioa, 

un  tcm o
Freedley—El dinero ó modo dv hacer fortu­

na, tratauo práctico do los negeoios un tomo, 
Compta.—Tratado de lejislacícnóeipoíioion

de las lo y e s en g en e ra l, S t o m o s . . . ....................
G iv a ir e t  —̂ Traitó  de electrio itó , nn  vo lú m tn  

con j-áminas
rie b a y .—H igiene y  iieolcgla d e l m atrim onio , 

un to m o . . .  a  a  a .

O'oras do D . J o te  5 ia rfa  V sca  de Q uzm an, 2 
tom os. . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

L ó p e z —D erecho n s tu ia l  y  de  geotes, 2  to-

P il 'e irc r.—N ubiiisrio  «lo le» R-iinos y 8 tñc- 
t f is  de  E spaña, eostieno  la s  arm as y biaeones 
de  lo . re inos, p rov incias, oindad^s, v illa s  v 
principales pueblos d e  E epaña, ilu s tra d o  con 
n a  dloo.onatio  de  hera ld ia , adornado  oon m ás 
d s  dos m 4  osoedf 8 de  arm as por ao r .d ltad o s  
a r tis ta s , hera ldo  y p rifo so ie s  de  bellas artes ,
6 tom os grande8 .  .  a  .  .  .  .  .  .  a  ■ •  a  a ■ a  .  .  ■ •  a  a ■ .  .  a

B aleguer —H isto ria  de  C a ta lu ñ a  y de  la  oo 
roña  do A ragón, e sc rita  p a ra  d a r la  á  conooer 
a l pueblo, recordándole los g randes hsohos d s  
sus desoerd '.entea tn  v ir tu d , p a trlo tikm o  y  a r ­
m as, 5 tom os en f ó l io . . . . ...... .................................. 75

L ise rn a  y  M onW van .—E lem en tos do ¿ere -
oho oivil y  penal, 3 to m o s............................... . 10

C atecism o da Son P ío  V  p a ra  los párrocos,
n u  to m o ............ .................. ............... ................ .. 5

L as G lorias nacionales: g ran d e  h is to r ia  uni> 
v e rsa l, la  crónica g enera l de  E spaña; los fam o­
sos anvles de  la  o o rosa  do A ragón, i ln s tia d n  
todo  con el tém elo  de  laa g lo ria s  españo las, 8
tom os, por ü .  M. O rtiz  de  la  17ega......................  70

D om at.—D erecho púbUco, 4 to m o i . . .............. 10
B aiznel —M em o.ias p a ra  se rv ir  á  la  h is to r ia

de! Jatobin 'iem a, 4 t o m o s . . . . . . . ............................
C a ray an tes .—F eb re ro  lífo rm a d o  ó 1 b re rla  

do ineoi s, abogados y  escribanos, 6 t o m o s . . . .
H is te ria  g en era l de  E sp añ a  y  do sus posesio­

nes fie U ltram ar, d e id s  l«js tl*m p s p iim itlv o s  
h a s ta  e l adven im ien to  fia la  R epública , p o r D.
E  Z am ora y  C aballero  6 tam es g ran d es, ü n t-
tta d o so o n  prcfae lon  d s  lám in as ..........................

Los C ó lig o j esparisles, 12 tom os on f ó l io . . . .

. $ 6
$8-50 
. $ 8

D iiz  B enito— C lrují» , 1 to m o ................................. $7 50
F a b re  y  D ’Auc—E n ferm edades de  la  m o je r , 1 to n o

M onlan—H igiene púb lica , 2 t s .  
P id o n i—Ij i  lisia. 1 to m o .. .

____ $ 7
B s rn a td — M edicina o p e ra to ria , 2 t s ..................... $20
B sc la rd —F isio lo jia  hum ana, i tom««...........$13
G nerin—C lru jía  o p e ra to ria , 1 to m o ........................ * 8
E e p a c e t—F rá o tio s  do la  h o m eopatía , 1 t ? ...........$ 4
V idal de  C ísa ls—P ato lo jía , 6 t s ..................... - ....$ -1 0
C heilly  H onoré—P a rto s , 2 t s ...................................$10
G risslle—P ato lo jía  in te rn a , 4 t s .................. ............$18
B o u d e t—llr:foimc«iad<«s da  la  p ia l, 1 to m o ...........$  5
K oll— '-’a to U jla  y T e.'e i-éuiiea, 2 t s ........................ $13
V irohow —P ato ie jí»  ce lu  ¡u-. l to m o ....................... $ 9
L sn g le b e r t—La feífi'i», 1 te m o .................................. $ 4
R odríguez—T erm om etrla , 1 to m o ......................... $2-50
G arcía  Solá—M ioroquím ioa, 1 to m o .................... $ i7 5
C arril—P a to lo jía  Médio», 1 te m o ................... . . . . $  2
N iem eyer—Peroncion y  A aoultaoion, 1 to a o ..$ 2 -5 0
C kem er—F lu x io n es, l tem o ....................................$1-50
P  i-ost-Lacn zon—Fo* m u la r io ..................... . . . . . . . $ 5 - 5 0
O isorio—L a p a r te ra , 1 to m o .......................................$ 1
C kerner—F iem aola, 1 tom o ....................... . . . . . S ’-ÍÓO
M o n la u -P s ií o lo jii , 1 to m o .....................................$ l 50
B ustam ar.te—T etap ó u tio a .......................................... $ 3
M e y e i-E n fe rm e d a d e s  d e  loe ojo», 1 tom o ...........$ 9
R o bn teau—M edicina legal, 2 t s ........................
Góm ez Pam o—M edioina L egal. 2 t s  ...............
C C B seliu-C lfn ira  q n irú rjio a , 2 ta .................... .............
Gom “z Panco—M ateria  fa rm ac éu tic a , 2 te .......... $15
S o u b e iran -O ico io n o rio  de falsificaciones, 1 tom o

9
Qcffce»—V éndales y  A póeltos, 1 to m o ...........
H o n tañ o n —E nferm ed ad es v>nórea«, 2  t s . . .  
H e iau d —D leo io n ario d e  p la n ta s , 1 t o m o . . . ,
F e rra r—C irn jía  m enor, 1 to m o .........................
R uddoch—H om eopatía  p a ra  n iños, 1 to m o . 
L am b ert— H ig L n e  p o p u la r, l  t o m o . . . .  . . . .
J . H a ro —M edioina d o m éstica , 1 to m o . . .
A rrn ti—T erap éa tio a , 3 t».

.$13

.$20

.$20

$10 
. , . .$ 1 3  
. . . . $  8
, . . $ « 0  
...$3C 0 
. . . . $  2

...$ '■ 5 0  
■ 6

L e Roy—L a p arg so io n , 1 to m ó ................ .. . . . .$ 1  50
Jo llín -O fta lm o so o p io , 1 to m o ....................... . . . . . $  3
G inesta— La C rem aolon oadavério» , 1 t? . . . .7 .5  o ts . 
C a m p a -C u a d re s  sinóptico» de  o b e te trio ia , 1 tom o

' ' d ÍD L ÍÓ T E Ó A  's IG N Ó T IC A  M B D ÍO A  p ó r* ia  
Pooiedad C ientífica de  B arcelona , d ed ic a d a  á  los 
e s tu d ia n te s  de  tes a s ig n a tu a s  de  A n s to m ít  des 
o rip tiv a , cu rso  19 y  29—P a to lo jía  g en e ra l, T - r a

Íiéutloa y  F arm aoo lo jia , H is to r ia  n a tu r a l  y  Zoc- 
ejía.

T odas e s ta s  ob ras son de  las ú ltim a s  ed lo io te s  y 
en 8 1  m ayor p a r te  e m p as tad as  á  la  esp añ o la .

^ " L a  casa se encarga de todd d a se  de 
E N C U A D E R N A  C IO N E S .

B O TA .—E s ta  oasa reoibe d ire c ta m e n te  da  lo» 
p rincipales ed ito res, to d o  lo  m ejo r y  m ás nnevo  
qne se  pnb lica , y  ta n to  p o r la s  e sp e c ia le s  oironna-
tano ias con qne  se b a  o s ta b le o id o , com o p o r  te n e r  
CASA E N  M A D R IU , puede v en d e r sn s  grandes
ex istencias á  precios casi ignales á  los do la"P en ín- 
sn la . L a  casa  se e n ca rg a  d e  t r a e r  cu an to s  L I ­
BR O S ee le  p id an .

Los pedidos deben  v en ir  im om pañados de  su  im ­
porto  en  b ille tes  d e  B anco ó le tra , en c a r ta  oertifl- 
oada d irijid a  á  “ L a  G ale ría  L ite ra r ia "  CUBA N9 
72; j  d e  cu en ta  de  e s ta  casa  se rán  lo* gasto* de 
rem isión. 4-12E

200

19

25

GANADERO.
In s trn o  ion oom pleta  p a ra  la  e r la  «le to d a  ó tese 

de  av im ales, o n rarlo s v p re se rv a r lo s  de  la s  enfer­
m edades, 4 tom os en  49 b ien  e m p a s ta d o s  $16. Viz- 
OBja, su  prodnocioD , olim.s, bellezss. h ijos iinstre» , 
o b ra  p rem iad a , 1 tom o en  f i l io  $5. H is to r ia  gene­
ra l de  Q alio ia desde  sn s p rim itiv o s tiem p o s, con 
la  h is to r ia  d e  sns g ra n d e s  h éro es, ub  to m o , $5. 
G a lian o  n9 120. 4 lO e

I,
So venden eñ el eef.9bi60lEnifcL ;o " H. E . 

HEINEN, oalio de la Qbrfl «la n. 11, entre 
San Ignaolo y Mercadores; 6  en SANTIA­
GO DE CUBA, único ajent el Hr. D. Juan 
Perez Dubrull. :«.T;aG»t

fe  $ 9
, Í ?  -ÉUi ¿í ■-«

AGUINALDO
G&LEN

D E AG

PARA EL üNO L'E 1877.
Se h a  Tooibido n n  a leg an  re  y  v a r i i fio sn r t id o  de  

oalen«larioe n e  n á c a r , m»»rfit, i ra re r . p re p io s  p a ra  
rogaloB, á  p rec ios m éfiioos, e n  os->á d e  II . E . U ei- 
nen , oa lle  d e  O b ra p ia  n9 11, e r .rre  Me.- - f is ra sy  
San Ignacio ._____________________________ --'Hn

D I V E K B t O

D EL LOUYEE
U n explén-iido boPc

n *

M A S G  A.KA8.
E l  dom ingo  14 ác enero de  1«7 7 . 

E m p re sa  de F ederico  el G ra n d e .
D os o rq u e s ta s  refo ’ zsd r»  a 'te m a r . í i i  í f  fia la  no ­

che, to can d o  preciosas u o n z is  y  o t r .3  p ieza.'.

Entrada de eaballeros......................$ 3
Idem de eeñoraa......................... $ l

A I.-V 8.

ANUNCIOS EX TR A N JER O S.

«E
CUR4CION

PECHOLAS ENFERMEDADES DEL
PO R LCS M l i p o f o s í i c o s .

El DOCTOR CHÜR'JHILL, autor dei dei- 
cubrlmiento de ¡ae propiedad- a «■ ;;,'¡*tlva8 de 
lOB H 'p e fo g f ito s  on la X iita  P u lm o n a r  
lleva al conocimiento de b u -í  n.-.aB, ios se­
ñores médicos de la isla de Cuba, que no 
reconoce como verdaderas ni r« enmienda 
ningunas otras prepAr.'icione.s qou íes que 
son fabricadas por NIr. SW ANNí, fa r m a ­
céutico, n9 13 , de la oalle C astig lioni, en 
P a rís .

Los J A R A B E S  de H I P 0 F O S F I T 0 3  áe 
S O S A , de C A L , y de H I E R R O  so vouden 
solamente en fraseos cua /lrados. C.-da fras< 
co verdadero lleva el nombre del DOCTOR 
CHÜRCHILL en el vidrio, hu fi , ;■ » repeti­
da cuatro veces en el sobro de C9 |«i 1 que en­
vuelve ol frasco y sobr-j l.t bú. íi « «le papel 
encarnada que cubre el ta¡i «ri y i-.demés )a 
etiqueta con la marca de iV-vric i > •> in Boti­
ca de SW Ví.V*V.

Se expenden en loa B ■ ; r ncipalcs de 
la Isla de Cuba.

!  Eito* PeriaBei nilaciilos 1 ra pequeOo Toismei •  
im mad» mas aasTs» m d pañuelo qu todos ks -  

otiD* eeoocido* hasta shon.

i  A R T IC D IO S R EC O M EN ÍAIO S =
;  AGUA D IVINA Basada agu da talad.
> OXiEOCOUE para la kenuasra d» los caheBM.* 
; ELIXIR DENTIFRICO para lastar Uketa.; 
: VINAGRE de VIOLETAS pan *1 tacada.: 
=JABON DE LACTEINA para el tacada. =

y  en» precio*T edoz ios lib io s  f s tá n  em pastados 
son en tez  d idos, en  b ille tes.

H ay  en e s ta  lib re ría  n n  g ran  au ’tliio  «ie obra* de  
.Tiirispmdcneia médica, h islona  fisologla, religión, 
literatura, agricultura  fís ica  y  química, artes, mecá­
nicas, &  la u to  en  espuñ-jJ como t n  francés. P o r 
W«i"8 los vapores se leo iben  novedades.

E s ta l ib r e i ía  adm ita  .e n ia rg  s p a ra  E i r o p a  y 
Amérioo.

go haoen eno n ad írn ao io n es da  to d o s  preoios y  
gustos.

E;- laB N C IC I.O P E D IA , l ib re ría  N acional y  F i -  
t r a i  ja r a  de  M. A ío id a  y  Comp., 0 -R eiiIy  91, oeroa 
d é l a  p u s r ta  de  M onserra ts . 8 12 e

X 7 A S D R A L D 2 A .
Los tr e s  re inos de  la  n a tn ra leza  g ra n  m useo de 

h isto ria  n a tu ra l, p in to resco  y  d escrip tivo , escrito  
por B etfon y  vein te  célebres n a tu ra lis ta s . 9 tom os 
en fólio oou g ran  núm ero de g rav ad o s 6f$; H is to ­
ria  de la  revoluoiou frsneosa por Mr. T í-iers, 6 t e ­
m os i5 í; P a ra  in s tiu irse  v d e le ita rse  en oonooi 
m ientes varios 4 tom os fólio, con g ravados 12$; 
H isto ria  «ie C a ta lu ñ a  y  de  la  corona de  A rag ó n , 
;«or V íctor B a lagner 5 t- m os en f-5iij con gravado»  

-i$¡ D iosionatio  de  voces cubanas, un  tom o 2(1 r.‘. 
Enciclopedia de  la  lU a . rosopllaolon «te to d o  lo 
más gracioso y  d iv e rtid o  3 tom os ea  f«5iio oon oa- 
rioRluras t í ;  D iccionario da  la  len g u a  cas te llan a  2 
to n o s  en 49 5$; Q u ijo te  do la  M ancha oon m aches 
lám inas y  no tas 6$.—G aliano n9 120, lib re ila ,

4-lOe

HISTORIA D E LOS VOLUNTARIOS 
CUBANOS.

Ignofándo  el p a rad ero  d e  D. J««ó V ázquez B ia ­
bo, on poder de  ouyo señor se h a llan  la s  lis ta s  do 
1< 8 sneoritores á  e s ta  obra, ee sup lica  á lo» mismos 
so s irven  rem itir  la s  señas do su  dcm lrilio  á  la o  sa 
calle  de  A guiar n9 12J, esoritorio  do los S íes. J . 
Pujol y  C 9, J a ra  re d o r  p io ced e r ó la  repartic ión  
Ue en treg  s leoibidae. S-l e

MEDICINA.
M ata M edioiea legal y  _tratafio  do tipo log ía , 3

tom os b ien  em pastades $l0. P ato lo g ía  in terna , 
por Crieolle, 4 tom os $10. P a to ld g ta  e x te rn a  y 
m edioina o p e ra to ria , por V id a l d e  Casis, 6 tom os 
con lám inas $'25 C lín ica m ódica, por T rousseau , 
2 tom os gruesos $5. D iscursos t n  fo rm a d e  diccio­
n a r io  íob ro  laa v a ria s  m a te ria s  que  a b raza  la 
cien oía méfiioa, 8 tomo» en  francés $1C. Enform e- 
dadas de m njs'res, p o r Z-obro, 2 t««mos en  fólio  $6; 
G aliano  120. 4 10 e

AY180.

'Í..4 OSETAS
DE

L A B I S B A L .
Blancas y colnradas, de venta, calle 

Santa Ciara n? 22, Albertí, Carbó y C".
30 3e

de

SACOS p a ra  en v asar azúijar. da 
í i v o s d a n ,  Inqu isidor u9 3,

B londa ,v cp.

otase snperi«sr, 
a lto s , Poliodo, 

30 46
t j  ACOS para  en v asar nzúnar, de  clase  superio r y  
l o  doblo ocs tu ra . Se venden . M ercaderes n9 14,
N, R niloba. 80 ie

Se lo dirijim o» á lo e  señores íuso rito ros á  p n b li-  
caeione» de  M E D IC IN A , J U R IS P R U D E N C IA ,  
R E L IJ IO N , L I T E R A T U R A ,  F IL O S O F IA , A R  
T E g , M O D A S , & 0., qne> qu ieran  oon tinuar snsori- 
toB á  las m ism os en e lp ró x in io  añ-i «le 1677. se se r­
v irán  p asa r  á  e s ta  L I B R E R Í A  C O M IS IO N IS T A ^  
•> L A  E N C IC L O P E D IA , ” O R E I L L Y  91. á d e  
ja r  n o ta  d e  la s  susorioiones qne  d eseen  continuar, 
á  fin de  que  no su fran  re tra so  en  la  rooepoíou de  
aq u e llas  en el año en tran te .

T eda p ersona q u e  dereó en carg ar libros á  E uropá 
ó A m é'ic» s d o o m o IN S T U M E N T O S  D E  C IR U - 
J l A  F ÍS IC A  y  Q U IM IC A , A G R IM E N S U R A  <6, 
se rá  seiv.'.da é s ta  oon la  p im tn ab d ad  q«ifi 4 ab S  a- 
c ie d ita d a  e s ta  casa, y  (o io  cob rará  u n a  mOuTIa co­
misión sobre e l s a lo rd o  l««í objetos enoargades.
Libreria  L A  E N C IC L O P E D IA , O 'Reilly !il 

E sta  «asa re p a rto  g tá t is  u n  catalogo «ie n n a  B I­
B L IO TE C A  qne realiza. ‘

ge fooilltan oátelogos «te la s  p rinc inates casas de 
BA R CELO N A  . M A D RID  , P A R IS . LONDRES, 
NUKVA YORK, M E JIC O , dos., p a ra  fa c ilita r  la  
m em oria á  la  persona qne «íesoe confiarnos sus ór 
denes. . . .  . ,

C naiqu ier encargo ó pedido que nos h a g w  de 
n u es tro  ram o te  re m itirá  a l in te r io r  de  la  isla  ó 
fu e ra  de  e lla , corriendo  á  cargo do e s ta  casa, ol 
despacho, gnia, &o-

LA  E N C IC L O PE D IA , L ib re ría  N acional y  E x ­
tra n je ra , 0 ‘KeUly 91, de M. A io id a  y  C9 30 30n

MAR EL VAUGHAN.
novela americana

por M I83 CUM M INS, l tomo.
CODIGO P E N A L  REFORMADO. 

Planteado prcvisitnalmente por ley  de S d e ju n io  
de 1870,

por D . JO S E  S ID E O  í  M Ü EG A , 1 tomo. 
H á lian se  de  v e n ta  en  la  L ib re ría  N sM onal y  E x ­

tra n je ra , de  A ndrés Pego.
3 1 t O B I S F O  3 1 .

PARA GANAR MUCHO DINERO
oém prese la  ob ra  t i tn la d a  Secretos raros novísim os 
de las A r le s , In d u s tr ia s , M anufacturas y  Oficios, 
oontiene u n  m lllou de o u riostdades y  oonoolm ien- 
to s  ú tiles  q u e , puestos en  ex p lo tac ión  , enriqueee- 
rán  á  o a a iq n ls ra  persona laborioea, 4 tom os en  el 
ínfimo precio  de  2 $ papel. G aliano  120. 10 17n

1  LOS ASTOEMOS.
Los Aíturlanoa en el Norte, folleto hiató- 

rioo político, breve reseña de ios servioloa 
prestados por eatoa en todas épocas y espe­
cialmente en la última guerra civil.— Libre 
ría L  A HISTORIA , Obispo 48.

4bp29d

p *  v n f D z n  K» u t  y iB x i c é .

: parís 13, rne d'Esglüea, 13 parís :
:  D^AsltGS e> csu s de los princlpala Perinmistaa, Z 
:  Boticatíú* T Peloquen» de anbas imsñcas. Z
a i i i i n i i i m i m n  H U I  n u i l  I I I  i i M i m l

E N  F I N !
DO m a s  r e p u g n a n c ia  á  la  an -.u r;:u ro  «i»

SLLFA IO  m ; OI '  fi.N'

PERLAS DE SULFATO E yULNINA
D E L  DOCTO!; G l. ! ’ Ii i

Son redondas. «Ud tiímaño 
y contienen dos uiam,.- li-. 
medicamento, que de lioy i 
enfermos podran lomar .sii 
guno.

’ i u! i ¡'ildora 
1 podaoso 
:;i adi l.iiite los 
! d;:;_ u>2 ! al­

fa  Paiit. ea casa 1. F&EEE, 19, ras Jc .’.h 
SARBÁ V C*. T en ien te .R ey  41. 
F E R N A N D E Z  Y C9, (C entra ',.' O br 

v 3 5 , y  en to d as la s  bnenas -u;:-: 
isla.

t4 s 33 
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n E S F i l l A D O S  D E S C U ID A D O S  —  B R O N Q U I T I S  C R O K Í C A  —  T I S I S

T l l A T A M I E N T O  R A C I O N A L
POft LAt

Cápsulas de Alquitrán

F A a M A C E U T t C O  DE P A R I S

El a lq u itrá n  e s  n n  firodnclo  r c s i i io s « iini' se e iiii ’iie p o r la 
co m b u s tió n  le n la  de  la m ader.a «ie c ie r ta s  (linus. be alii r,.‘su lta  
q u e  se  o b tien en  v arias especies de  a lij i i i tra n , .se.piu la inader.i 
em p lead a  y según  el m odo de  fab ricac ió n . El ún ieo  n iq u itra n  
q u e  d eb e ría  u sa rs e  cu  m ed ic in a  e.s el de F in lam iia , llau iad o  
a lq u itrá n  de  N oruega, e l cu a l se  e s lra c  d e l p in o  m a ritim o . Y 
en  efec to , e s te  es c! q u e  sirv e  e sc lu siv am eiito  p a ra  la p iv p a ra -  
c ion  dp la s  cáp su la s  d«j Guyot.

E sta s  cáp su las son  esfé ricas , dol lain itiio  de  u n a  p ild o ra  o r­
d in a r ia , y c o n tie n e n  a lijn itra n  de  .Noruega «te p r im e ra  «n li-  
dad  y p u ro  de  to d a  m ezcla . Ai p e n d r a r  cu  el estíím ago , la 
cáp su la  se  d isue lve  fác ilm en te , el a iq u itra n  se  e u iu ls io n a  y 
ob ra  con  rap idez . Pava las [le rsonas q u e  d eseen  lo m a r  el m c j . -  
ca m e n to  bajo  u n  peq u eñ o  vo lúm en , «i «pie nos b.'S g u s te  el .v»- 
b o r  de l ag u a  d e  a lq u itrá n , e s ta  p rep a rac ió n  pued e  n-eijipl.azar 
el agua  a lq u itra n a d a  q u e  ta n  esp cd iliv .r .:ieu le  se p rep a ra  eon 
el A l q u i t r á n  ( l e  G m j o l ,  y ofrece  tam liien  la ve;it.aj:i de  jifidcr 
lo m a rse  a u n  en  viaje.

D esde h ace  m u ch o  tiem p o , g ra n  n iím ero  de. m édicos co n s -  
d e ra n  el a lq u itrá n  com o u n  m e d ic a m e n to  p iv . i uui; en  apoyo
de e s ta  a firm ac ió n , c ita ré in o s  los p á rra fo s  siuiiii-;

.1 :u-í

[iLi/líi'ulir

« El USO habilunl y colidiiiio .li-l alquitriu se n-.' > o 
<1 lecienles y á las personas fiébiles: tambifii c.-iisui 
« prcscrv:$ivo conlin gran número Je  eiilLTmv'l.i-ii- 
<í «»ntra las cnt'ernicJaJcs epidémicas, »

{.\mtario de ¡erapeutiea itiJ proíi-s.a li c  m uun i .
a Preconizado contra las lombrices, «1 escorbuto, la diseníu ía. i-l u-niii.. 

a la gola, ct calarro t!c la vejiga, etc., el alqnlli.v.i — lüce Mr. \ .  C u r -  
« nave — se empica mas particnlamonte pai-a conib'illr la.s !i'-.cimsias 
B crónicas de la piel y la tisis pulmonar... rai jos Ih-cIms otee; vait.i.s 
« basta hoy resulta con evidencia que el alq litian i-jen-.c i;;:a ace.un 
« estimulante ; que administrado a d'-sis m uleradií, exrüa l-is óiganos 
« digestivos, acelera la circulación, y acli-.-a de, iim  im neia notable las 
« secreciones, sobre lid )  la secreeioii mánaria; y p.ir último. *pic au- 
« meiiLa consideraldemeiile l,i energía de l.i« fimciones de la piel. •> ,

i hiccioitario de medicina  liel doelor ;
« Administrado al interior, el alquitrán es un eseclcnle iliuró!(cu y 

« ademas abre el apclilo y acelera la digestión «le una maneiq notable. 
<! Prescríbeselo en pai tieular contra lo» catarros crúi|ice.s 'leí piilnioii y 
« de la vejiga. »

.Tratado ds farm acia  del urofosir S-JeEsiMa.)

Do to d as  las cn!'crmei;!ades q u e  llevan  su  co iiliii;;e :iie  .i lus 
bülcfiiies, de  f .illcc im ien lo , la m as c o m ú n , la quo m.i.» d(ó-,o.i- 
jsera á las fam ilias , la q u e  d ia r ia m e n te  Iwce m ayor m'mi.TO 
de v ic tim as, es sin  d u d a  a igu tia  la t is is  p td m o n a r.

E sp c rim en lo s lieclios p r im e ro  e:i Rruseia.s y ri-nov.ido» d t's -  
p u cs en  n iuciias o tra s  p a r te s  lian provado  que el a lq u i t rá n , j iro -  
duc to  rcsiiióso  de.l p in o , c jerco  u n a  acción  nu talilem A uto  ben é­
fica on l o s ’eitferm oii q u e  p adoceu  de  tis is  ó do b ro n q u itis .

Un re sfria d o  dosi-iiidado c o n c lu y e  con frec u en c ia  p o r  .leji'- 
iierav en  b ro n q u itis , c u a n d o  n o  se  I ra n s fo n n a  e u  tis is  pul­
m o n a r ; (os golpes (le to s son e n to n c e s  tan  c o n tin u o s  y v iolen­
tos q u e  im p jim c n  á lodo el o rg an ism o  te rr ib le s  s.T,’ud ida .s; el 
snejio  cs casi im posib le , el p u lso  feb ril, y la  m e n o r  im presión  
de  frió  efiriieiila las su fr im ie n to s . Con frecu ó n e ie  se fo rm an  
tu b é rcu lo s  q u e , in u ltip lie án d o sc , o b stru y en  los con d u c to s ca­

p ila re s  é im p id en  la ox igen .tc ion  de  la  s a n g r e ; c u a n d o  esos 
lu b c rc u io s  l lfg a n  á s u p u ra r ,  se  co n v ie rte n  en l-.-co d e  la  d eso r­
gan izac ió n  d e  las ce ld ilia s  p u lm o n a re s  y ocasionan  p iérd idas de  
su s ta n c ia  «[iie se  d e s ig n a n  b a jo  el n o m b re  de  cavernas. E l 
e n fe rm o  se s ie n te  e n tiin c e s  a co m etid o  de u n a  la ”guidcz y m e- 
lan co ü v  c o n t in u a s ;  s u s  e s p u to s , b lancos en  iin  t-rin c ip io , se  
vuelven  o spun iosos y n a c a ra d o s , to m an  poco .á j --:'.' u n a  co lo -  
r a r io n  de  m.il .agüero y lleg an  á se r  en  i-l ú itim o  p- rindo de  u n  
gri.; verdoso . Su e x is te n c ia  n o  e s  ya s in o  u n a  U-iila ag-ania, y 
co iic inye  p o r  a p a g a rse  e n  to d a  Iq p le n itu d  d e  su  razó n .

Dos. t r e s ,  ó  c u a t r o  c á p s u l a s  d e  a l q u i l r a a ,  s e g ú n  e l  a l a d o  d e t  

e n f e r m o ,  l o m a d a s  t u d a s  l a s  l a r d e s  e n  e l  m o m e n l o  d e  l a  c o m i d a ,  

b a r i a i  c a s i  s i e . n p r e  p a r a  c u r a r  e n  p o c o  t i e m p o  e l  r e s f r i a d o  m a s  

( f n , n  1/ /<« b r o n q u i l i s ;  d e  e s t e  m o d a  p u e d e  l l e g a r s e  l a m b í ,  ¡ i  á  d e -  

I r i n ’r  ;/ r i i r a r  l a  t i s i s  t j n  i j e d a r a d a ,  p u e s  e n  e s k  C a s o  e l  a l q u i t r á n

’ :¡ d e  la  
;'•« que

podiit esperarse.
Efi el a.snia, /a  ivsp ii-acion  e# d ifíc il y la b o r io s a : golpes d e  

tos violm ila y so fo ea .n ien to s d o lo ro so s h acen  s u f r i r  e rn ,-lu ien te  
al rn lc -rm o ; el frió  a u m e n ta  lo d o s eso s s ín to m a s .

Vnrn c-msetjnir un a liv ia  rá p id o , y  am enudo  una cura  co m -  
/). .1 busln tom ar todas las noches en e l  m om ento d e  la  ú ltim a  
rin rtda  dos ú tres cápsu las de  a lq u itrá n .

Por lo d em ás , y s in  «pie sea n u e s tro  án im o l ia ic r  n n  e lo jio  
exag erad o  del a lq u i t r á n ,  p u ed e  decir.<i'> q u e  es m i iii«'‘d ie a m e n lo  
p rec i.iso , cuyo u so  n o  ofrece  n u n c a  el m e n o r  p e lig ro ;  c a s i  
lodo.-i ios m é d ic o s .le  re c e la n  d ia r ia m e n te  p a ra  c o m b a tir  g r a n  
n i’n iie ro  de a fecc io n es .

Las C á p s u l a s  d e  A l q u i t r á n  d e  G u y o t  m - r r . 'o rn ie n -  
dan  con e sp e c ia lid a d  e u  Jns enferm edad«'.s s ig u ie n te s  :

(b iirn . in ,tescom¡H>sicion d e j o s  t u b é r c u l o s  y ,  c u n  ( ,• . '»  i 
i u d u r a l r z a  l a  c u r a c i ó n  e s  f r e c u e n t a m e n l e  t n a s  r á p i d a  d  ’

B B O H pU IT IS
C A TA R R O S P U LH 0 N A R E 3  

ASM A
TOS TEN AZ  
RESFR IADO S 

T IS IS  PU LM O N A R  
IRR ITAC IO N ES OE PECHO  

AFECC IO NES DE LA  G ARG ANTA  
D ISP E P S IA

CATARRO  OE LA  VEJÍGA

y e s  g e n e ra l c o n tra  to d as  la s  a fecc io n es  d e  las  m u c o sa s .
La dosis o rd in a ria  es de d o s á c u a tro  c áp su la s  p o r  d ia  q u e  .ie 

lom an  en  e l m o m en to  de  la s  c o m id a s .
E stas  cápsu las se  tr a g a n  fá c ilm e n te , com o si f u e ra n  p ildo­

ra s , «zon el anxUio de  u n a  c u c h a ra d a  de  a g u a .

km. T en ien d o  u n a  g ra n  im p o rta n c ia  la  c lase  y ia  
ca lidad  del a lq u itrá n  e m p le a d a  com o iiie d ic a n ic n to , cr«?o de  m i 
d e b e r  p re v e n ir  á lo s c o m p ra d o re s , q u e  h a y  g r a n  n ú m ero  «le 
falsificaciones é  im ita c io n e s  p re p a ra d a »  co n  a lq u itrá n  d e  d ife­
re n te s  su e r te s . Yo n o  p u e d o  g a ra n t iz a r  la  b u e n a  p re p a ra c ió n , 
y p o r c o n s ig u ie n te  l a ’ e ficac ia , s in o  d e  la s  cápsu las de  a lq u i-  
t r a n  v en d id as én  frS 'S ios Cuya e t iq u e ta  lle v a  m i firm a im p re sa  

• e n  e u a t r o  d o l o r e s .

D e p ó s i t o  ( ( e n e r s l  c u  P a r ! * ,  c a s a  «le L ,  F A £ B E «  í B ,  r a o  J a c o b ,

SAUUA Y Cí, Tenlente-Eoy n. 41.— FERNANDEZ T  C* {L a  C entral), S3 y 35, Obrsiíi 
Y  EN TODAS LAS BUENAS BOTICAS DE LA ISLA.

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4.
4;
41
41
4f
4(
4 (

4 í

4 ( i

47
47«
48!
49;
49i

50
50
50
51 
51
51
52 
52
52  
5 S

53
54 
54. 
54!
55 
55 
55; 
.50, 
5(il 
.5«-i 
.505 
570 
575
578
579  
.5-83' 
587, 
588! 
599^

605:
612
612'
617'
619:
626«
627-
628- 
.6341 
635i 
640: 
640! 
642- 
6 5 Ü  
6 5 2  
6.53; 
6611: 
667!; 
6G8t 
6 7 8 t 
6651 
6 8 6 ; 
6861 
6 9 7 ; 
698Í;

70K

Ayuntamiento de Madrid




